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Congonhas. I I de novembro de 2021

Dxmo. Sr.

Honrerson Ronan Inácio,

Presidente da Câmara Municipal de Congonhas/MC

Senhor Presidcnte.

Encaminhamos para análise e volação dos Senholes Velcadores, em CARÁTER

DE URGÊNCIA, o Projeto dc l-ei que "Dispõe sobre a organização tlo seruiço de Atençâo

PrirnrÉria à Saúde no âmbito do municipio de Congonhas e dá outras providôncias".
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PITOJETO DE I,EI N." OÍ8 t2021.

"Dispõc sobrc a organização do serviço dc Atcnção
Primária à Saúde no âmbito do Município de
Congonhas e dá outras providôncias".

A Câmara Municipal de Congonhas. Estado de Minas Gerais, decrela e eu, Prefeito
sanciono e promulgo a seguintc Lei:

TITULO T

DAS DTSPOSTÇÔES pnrlr*fl NARES

Art. l'Esta [,ei institui a organização do serviço de 
^tençâo 

Primár'ia à Saúde, bern

como as funções da equipe multiproÍissional que a compõe. regulando seus requisitos, atribuições,
deveres, impedimentos. vencimentos, direitos e vantagens, admitidos por contratação
administrativa temponíria por prazo indeterminado e vinculadas ao Regime Geral de Previdência
Social - RPGS/lNSS.

Parágrafo único. Atenção Primária à Saúdc equivale ao termo Atenção Básica.
que se refere ao conjunto de ações de saúde individuais, làmiliates e coletivas clue envolvcn.r
promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitàção. redução de danos, cuidados
paliativos e vigilância em sâúde, desenvolvida por meio de prirticas de cuidaclo integrado e gestâo
qualiíicada. realizada por equipe multiprolissional.

Art. 20 A Atenção Primária é a principal portâ de entrada e o centro articulador do
acesso dos usuários ao Sislema Único de Saúde (SUS) e às Redcs de Atenção à Saúde (RAS),
orientada pelos princípios da acessibilidade, coordenação do cuidado, vínculo. continuidade e
integralidade. e será organizada, no âmbito do rnunicípio de Congonhas, pela Estratégia SaÍrde da
Família (ESF).

Parágrafo único. Seião reconhecidas oufas Estratégias de Atenção Primária à
Saúde, desde que observados os princípios e diretrizcs da Estratégia SaÍrdc da Família c tenharn
cafiiter trausitório.
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Art.3o Aplica-se, subsidiariamente, no que não Íbr conflitante com a presonte Lei
e, a Lei Cornplementar Municipal n'3.42812014, que dispõe sobrc o Estatuto dos Scrvidoros
Públicos do Município de Congonhas c legislações que disponham sobre os Servidores Públicos
Municipais.
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TITULO II
DA ORGANIZAÇÃO

Art. 40 A Atenção Primária à Saúde será organizada de Í'orma regionalizada,
através de um recorte espacial estratégico para fins de planejamento e gestão de redes de ações e
serviços de saúde.

§lo As lJnidades Básicas de Saúdc (UBS) sâo as principais eslruluras fisicas que se

constituem conro estabelecimentos de saúde que prestam serviços de Atençào Primária à Saúde
aos usuários e terão sua população adscrita à Equipe de SaÍrde da F'amília.

§2o A população adscrila observará os limites recomendáveis pelo Ministério da
Saírde, ressalvados outros arranjos, conforme vulnerabilidades, riscos, dinâmica comunitária, a ser
definido pelo Gestor Municipal de Saúde em conjunto com Conselho Municipal de Saúde.

§3o Ato do chefe do Poder Executivo Municipal dará publicidade as rcgiões de
saúde estabelecidas no município, assim como as criações ou supressões.

§4o Cada regiâo de saúde será, ainda, dividida em microií,reas onde terâo a atuação
de Agentes Cornunitários de Saúde (ACS), vinculados à Estratégia Saúde da Família.

Art.50 As Equipes de Saúdc da Família serão compostas, no nrínimo. por rnédico.
enÍ'ermeiro, técnico de enlermagem e agenle comunitário de saúde.

§lo Poderão compor ainda a Equipe de Saúde da Família o Agentc de Combate às

Endemias (ACE) conforme estabelcce a Portaria n" I .007, de 04 de maio dc 201 0, e os
profissionais da estratégia de saÍrde bücal: cirurgião-dentista, tecnico em saúde bucal.

§2o A jornada dos profissionais vinculados à equipe de Saúde da Família scrão
aquelas estabelecidas no Anexo Unico à presente [,ci.

§3o Âs equipes de Atenção Primária à Saúde poderão ser em modelo assistencial,
utilizado somente, se observada a impossibilidade da nrarrutenção das equipes.de Saúde da
Família.

Art.60 Poderão integral a Alenção Prirnária à SaÍrde equipos rnuhiprolissionais e

interdisciplinares compostas por categorias dc profissionais de saúde.

Art. 7" A derrominação dada ao p«rÍissiorral ocupante das vagas previstas nessa Lei
scrá de agente público, potJendo perder a vaga nas hipóteses e condiiõcs previstas no a(igo 35
desta Lei e aquelas que se aplicarr no Estatuto dos Servidores Públicos do Município, garantido a
ampla def'esa e o contraditório.
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TiTULo III.
DO QUANTITATIVO DE VACAS E, DO PROVIMENTO

Capítulo I
DO QUANTITATIVO DE VAGAS

Art. 8'O número de vagas de cada categoria profissional é móvel, observando as

regras vigentes para ampliação e/ou redução das Equipes de Saúde da Família, Equipe de Atenção
Primária à Saúde, Equipe cie Saúde Bucal e demais progrâmas e projetos, bem como os limites
previstos na Lei Federal n' 4.320164.

§lo O número de vagas das funções vinculadas à Atenção Prinrária para a Estratégia
de Sairde a Familia corresponde a:

í
AGI

I - 52 (cinquenta c dois) vagas de Agente de Combate às Endemias, iornada de
40(quarenta) horas semanais:

lI - 99 (noventa e nove) vagas de Agente Comunitário de Saúde, jornada de
40(quarenta) horas semanais;

III - 20 (vinte) vagas de Auxiliar de Saúde Bucal ESF, jornada de 4O(quarenta)
horas semanais;

IV - 23 (vintc e trôs) vagas de Cirurgião-Dentista ESF, jornada de 40(quarenta)
horas semanais;

V - 40 (quarcnta) vâgas de EnÍ'crmciro HSl". jornada dc 4O(quarenta) horas
semanalsi

VI - 28 (vinte e oito) vagas de Medico ESF, jornada de 4O(quarenta) horas
sglnanals:

VII - 45 (quarenta e.cinco) vagas de Técnico de Enfermagem ESF,.fornada de
40«luarenta) horas semanais; e

VIII - 23 (vinte e três) vagas de Técnico de Saúde Bucal ESF, jornada de
40(quarenta) horas senranais.

§2' O número de vagas das funções vinculadas a Equipe Multidisciplinar de Apoio
a Saúdê da Família (EMASF-APS), denominação dada à equipe multidisciplinàr de apoio a
Atenção Primâ'ia em Saúde para apoio a Estrategia de Saúde a Família con'esponde a:

I - 03(três) vagas de Assistcntc Social EMASI". jornada dc 3O(trinta) horas
selltanalsl
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II - 02(duas) vagas <Je EnÍ'ermeiro EMASF, jornada de 40(quarenta) horas
semanats;

lll - 0S(cinco) vngas de Farrnacêutico EMASF, jornada de 4O(quarenta) horas
sentanat s:

IV - 05(cinco) vagas de Fisioterapeuta tsMASF,.jornada de 3O(lrinta) horas
semarlals;

V - O4(quatro) vagas dc Nutricionista EMASF, jomada de 4O(quarenta) horas
semallars;

VI - 05(cinco) vagas de Profissional de Educação Fisica EMASI]..iornada de
40(qu4renta) horas senrarrais;

VII - O5(cinco) vagas dc Psicólogo EMASF, jornada de 40(quarenta) horas
semanals; e

VItI - 03(três) vagas de'l'erapeuta Ooupacior.ral EMASII, jornada de 3O(trinta)
horas scnranais-

., Capítulo Il
DOS AGENTIS COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E AGENTES DE COMBATE ÀS

ENDEMIAS

Art.9'Ficam instituidas as funções públicas dos Agentes Comunitários dc SaÍrcie

- ACS e Agente de Combate às Endemias - ACE, regulando os deveres, inrpedimentos,
vencimentos, direitos e vantagens, nos termos dos parágraÍbs 4o e 5" do art. 198 da Constituição
da República, combinado com o disposto da Lei l.-ederal n" I1.350, de 5 de outubro de 2A06, a
Portaria no 2.436, de 2 l de setembro de 2017 e a Portaria no 3.270, de I I de dezembro dc 201 9,
âmbito do nrunicípio de Congonhas.

Parágrafo único. Aplica-sc, subsidiariamente, no que não tbr conflitantc com a
presente Lci e com a Lei Fedcral no I 1.350/2006 e suas alterações posteriores, a [-ei Complcnientar
n' 3.428/2014. que dispõe sobre o Bstatuto dos Servidores Públicos {o Município de Congonhas
e legislações nrunicipais que disponham sobre os Servidores Púhlicos Municipais.

§
I
a

ô

Art. 10. As funções reguladas pela presente Lci destinam-sc ao cumprimento das
atribuições aqui definidas, exclusivamenle no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS).
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Art. ll, As funções públicas de Agente Comunitário de Saúde e de Agente de
Combate às -Endenrias, criadas por esta Lei, podcrão perder a função pública nas hipóteses e

condições previstas no artigo 35 desta Lei.
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Capítulo lIl
DOS REQUISITOS, DO PROVIMENTO, DA POSSE E EXERCÍCIO

Art. 12, Os ocupantes das funções regidas pela presente Lei ingressarão na estruturâ
funcional da administração direta do Poder Executivo Municipal, mediante processo dc seleçâo
pública de provas ou provas e títulos, de acordo com a natureza e complcxitlade de suas atribuições
e requisitos específicos para o exercício das atividades, o qual atendeú aos princípios da
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eticiência.

§1" O processo de seleção pública terá valiclade dc até 02(dois) anos, podendo ser
prorrogado uma úrnica vez por ate 02(dois) anos.

§2" As condições de sua realização scrão estabelecidas ern Edital a ser Ílxado na
sede da Preleitura e publicado cm órgão de imprensa óu em periódico de grarrde circulação no
nrunicípio ou região.

§3'O edital de convocação parâ o proccsso de seleção pública poderá pÍever a sua
realização em viirrias etapas.

§4u Nâo se abrirá novo processo de seleção pública cnquanto a ocupação das vagas
puder ser feita por candidato aprovado em processo anterior, com prazo de validade não expirado.

§5" A aprovação no processo de seleção pública não gera direito à designação, mas
esta. quando ocorrer, respeitará a ordem de classiíicação dos candidatos e apenas se efetivará após
prévia inspeção médica oÍicial, qr,re declarará se o caudidato cstá apto ou inapto para o scrviço.

§6" Aos candidalos participantes do processo de seleção pública sc.r'á assegurado o
direito ao contradilório quanto aos resultados das etapas estabclecidas em edital.

Art. 13. Fica assegurado, prioritarianente, aos servidores públicos municipais do
Sisterna Único de Saúde de Congonhas, ocupantes <Je cargos de provimento efetivo, desde que
compatíveis com as categorias proÍissionais, se aprovado no devido processo de seleção pública,
a opção para composição das equipes da Atenção Primária à Saúde, observado ainda, o
cumprimento da jomada do sewiço, scm prejuízo de sua vinculação juridica aos serviços da
Prefeitura Municipal de Congonhas.

§lo Fica assegurada a remuneração corresponde a do cargo em exercício ou, se

ir:f'erior, à totalidade do vencimcnto basc do servidor acrescida da complementação pela extensão
de jornada.

§2o As vantagens citadas no parágraÍb antcrior não gelam direito adquirido de
nenhuma espécie e pala nc-nhuln et'eito, exceto para lérias e décirno terceiro salário e tins
previdenciários, e somente serâo dcvidas enquanto o agente público estiver investido em tal
atribuição.

Art. 14. As pessoàs portadoras tle deÍiciência i' assegurado o direito de se

inscrevercm no processo de selcção pública para plovimento das vagas regidas por csta I-ei. caso

)ty,uu
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sejam as atribuições compatívcis com a deficiência de que são portadoras, sendo. neste caso, para
estas reservadas 5% (cinco por ccnto) do total dc vagas ofbrecidas no proccsso, nos tcrmos do
inciso Vlll do art.37, da Constituição Federal e da l,ei h'ederal n" 7.853/89, regulamontada pclo
Decreto n" 3.298/99 e alterações posteriores e o Decreto Federal n' 9.508/2018.

Parágrafo único. As pessoas que, enr razão de linitações de ordern financeira, não
possa arcar com o pagírmento da inscrição do processo seletivo público, sob pena de
comprometimento do sustento próprio e de sua família, poderão rcquerer isenção do pagamento
do valor de inscrição sob a Íbrma de:

I - Na condiçâo de membro de faniília de baixa renda caracterizada pelo registro de
inscrição no Cadastro Único para Programas Sociais do Govemo Federal - CadÚnico, de que trata
o Decreto F-ederal no 6.135, de 26 de junho de 2007;

ÍI - Na condição de desempregado. conforme Lei Estadual no 13.192. de 7 de
dezembro de 1999;

III - Na condição de insuficiência econômico-financeira, sendo car"cterizada pela
situaçào de vulnerabilidade econômica.

Art. 15. Os ocupantes das funções públicas regidas por essa Lei serão enquadrados
nos quadros da Secretaria Municipal de Saúdc, sendo lotados na estrutura Íirncional da
administração direta do Executivo.

Art. 16. A dcsignação do aprovado no processo de selcção pública sc dar'á nos
termos da Lei CornplemcrÍar Municipal no 3.428/201 4, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores
I'úblicos do Município de Congonhas.

Art. 17. O prazo para a entrada em exercicio rro serviço público é de lS(quinze)
dias, contados da data da posse, quando apresentará à Secretaria Municipal de Saúrdc os clementos
necessários ao assentamento individual.

Parágrafo único. Scrá dispensado da Íunção àquele classificado que não entrar em
exercício no pl'azo previsto no cuput deste artigo.

Art. 18. São requisitos para o cxcrcício da aiividade de Agcntc Comunitário tlc
Saúde

II - haver concluído o cnsino médio:

III - scr aprovado err tcste de aptidão tisica que conlprove a capacidadc pala o
desempenho das atividades, na íbnna de regulamento; e

Brt
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I - residir na ár'ea geográfica em que irá atuar, desde a data da publicação do edital
do processo seletivo público;
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IV - haver concluido, com aproveitamento satisfatório, curso de formação inicial
com carga horária mínima de quarenta horas.

§l'Quando nâo houver candidato inscrito que preencha o requisito previsto no
inciso III do caput deste artigo, poderá sel admitida â contrâtação de candidato com ensino
fundamental completo, que deverá comprovar a conclusão do ensino médio no prazo máximo de
3(três) anos.

§2" O Agentc Comunitário de Saúde devcrá oomprovar, anualmente, residência na
sua área de atuação junto a Sscretâria Munioipal dc Saúde cle Congonhas, cabendo ao reÍêrido
órgão a Íiscalizagão permanente.

§3'A área geográiica a que se reÍêre o iriciso I do ccqtut deste artigo será alterada
quarrdo houver risco à integridade llsica do Agentc Comunitár'io de Saúde ou de nrembro de sua
família decorrente de ameaça por parte de membro da comunidade onde reside e atua. e outras
situações previstas na legislação Íbderal.

§4'Caso o Agente Comunitário de Saúde adquira casa própria fora da área
geográÍica de sua atuação, ser'á excepcionado o disposto no inciso I do caput desle attigo c mantida
sua vinculação à mesma equipe de saúde da Íàmília em que csteja atuando. devcndo ser
remanejado, quando possível, para equipe âtuânte na ár'ea ondc está localizada a casa adquirida.

Art. 19. São requisitos para o exercício da atividade do Agente de Combate às

Endemias:

| - haver concluído o ensino médiol

II - ser aprovado enl teste de aptidão Íisica quc comprove a capacidade para o
desempenho das atividades, na lorma de regulamento; e

III - havcr concluido, com aproveitamento satisfatório, curso de formação inicial
com carga horária mínima de quarenta horas.

Parágrafo único. Quando não houvel candidato inscrito que preencha o lequisito
previsto no inciso Il do caput deste artigo, poderá scr adnritida a contrataçâo de candidato com
ensino funclarnental completo, que deverá comprovar a conclusão do ensino médio no prazo
rnáximo de 03(três) anos.

Art. 20. Ao iniciar suas atividades, o designado licará su.ieito ao período dc
avaliação experimental de 03 (três) meses, prazo enr que será avaliada sua aptidão e capacidade
para desempenho das atribuições da lünção.

5 e,
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Capitulo lV
DO PERÍODO DE AVALIAÇÃO
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Parágrafo único. Os critérios objetivos para avaliação prevista no oaput serão

regulamentados em Ato do Chefe do Poder Executivo. '

TÍTULO III
DA JORNADA DE TRAI}ALHO, DAS ATRIBUTÇOES E DA ÁREA DE ATUAÇÃO

Capítulo I
DA.'ORNADA DE TRABALHO

s$
tÀ.
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AÍt. 21. As jornadas de trabalho dos ocupantes das funções previstas nesta lei são

aquclas contidas no Anexo Unico "A", "B", "C" e "D", podendo ser cumpridas inclusive em finais
de semana ou iêriados, caso haja necessidade dos serviços.

Art,22. Os profissionais ocupantcs das lunções estabelecidas nesta legislação e

demais projetos ligados à Atenção Primária em Saúde/Atenção Básica cumprirão a jornada de
trabalho nos tcrmos previstos nesta [,ei.

Art. 23. Os profissiornis vinculados à Atenção Primária à Saúde que forem
convocados para prestar serviços nos finais de semana ôu feriados larão jus a lornração de banco
de horas.

Parágrafo único. O regime de compensação do banco de horas obscrvará a
proporção de 0l (uma) hora trabalhada para cada I (uma) hora e 30(rinta) minulos de folga, e' será
regulamentado atraves de Portaria.

Capítulo ll
DAS ATRIBUIÇÕES DAS IIUNÇOES

AÍt.24. Sâo atribuições comuns a todos os membros das equipes quc atuam na
Atenção Prinrária à Saúde:

I - Participar do processo de territorialiáção e mapeamcnto da área de atuação da
equipe, identificando grupos, Iarnílias e indivíduos cxpostos a riscos e vulnerabilidades;

II - Cadastrar e mantcr atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das
tàmílias e dos indivíduos no sistema de informação da Atençâo Primária à Saitde vigr:.nte,
utilizando as informações sistematicamente para a análise da situação de saÍrde, considerando as

características sociais, econômicas, culturais, demograÍicas e epidemiológicas do território,
priorizando as situações a serem acompanhadas no planejarnento local;

III - Realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prio tariamente no
âmbito da Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços
comunitál'ios (escolas, associações, entre outros). com atenção especial às populações que
apresentem necessidades específlcas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de
liberdade, ribeirinha, fl uvial etc.).
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IV - Realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de saúde da
população local, bern como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e

terapêuticas, assim como, na oferta nacional de ações e serviç«.rs essenciais e ampliados cla AB1

V - Garantir a atenção à saúde da população adscrita. buscando a inLegralidade por
meio da realização de ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, prevenção de doenças
e agravos e da garantia de atendimento da demanda espontârea, da realização das ações
programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em
saúde, inclusive Práticas lntegrativas c Complementares;

VI - Participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento
humanizado, realizando classificaçâo de risco, identiÍicando as necessidades de intervcnções de
cuidado, responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabclccinrenlo do
vínculo;

VII - Responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do
(enpo no que se refere às rnúltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de cuidados
preventivos. permitindo a Iongitudinalidadc do cuidado;

VIII - Praticar cuidado individual, Íamiliar e dirigido a pcssoas. Í'arnílias e grupos
sociais, visando propor intervenções que possa.nt influenciar os processos saúde-doença
individual, das coletividades e da própria comunidade:

X - Utilizar e alimenlar os sistemas de informações voltados para registro dtrs ações
de saúde, visando subsidiar a gestão, planejamento, investigação clínica e epidemiológica, e à
avaliação dos serviços de saúde;

XI - ConÚibuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atênção Primária
à Saúde, participando da definição de Íluxos assisterrciais na Rede de Atenção à Saúde. bem como
da elaboração e implenrentação de protocolos e dirctrizes clínicas e terapêuticas para a ordenação
desses Íluxos;

XII - Realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento
desrrecessário, com base nos processos de regulação locais (reÍ'erência. e contrarreferência),
ampliando-a para um processo de compartilharnento de câsos e acompanhamento Jongiludinal de
responsabilidade das cquipes quc atuam na Âtenção Prinrária à Saúde;

XIII - Prever nos fluxos da Redes de Atenção à Saúde entle os ponlos de atenção
de diferentes configuações tecnológicas a integraçâo por mcio de serviços de apoio logistico,
técnico e de gestão, para garantir a integralidade do cuidado;

cctooÍlH a
o,o o
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IX - Responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a coordenação do
cuidado mcsmo quando necessita de atenção em outros pontos de aterrção do sisterna de saúde:
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XIV - Instituir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os

riscos e diminuir os eventos adversos;

XV - Alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de
informação da Atenção Primária à Saúde, conforme normâtiva vigente;

XVI - Realizar busca ativa e notificar doenças e ag,ravos de notificação
compulsória, bem como outras doenças, agravos. surtos, acidentes, violências, situações sanitárias
e ambientais de importância local, considerando essas ocorências para o planejamento de ações

de prevenção, proteção e recuperação ern saúde no tcrrilório;

XVII - Realizar busca ativa de intemações e atendimentos de urgência/emergência
por causas sensíveis à AtsnçAo Primária à Saúde, a hm de estabelecer estratégias que ampliem a
resolutividade e a longitudinalidade pelas equipes que atuam na AB;

XVIII - Realizar visiÍas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e

pessoas em residências, Instituições de Longa Permanência (lLP), abrigos, entre outros tipos de
moradia existentes em seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidadcs e

prioridades estabelecidas;

XIX - Realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde
contr olados/compensados com algum grau de dependôncia para as atividades da vida diária e que
não podem se deslocar até a Unidade Básica de Saúde:

XX - Realizar trabalhos interdisciplinares e em cquipe, integrando árcas técnicas.
prolissionais de diferentes tbmrações e até mesmo outros níveis de atcnção. buscando incorporar
práticas de vigilância, clínica ampliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para
essa integração (realização de consulta compartilhada reseryada aos profissionais de nível
superior, construçâo de Projeto Telapêutico Singular, trabalho com grupos, cntrc outms
estratégias, ern consonância corn as necessidades e demandas da população);

XXI - Participar de reuniões de ecluipes a fim de aconrpanhar e discutir crn oonjunto
o planejamento e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos dados
disponíveis, visando a readequação constante do processo de trabalho;

XXII - Articular e participar das atividades de educação permanente c educaçâo
continuadal

XXIII - Realizar ações de educação enr sairde à população atlstrita, conforme
plane_jamento da equipe e utilizando abordagcns adecluadirs às necessidades clestc púrblico:

XXIV - Í)aÍicipar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado
funcionamento da UllS;
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XXV - Promover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando
conselhos/colegiados. constituídos de gestores krcais, prolissionais dc saúde e usuários.
viabilizando o controle social na gestão da Unidade Básica de Saúde;.

XXVI - Identificar parceiros e recursos na cornunidade que possâm potencializáÍ
ações intersetoriais; e

XXVII - Realizar outms ações e atividades, de acordo com as necessidades locais,
desde que compatíveis com a Política Nacional da Atenção Básica.

Art. 25. São atribuições específicas dos profissionais das equipes que atuam na

Atenção Primária à Saúde:

§1" São atribuiçõcs do Cirurgiâo Dcntista de Saúde da Família (D.S.!.):

I - Realizar a ateúção em saúde bucal (prornoção c proleção da saúcle, prcvcnção de
agravos, diagnóstico, tratanrento, acompanhamento, reabilitação e manutenção da saúde)
individual e coletiva a todas as làmÍlias, a indivíduos e a grupos especíÍicos, atividades enl grupo
na Unidade Básica de Sairde e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais
espaços comunitários, de aoordo com planejamento da equipe, corn rcsolubilidade e em
conformidade com protocolos, diretrizes clínicas e terapôuticas. bem corno outras normativas
técnicas estabelecidas, observadas as disposições legais da proÍissão;

II - Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o
planejamento e a progranlação em saúde bucal no território;

III - Realizar os procedimentos clínicos e cirúrgicos da Atenção PrimáLia à Sairde
em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências, pcquenas cirurgias ambulatoriais e
procedimentos relacionados com as lases clínicas de moldagem. adaptação e aconrpanhamcnto de
próleses dentárias (elementar, total e parcial removível);

IV - Coordenar e participar de ações coletivas voltadas à promoção da saúde e à
prevenção de doenças bucais;

V - Acompanhar, apoiar e desenvolver atividades relerentcs à sairde corn os demais
nrembros da equipe, buscando aproximar saúde bucal c integlar ações de Íbrma multidisciplinar;

Vl - Realizal supervisão do técnico em saúde bucal e/ou auxiliar em satide bucal;

VIII - Realizar estratiÍicação de risco o elaborar plano de cuidados para as pessoas
qu(j possuem condições crônicas no território, junto aos demais membros da equipe; e

úl"q
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VII - Planejar, gerenciar c avaliar as ações desenvolvidas pelos Agentcs
Comunitários de Saúde e Agente de Combate a Endemias, quando compuser equipc, enr corr junttr
com os oulros membros da cquipe:
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IX - Exercer outras atribuições que scjam de responsabilidade na sua área dc
atuação

§2o São atribuições do Enfermciro de Saúdc rla Família:

I - Realizar atenção à saúde aos indivíduos e tàmilias vinculadas às equipes t',
quando indicado ou necessário, no donricílio e/ou uos demais espaços comunitários (escolas,
associações entre outras), em lodos os ciclos de vida;

Il - Realizar consulta de enfemragem, procedimentos, solicitar exames
complenrentares, prescrever medicações conforme protocolos. diretrizes clínicas e terapêuticas.
ou outras normativas lécnicas estabelecidas. observadas as disposiçôes legais da proÍissão;

III - Realizar e/ou supervisionar acolhinrento corn escuta qualiÍjcada e classificação
de risco, de acordo com protocolos estabelecidos;

IV - Realizar estralificação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas
que possuem condiçôes crônicas no território, junto aos demais membros da equipe;

V - Realizar atividades em grupo e encamirthar, quando necessário, usuárros a

outros serviços, conformc Íluxo estabelecido pela teile local;

Vl - Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos técnicos/auxiliares
de enfermagem, Agentes Comunitários de SaÍrde e 

^gsnte 
de Combate à Endemias, quando este

compuscr a equipc, em conjunto com os outros membros da equipc;

VII - Supervisionar as ações do técnico/auxiliar de enÍ'ermageni e
Comunitário de Saúdc;

Agcntc

VIII - Implementar e manter atualizados rotinas, protocolos e fluxos relacionados
a sua área de competência na Unidade Básica de Saúde; e

lX - Exercer outras atribuiçôes conforme legisla4âo protissional, e clue sejam de
responsabilidade na sua área de atuação.

§3o São atribuições do Módico de Saúde dn Familia:

I - Realizar a atenção à saúde às pessoas e Íànrílias sob sua responsabilidade;

II - Realizar oonsuhas clínicas, pequenos procedimentos cirÍrrgicos, alividades em
grupo na lJnidade Básica de Saúdc c. quando indicado ou necessário, no dornicílio e/ou nos demais
espaços comunitários; em conlbrmidade conl protocolos. diretrizes clinicas e terapôuticas. bem
como outras normativas técnicas estabelecidas, observadas as disposições legais da profissão;

III - Realizar estlatifrcação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas
que possuem condições crônicas no territólio, junto aos dernais membros da equipe;

Dt,
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IV - Encaminhar. quando necessário, usuilrios a outros pontos de atenção,
respeitando fluxos locais, mantendo soh sua responsabilidade o acompanhamento l1o plano
terapêutico prescrito;

V - Indicar a necessidade de intemação hospitalar ou domiciliar, mantendo a
responsabilizaçâo pelo acompanharnento da pessoa;

VI - Planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos Agentes
Comunitários de Saúde e Agentcs de Combatc a Endemias, quando cornpuser a equipc, em
conjunto com os outros membros da equipe; e

VII - Exercer outlas atribuições que scjam de responsabilidade na sua árca de
atuação.

§4o São atribuições do Técnico de Enl'ermagem de Saúde da Família

I - Participar das atividades de atenção à saúdc realizando procedirnenlos
regulamentados no exercício cle sua prot'issâo na UBS e, quando indicado ou necessário, rro

dornicílio e/ou nos demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros);

II - Realizar procedimentos de enfermagern, como curativos, administração de
medicamentos, vacinas, coleta de material para exanres, lavagem, preparação e esterilização de

materiais. entre outras atividades delegadas pelo enÍbrmeiro, de acorclo sonl sua área de atuação e

rcgulamentaçãoi c

lll - txercel outras atribuições que sejanr de responsabilidade na sua área de
atuação.

§5o São atribuições do Técnico em Saúde Bucal da Saúde da Família

I - Realizar a atenÇão em saúde bucal individual e coletiva das Íàmílias, indir,íduos
e a grupos específicos, atividades ern grupo na Unidade Básica de Saúde e, quando indicado ou
necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários, segundo programação e de acordo
com suas competências técnicas e legais;

Il - Coordenar a manutenção e a conservação dos equipamentos odontológicosl

III - Acompanhar. apoiar e desenvolvcr atividades referentes à saúde bucal com os
demais membros da ecluipe. buscando aproximar e integrar ações de saúde de Íbrma
rnultidisciplinar;

lV - Apoiar as atividades dos Auxiliares de Saúde Bucal e dos Agentes
Comunitários de Saúde nas ações de prcvcnção e promoção da saúdc bucal;
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V - Participar do treinamento e capacitação de auxiliar em saúde bucal e de agentes
multiplicadores das ações de promoção à saúde;

Vl - Paíicipar das ações educativas atualrdo na promoção da saúde e na prevençâo
das doenças bucais;

VII - Participar da realização de levantamenlos e estudos epiderniológicos. exceto
na categoria de examinador;

VIII - Realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal;

IX - Fazer remoção do biofilme, de acordo com a indicaÇão técnica definida pelo
cirurgião-denlista;

X- Realizar fotografias e tomadas de uso odontológico exclusivamente em
consultórios ou clínicas odontológicas;

XI - lnserir e distribuir no preparo cavitário materiais odontológicos na restauração
dentária direta, scndo vedado o uso de rnateriais e instrumentos não indicados pelo cirurgião-
dentista;

XII - Auxiliar e inslrumentar o cirurgião-dcntista iras inlervenções clínicas c"

procedimentos demandados pelo mesmo;

XIII - Realizar a remoção de sutura conforme indicação do Cirurgião Dentista;

XIV - Executar a organização, limpeza, assepsia, desinfêcção e esterilização do
inslrumental, dos equipamentos odontológicos e do ambiente de trabalho;
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XV - Proceder à limpeza e à antissepsia do canipo operatório, antes e após atos
cirúrglcos;

XVI - Aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, manuseio e descarte
de produtos e resíduos odontológicos;

XVII - Processar filme radiográfico;

XVtll - Selecionar moldeiras;

XIX - Preparar modelos em gesso;

XX - Manipular materiais de uso odontológico; e

XXI - Exercer outras atribuições quc scjam de responsabilidade na sua área de
atuação.
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I - realizar ações de promoção e prevenção em saúde bucal para as famílias, grupos
e indivíduos, mediante planejalnento local e protocolos de atenção à saúde;

Il - executar organização, limpeza, assepsia, desinfecção e esterilização do

instrumental, dos equipamentos odontológicos e do arnbiente de trabalho;

III - auxiliar e instrumentar os profissionais nas intcrvenções clínicas,

IV - realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal;

V - acompanhar', apoiar e desenvolver atividades refereutes à saúde bucal com os

demais nrembros da cquipe de Atenção Básica, buscando aproximar e integrar ações de saÍrde dc
forma multidisciplinar;

VI - aplicar medidas de biossegurança no armtzenamento, transporte, manuseio e
descarte de produtos e resíduos odontológicos:

VII - processar filme radiográfico;

VIII - selecionar rnoldeiras;

IX - preparar moçlelos em gesso;

X - manipular matcriais de uso odontológico rcalizando manutcnção e conservação
dos equipamentos;

XI - participar da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto
nâ calegoria de examinador: c

XII - exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área dc
atuação.

§7o O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuições de atividades de
prevenção de doenças e promoção de saírde, mediante ações donriciliares ou conrunitárias,
individuais ou coletivas, desenvolvidas em conÍirrrnidade com as normas técnicas'de saúde e de
segurança pertinentes e com as diretlizes do SLJS e sob supervisão da Secrctaria Municipal de
Saúde.

§8o São consideradas atividades do Agente Comunitário de Saúde, na sua área de
atuação:

I - A utilização dc inslrurnentos para diagnóstico dcrnográfico e sociocultural;
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§60 São atribuiçõcs tlo Auxiliar em Saúrle Bucal da Saúdc da Família:
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II - O dctalhamento das visitas domiciliares, conr coleta e registro de dados
relativos a suas atribuições. para fim exclusivo de controle e planejamento das ações de saúde;

III - A mobilização da comunidade e o estínrulo à participação nas políticas
públicas voltadas para as áreas de saúde e socioeducacional;

lV - A realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para acolhimento e

acompaúamento:
a. da gestante, no pré-natal, no parto e no puerpério;
b. da lactante, nos seis meses seguintes ao parto;
c. da criança, veriÍicando seu estado vacinal e a evolução de scu pcso e dc sua

altura;
d. do adolescente, identiÍ'icando suas necessidades e molivando sua participação

cm açõcs de educação em saúde, em confonnidade com o previslo na Lei no

8.069, de I 3 .de j ulho de 1990 (Estatuto da Criança e do Adolescente);
e. da pessoa idosa. desenvolvendo ações de promoção de saúde e de prevenção

de quedas e acidentes domésticos e motivando sua participação enr atividades
fisicas e coletivasi

L da pessoa em sofrimento psíquico;
g. da pessoa com dependência quimica de álcool, de tabaco ou de outras drogas;
h. da pessoa com sinais ou sintomas de.alteração na cavidade bucalt
i. dos grupos homossexuais e transexuais, desenvolvendo ações de educação para

promover a saúde e prevenir doenças; e
j. da mulher e do homem, desenvolver.rdo ações de educação para promover a

saúde e prevenir doenças.

V - Realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para identificação e
acompanlumento:

VI - O acompanhanrento de condicionalidades de programas sociais, em parceria
com os Centros de Referência de Assistência Social (CIIAS).

§9o No modelo de atençâo em saúde fundarrentado na assistência multiprofissional
em saúde da família. são atividades do Agente, em sua área geográi'ica de atuação, assistidas por
proÍissional de saúde de nívei superior. membro da equipe:

a alclição da pressão arterial. durante a visita domiciliar. em carálcr
exccpcional, cncanrinhantlo o pacicnle pala a unidade de saúde de referência:

,)

Hls o,

a

A
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a. de situaçôes de risco à família;
b. de grupos de risco com maior vulnerabilidade social, por nreio de ações de

pronroção da saúde, de prevenção de doenças c de educação cnr saúde;
c. do estado vacinal da gestante, da pessoa idosa e cla população dc risco,

conÍblrne sua vulnerabilidade e em consonância côrn o prcvisto no calendár'io
nacional de vacinação.
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b. a medição de glicemia capilar, durante a visita domiciliar', em caráter
excepcional, encaminhando o pacienle para a unidade de saúde <le rel'erência;

c. a aferição de temperatura axilar. durante a visita domiciliar, cm carátcr
excepcional, corn o devido encaminhamento do paciente, quando necessário,
para a unidade de saúde de leferência;

d. a orientação e o apoio, em domicílio, para a correta administração de medicação
de pacientc cm situação de vulnerabilidade; e

e. a veriÍicação antropomélrica.

§10 No modelo de atcnção em saúde fundamentado na assistência multiprolissional
em saúcle da I'amília, são consideradas atividades do Agente Comunitário de Saírdc compartilhadas
corn os demais menrbros da equipc. cm sua área geográfica de atuação:

a. a participaÇão no planejamento e no lnapeamento institucional. social e

demográfico;
b. a consolidaçâo e a análise de dados obtidos nas visitas donticiliares;
c. a realização de ações que possibilitem o conhecinrento, pela comunidade, de

inforniaçõcs obtidas em levantamentos socioepidemiológicos realizados pela

equipc de saúde;
d. a participação na elaboração, na implementação, na avaliação e na

reprogramação pernranente dos planos de ação para o enÍientamento de

delernrinantes do processo saúde-doença;
e. a orientação de indivíduos e de grupos sociais quanto a Íluxos, rotinas e ações

desenvolvidos no âmbito da Atenção Primária à Saúde em saÍrdc:

Í'. o planejamento. o desenvolvimento e a avaliação de açõcs enr saúde:
g. o estímulo à participação da população no planejamento. no acompanhamento

e na avaliação de aÇões locais em saúde.

§l I O Agente de Combate às Endemias tem como atribuições o exercício de

atividades de vigilância, prevençâo e controle de doenças e promoçâo de saúde, desenvolvidas ern

conlonnidade com as nolnas técnicas de saúde e de segurança pertinentes e conr âs dirctrizcs do
SUS e sob supervisão da Secretaria Municipal de Saúde.

§12 São considcradas atividades do Agente de Combate às Endcmias:

| - Desenvolvimcnto de ações educativas e dc mobilização da comuridade relativas
à prevenção e ao controlc de doenças e agravos à saÍrdc;

II - Realização de ações de prcvenção e controle de doenças e agravos à saúde, enr
interação com o Agente Comunitário de Saúde e a equipe de atenção básica;
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III - ldentificação de casos suspeitos de doenças e agravos à saúde e

encarninhamento. quandcl in<Jicado, para a unidadc tle saúde dc referência, assim conto
comunicação do Íbto à autoridade sanit^ria responsável;
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IV - Divulgaçâo de informações para a conrunidade sobre sinais, sintomas, nscos e

agentes transmissores de doenças e sobre medidas de prevenção individuais e coletivas:

VI - Cadastramento e atualização da base de imóveis para planejamento e deÍinição
de estratégias de prevenção e controle de docnças;

VII - Execução de ações de prevenção e controle de doenças. com a utilização de

rnedidas de controle químico e biológico, manejo anrbiental e outras ações de manejo integrado
dc vctores;

VIII - Execução de ações de campo enr projetos que visem a avaliar novas
metodologias de intervenção para prevenção e controle de doenças;

IX - Registro das informações referentes às atividades executadas. de acordo com
as nonnas do SUS;

XI - Mobilização da comunidade para desenvolver medidas sinrples de manejo
ambiental e outras formas de intervenção no ambiente para o controle de vetores.

§13 São consideradas atividades dos Agentes de Combate às Endcmias assistida
pol prolissional de nível superior e condicionada à estrutura de vigilância epidemiológica e

ambiental e de atençâo básica a participação:

I - No planejamento, cxecuçâo e avaliação das ações de vacinação aninral contra
zoonoses de relevância para a saúde pública normatizadas pelo Ministério da.Saúde, bem como na
notiÍicação e na investigação de eventos adversos temporalnrente associados a essas vacinações;

lI - Na coleta de animais e no recebimento, no acondicionanlento, na conservação
e no transporte de espécimes ou amostras biológicas de animais. pam seu encaminhamcnto aos
laboratórios resporrsáveis pela identificação ou diagnóstico de zoonoses de relevância para a saÍrde
pública no Município;

III - Na necropsia de animais com diagnóstico suspeito de zoonoscs de relcvância
para a saÍrde pública, auxiliando na coleta e no encaminhamento de amoslras laboratoriais. ou por
meio dc oulros procedimentos pertinentes:

IV - Na investigação diagnóstica laboratorial de zoonoses de relevância para a
saúde pública; e
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V - Realização de ações dc carnpo para pesquisa entomológica. malacológica e
coleta de reservatórios de doenças;

X - IdentiÍicação e cadastramento de situações que interfiram no curso das doenças

ou quc tenham inrportância epidemiológica relacionada principalmente aos fatoles ambientais; e
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V - Na realizaçâo do planejarnento, desenvolvimento e exccução de ações de

controle da população de anirnais, conr vistas ao combate à propagação de zoonoses de relevância
parâ â saúde pública, em caráter excepcional, e sob supervisão da coordenação da área de

vigilância em sairde.

§14 O Agente dc Combate às Endcmias poderá partiôipar. mediante tr€inamento
adequado, da execução, da coordenação ou da supervisão das ações de vigilância epidemiológica
e ambienurl.

§15 Poderão compor os EMASF - Equipe Multidisciplinar de Apoio a Saúde da

Família e Atenção Primária em Saúde (EMASF-ATS) as seguintes ocupações do Código
Brasileiro de Ocupações - CBO: Psicólogo; AssisÍente Social; Enfermeilo; Farmacêutico;
Fisioterapeuta; Fonoaudiólogo; Profissional da Educação [:ísica: Nutricionista; Terapeuta

Ocupacional.

§t6 São atribuições dos profissionais que compõe o EMASF, denominados
Bspecialistas de Apoio a Saúdc da Família, quanto aos aspectos gerais e específicas observada

a formação de cada profissional:

I - ações gerais:

a. desenvolver atividades Íisicas e práticas corporaisjunto à contunidadel
b. veicular informações que visam à prevenção, a minimização dos riscos e à

proteção à vulnerabilidade, buscando a produção do autocuidado;
c. incentivar a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o

sentimento de pertinência sociâl nas comunidades, por meio da atividade Íisica
regular, do esporte e lazer, das práticas corporais;

d. proporcionar Educação Pemranente em Atividade Física./Práticas Corporais,
nutrição e sâúde juntamente com as ESF, sob a f,orma de copalticipação,
acompanhamento supervisionado, discussão de caso e demais metodologias da
aprendizagem em serviço, dentro de um processo de Educação Pêrmanentel

e. articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades locais
em saúde que incluam os diversos setores da adrninistração pública;

L contribuir para a ampliação e a valorização da utiliz-ação dos espaços públicos
de convivência como proposta de inclusão social e combate à violência;

g. identiticar profissionais e/ou nrembros da comunidadc' com potencial para o
desenvolvimento do trabalho em práticas corporais. em conjunto com âs ESF;

h. capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de Saúde - ACS.
para atuarem cono facilitadores/monitores no desenvolvimento de Atividades
Físicas/Práticas Corporais;

i. supervisionar, de lorma compartilhâda c participativa, as atividades
desenvolvidas pelas ESF na comunidadc;

j. promover ações ligadas à Atividade Física./Práticas Corporais.iunto aos denrais
equipamentos públ.icos presentes no teritório

k. cscolas, creches ctc.;

coraooÍ{
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l. articular parcerias com outros setores da área adstrita,.iunto com as ESF e a
população, visando ao melhor uso dos espaços públicos existentes e a ampliação
das áreas disponíveis para as práticas corporais; e

i. promover eventos que estimulem açôes que valorizem Atividade Física/Práticas
Corporais e sua irnportância para a sairde da população.

II - Ações de Reabilitaçâo ern Bducação Física, Fisioterapia, Fonoaudiologia e
Terapia Ocupacional - Ações que propiciem a redução de incapacidadcs e deficiências com vislas
à melhoria da qualidade de vida dos indivítluos, Íirvorecendo sna reinserção social, conrbatcndo a
discriminação e anrpliando o accsso ao sistema de saúde.

a. desenvolver ações de plomoção e proteção à saúde ern conjunto con as ESF
incluindo aspectos fisicos c da corrrunicação, corno consciência e cuidados
com o corpo, postura, saúde auditiva e vocal, hábitos orais, amamentação,
controle do ruído, com vistas ao autocuidado;

b. desenvolver ações para subsidiar o trabalho das ESF no que diz respeito ao
desenvolvimento infantil;

c. desenvolver ações conjuntas com as ESF visando ao acompanhamento das
crianças que apresentam risco para alterações no desenvolvimento;

d. realizan ações para a prevenção de deficiências em todas as lases do ciclo dc
vida dos indivíduos;

e. acolher os usuários que requeiram cuidados de reabilitação, realizando
orientações, atendimento, acompanhamento, de acordo com a necessidade
dos usuiírios e a capacidade instalada das ESF;

f. desenvolver ações de reabilitação, priorizando atendimentos coletivos;
g. desenvolver ações integradas aos equipamentos sociais cxist!.nles, cout()

escolas, creches, pastorais, entre outl'os;
h. realizar visitas domioiliares para orientações, adaptaçõcs e

aconrpanhamentos;
i. capacitar, orientar e dar suporte às ações dos ACS;
j. realizar, em conjunto cont as ESF, discussões e condutas terapêuticas

conj untas e complementares;
k. desenvolver projetos e açôes inlersetoriais. para a inclusão e a rrrellroria da

qualidade de vida das pessoas com deficiência;
l. orientar e informar as pessoas com defioiência, cuidadores e ÂCS sobre

manuseio, posicionamento, atividades de vida diária, recursos e tecnologias
de atenção para o dcsempenho funcional lrente às características específicas
de cada indivíduo;

nr. desenvolver açõcs de Reabilitação Baseada na Conrunidacle
n. RBC que pressuponham valorização clo potcnciai da coniunidade,

conccbendo todas as pcssoas como agentcs do processo de reabilitação e
inclusãoi

o. acolher, apoiar e orientar as famílias, principalmente no momento do
diagnóstico. para o mancjo das situações oriundas da deficiência de um de
seus colnponentes;
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p. acompanhar o uso de equipamcntos auxiliarcs e encaminhamentos quando
necessário;

q. realizar encaminhamento e aconrpanhanrento das indicações e concessões de

órteses. próteses e atendimentos especílicos realizzdos por outlo nivel de

atenção à saúde;.e

r. realizar ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou social de
pessoas com deficiência.

III - Ações de Alimentação e Nutrição - Ações de promoção de práticas
alimentares saudáveis em todas as fases do ciclo da vida e respostas às principais clemandas

assistenciais quanto aos distúrbios alimentares, deficiências nutriêionais e desnutrição, bem como
aos planos terapêuticos, especialmente nas doenças e agravos não-transmissíveis.

a. conhecer e eslimular a produção e o consumo dos alimentos saudáveis
produzidos rcgionalmente:

b. promover a articulação intersetorial para viabilizar o cultivo de horus e
pomares comunitários;

c. capacitar ESF e participar de ações vinculadas aos programas de controle e
prevençâo dos distúrbios nutricionais como carências por micronutrientes.
sobrepeso, obesidade, doenças crônicas não transnrissíveis e desnutrição; e

d. elaborar em conjunto com as IISF, rotinas de atenção uutricional e

atendimento para doenças relacionadas à Alimentação e Nutlição, de acordo
com protocolos de Atenção Primária à Saúde, organizando a referência e a

contrarreferência do atendimento.

IV - Ações de Saúde Mental - de Psicologia - Atenção aos usuários é a Íàmiliares
em sitqação de risco psicossocial ou doença mental que propicie o acesso ao sistema de saúde e à
reinserção social. As ações de combate ao sofrimento subjetivo associado a toda e qüalquer doença
e a questões subjetivas de entrave à adesão a práticas preventivas ou a incorporação dc hábitos de
vida saudáveis. as ações de enlientamento de agravos virrculaclos ao uso abusivo de álcool c drogas
e as ações de redução de danos é combate à discrinrinaçâo.

a. realizar atividades clinicas pertinentes a sua responsabilidade proÍissional;
b. apoiar as IiSF na aboldagcnl e no processo de tlabalho referente aos casos dc

transtornos mentais severos e pclsistentes, uso abusivo de álcool e outras
drogas, pacientes egressos cle internações psiquiátricas, pacientcs atendidos
nos CAPS, tentâtivas de suicídio, situações de violência intraÍamiliar;

c. discutir com as ESF os casos idcntiÍicados que rrecessitanr de ampliaçào da
clínica em relação a questões subjetivas;

d. criar, em conjunto com as ESF'. estratégias para abordar problemas vinculados
à violência e ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de
danos e à mclhoria da qualidatle do iuidado dos grupos de rnaior
vulnerabilidade;

e. evitar práticas que levern aos proccdimcutos psiquiátricos c nledicamsntos ri
psiquiatrização c à medicalização de situações individuais e sociais, conrutrs
à vida cotidiana;
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f. fomentar ações que visem à difusão de uma cultura dc atenção não-

manicomial, diminuindo o preconceito e a segregação ern relação à loucura;
g. desenvolver ações de mobilização de recursos conrunitárlos, buscando

constituir espaços de reabilitação psicossocial na comunidade, como oÍicinas
comunitárias, destacando a relevância da articulação intersetorial - conselhos
tutelares, a§sociações de bairro. grupos de autoajuda etc.;

h. priorizar as abordagens coletivas, identificando os grupos estratégicos para
que a atenção em saúde nrental se desenvolva nas unidades de sairde e cm
outros espaços na comunidatle:

i. possibilitar a integração dos agentes Íedutores de danos aos Núcleos de Apoio
à Saúde da Família; e

j. ampliar o vínculo com as Íàmílias. tomando-as como parceiras no tral.amento
c buscando constituir redes de apoio e integração.

V - Ações de Serviço Social - ações de pron.roção da cidadania e de produção de

estralégias que fomentem e fortaleçam redes de suporte social e maior integração entre scrviços
de saúde, seu território e oulros cquipamentos sociais, contribuindo para o desenvolvimento de
ações intetsetoriais para realizaçâo efetiva do cuidado.

a. coordenar os trabalhos de caráter social adstritos às ESF;
b. estirnular .e acompaúar o desenvolvimento de trabalhos de caráter

comunitário em conjunto com as ESF;
c. discutir e reÍletir permanentenlente conl as ESF' a realidadc social e as fomras

de organização social dos territórios, desenvolvendo estratégias cle como Iidar
com suas adversidades e potencialidades;

d. atender as fàmílias de forma integral, em conjunto com as ESF, estimulando
a rcflexão sobre o conhecimento dessas famílias, conro espaços de
desenvolvimento individual e grupal. sua dinâmica e crises potenciais:

e. identificar no território, junto com as ESF. valores e nonnas culturais das
famílias e da conrunidade que possam contribuir para o processo dc
adoecimento;

f. discutir e realizar visitas dorniciliares com as ESF, desenvolvendo técnicas
para qualificar essa ação de saúde;

g. possibilitar e compartilhar tecnicas quc identifiquem oportunidadês dc
geração de renda e descnvolvimento sustentável na comunidade, ou de
eslratégias que propicienr o exercício da cidadania em sua plenitude" com as

ESF e a comunidadc;
h. identiÍicar, articular e disponibilizar com as ESF urna rede de proteção social;
i. apoiar e deseuvolver técnicas de educação e mobilização em saúde;
j. desenvolver junto com os prolissionais das ESF estrategias para identiticar e

abordar problemas vinculados à iziolôncia, ao abuso de álcool e a outras
drogas;

k. estimulare acompanhar as ações de Controle Social em conjunto com as ESF;
l. capacitar, orientar e organizar, junto com as ESI:, o acompanhamento das

famílias do Programa Bolsa Família e outros programas federais e estaduais
de distribuição de renda; e
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m. no âmbito do Serviço Social, identiÍlcar as necessidades e realizar as ações

necessárias ao acesso à Oxigeniotcrapia.

a. coordenar e cxecutar as atividades de Assistência Farmacêutica no âmbito da
Atenção Primária à Saúde/Saúde da Familia;

b. auxiliar os gestores e a equipe de saítde no planejamento das ações e serviços
de Assistência Farmacêutica na Atenção Primária à Saúde/ Saírde da l"amília,
assegurando a integralidade c a intcrsetoriâlidade das ações dc saúdc:

c. promover o acesso e o uso racional de medicamentos j unto à populaçiio e aos

profissionais da Atenção Primária à Saúde/Saúde da Fanrí1ia, por intermédio
dc ações que disciplinem a prescrição, a dispensação e o uso;

d. assegurar a dispensação adequada dos medicamentos e viabilizar a

implementação da Atenção F'arnracêutica na Atenção Primária à Sairde/
Saúde da Família;

e. selecionar. programar, distribúr e dispensar medican:cntos e insumos, cont
garantia da qualidade dos produtos e seruiços; - recebcr, armazenaÍ e

distribuir adequadamente os medicamentos na Atençâo Primária à Saúde/
Saúde da Família;

f. acompaúar e avaliar a utilização de medisamentos e insumos, inclusive os

medicamentos {itoterápicos, homeopáticos, na perspectiva da obtenção de
resultados concretos e da melhoria da qualidade de vida da população;

g. subsidiar o gcstor, os proÍissionais de saúdc e as ESI conr inlormações
relacionadas à nrorbimortalidade associados aos medicamentos:

h. elaborar, em conÍbrmidade com as diretrizcs municipais. estaduais e

nacionais, c de acordo com o perfil epidemiológico, projetos na área da
Atenção/Assistência Farnracêutica a serem desenvolvidos dentro de seu
temitório de responsabilidade;

i. intervir diretamente cont os usuários nos casos específicos necessários, em
conlormidade corn a equipe de Atenção Primária à SaúdeiSarhde da Família.
visando uma farmacoterapia racional c à obtenção dc lesultados definidos c

mensuráveis, voltados à rnelhoria da qualidade de vida;
j. estimular, apoiar, propor e garantir a educação permanente de profissionais

da Atenção Primriria à Saúde/Saúde da Família envolvidos em atividades de
Atenção/Assistência Farmacêutica; e

k. treinaÍ c capacitar os rccursos humanos da Atenção Primária à Saúde/ Sairde
da Fanrília para o cumpriurenlo das arividades referentes à Assistência
[:annacêlúica.

Capítulo III
Da Area dc Atuaçâo
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VI - Açõcs de Assistência Farmacêutica - Ações voltadas à promoção, à proteção

e à recuperação da saúde, no âmbito individual e coletivo, tendo o medicatnento conto ittsumo
essencial e visando ao acesso e ao seu uso racional.
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Art.26. É do Chefe do Poder Executivo Municipal em conjunto com o Secretário
Municipal de Saúde a competência para a definição da area geográfica de atuaçâo de cada Equipc
de Saúde da Família.

§lo A ár'ea de atuação dos Agentes Comunitários de Saúde Íica desde já
estabelecida como a área dc abrangência da Equipe de Saúrde da Família, parâ fins do disposto no
art.4o, §4o desta Lei.

§2o No caso de altoraçâo, pelo Município, da área geográfica de abrangência da

Equipe de Saúde da Família, a nova área criada integrurá a área geográfica originária, para os fins
do §1" deste artigo, situação em que o Agente Comunitário de Saúde será redistribuido para a
equipe onde estiver posta sua residência.

TiTULO IV
DOS VENCIMENTOS E DA PROGRESSÃO NA CARREIIIA

Capítulo I
DOS VE,NCIMENTOS

Art. 21. A revisão geral dos vencimentos estabelecidos para as funções
mencionadas ncssa Lei deverá ser efetuada, por lei espccífica, sempre na mesma data e sem

distinção de índices, conlbrme disposição do Art.37, inciso X da Constituição Federal, desde que

tal revisão não ultrapasse os limites de despesa com pessoal estabelccidos pela Lei dc
Responsabilidade I"iscal.

Parágrafo único. Para as categorias dc Agentes Comunitários dc Saúde e Agentes
de Combate a Endemias será aplicada somente aatualização do Piso Nacional Salarial estabelecido
por meio de legulamentação federal.

Capitulo lI
DO DBSENVOLVIMENTO NA CARREIRA

Art.28. O desenvolvimento na carreira clar-se-á mediante progrcssão horizontal e
promoção vertical na fbrma do Anexo Único desta [,ei.

§lo O período avaliativo anual observará os critérios avaliativos previstos nesta Lei
e em regulamentação expedida pelo CheÍê do Poder Executivo, e. deverá ocorrer perioclicamente,
de forma adequada aos conteúdos ocupacionais e às condições reais de lrabalho, scndo suas etapas
e resultados de conhecimento dos avaliados, garantindo-se, ainda, a este, o dircito de recurso às
instâncias hierárquicas supcriores.

§2" Para lins de progressão horizontal o detentor da função deverá atender aos
seguintes requisitos:

I - encontrar-se no pleno exercício de suas liurções;

AL
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II - completar 1.825 (mil oitocentos e vinte e cinco) dias de efetivo exercicro lla
função;

III - ter alcançado resultado satisfatório segundo os criterios objetivos de avaliçâo.

§3o Para fins de promoção vertical o detentor da função deverá atender aos

seguintes requisitos:

I - enconlrar-se no pleno exercício de suas funções;

II - completar 1.825 (mil oitocentos e vinte e cinco) dias de exercicio nas funções;

III - ter alcançado resultado satisfatório segundo os critérios objetivos de avalição;e

IV - comprovar da escolaridade/formação profissional exigível.

§4o O agente público que tiver direito a progressão/promoção funcional será

classificado em padrão ou.classe superior à sua posição no Quadro de Estratégia de Saúde da
!-amília, conforme Anexo Unico a esta Lei.

§5o Ao iniciar as atividades no âmbito da Atençâo Primária em SaÍrde do município
de Congonhas, o agente público ficará sujeito a períodos avaliativos anuais, para Íins clc
progressões e promoções na carreira, na forma que se estabelece nesta Lei, período no qual sua
aptidão e capacidade no exercício da Iirnção serão avaliados, observados os seguintes critérios
objetivos:

I - comprometimento:
a. assiduidade;
b. pontualidade;
c. disciplina;
d. interesse;
e. responsabilidade;
f. adaptação; e

g. conhecimento do trabalho.

ll - interação ao ambiente de trabalho:
a. cooperação e solidariedade com os colegas;
b. respeito/ urbanidade; e
c. qualidade e atenção.

III - dcsenvolvimento funcional
a. produtividade;
b. economia e zelo;
c. iniciativa e criatividade;
d. eÍiciência; e

e. conduta ética.

Ê
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§6" O agente público reprovado em período avaliativo de.desempenho poderá
solicitar nova avaliação após 12 (doze) meses contádos da reprovação, período ao qual a

administração promoverá sua recuperação assistida.

I - O agente público aprovado terá iniciada nova contagem do prazo inedialâmcnte
após a sua aprovação e assim a progressão horizontal e/ou promoção vertical;

II - O avaliadoggg; provadamente, não alcançar recuperação leú seu desempenho
considerado insuficiente e será submetido a processo administlativo para fins de desligamento das

funções, garanlida a ampla defêsa e o contraditório

§7'A Carrci::a de Cirurgião-Dcntista dc Saúde da Familia-D.SF., que
compreende a Í'unção dc- Cirurgião-Dentista sc clesenvolverá segundo a lbrrnação c através do
desempenho das seguintes classes/paclrão:

I - C.D.S.lf. I - abriga como padrão inicial os titulares das Íunções admitidos sob
cxigência de nír,el superior oorrrpleto em Odontologia,e inscrição junto aó conselho de classe.
obseruados os requisitos das legislaçõcs làderais que regen a investidura no scrviço público;

II - C.D.S.I. ll - é progressão vertical para C.D.E.S.F-. I que alcançar Íbrmaçâo dc
Pós-Graduação Lalo Sensu en1 Odontologia e o prazo de 05(cinco) anos na classe l; e

III - C.D.E.S.F. Ill - é a progressão vertical para C.D.E.S.F. II que alcançar
formação de Pós-Craduação .Scri/o Sensu - Mestrado dentro da área de Odontologia c o prazo de
05(cinco) anos na classc II.

§8'A Caneira de Enfermeiro de Saúde da Família - E.ESF., que cornpreende a

função de Enl'crnreiro, se desenvolvcrá segundo a lormação e através do desempenho das seguintes
classeípadrão:

I - E.E.S.F. I - abriga como padrão inicial os titulares das I'unções adrnitidos sob
exigência de nível superior completo em Enfermagern e inscriçâo junto ao consclho dc classe.
observados os requisitos das legislaçôes federais que regem a investidura no serviço público;

Il - E.E.S.F. U - é progressão vertical para E.E.S.F. I que alcançar Íbrmação de
Pós-Craduação Zulo Sensu em Enfermagem na área que abrange Saúde Coletiva, Saúde da Criança
e do Adolescente, Saúde do Adulto ou Saúde do ldoso, Estomaterapia e o prazo de O5(cinco) anos
na classe l; e

lll - E.ll.S.F. III - é a progressão vertical pâra E.ll.S.F. II que alcançar lbnnaçãrr
de Pós-Graduaçâo Strickt Sensu ent EnÍ'orrnagcm - Mcstrado na ár'ea clue abrange Saúde Coletiva,
Saúde da Criança e o prazo dc 05(cinco) anos na classe ll.

o97
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§9o A Carreira de Médico de Saúde da Familia - M.SF., que compreende a função
de Médico, se desenvolverá segundo a f,ormação e através do desempenho das seguintes
classes/padrão:

I - M.S.F. I - abiiga como padrão inicial os titulares das funções admitidos sob
exigência de nível superior completo em Medicina e inscriçâo junto ao conselho de classe,

observados os requisitos das legislações federais que regem a investidura no serviço público;

Il - M.S.F. ll - é progressão vefiical para M.S.F. I que alcatrçar lormação de Pós-

Craduação Luto Sensu clrl Medicina na área que abrange Saúde Colcliva, Saúde da C--riança, cn.t

saúde da família e comunidade. clinica mcdica. ginecologia e obstetrícia, psiquiatria. medicina
preventiva e social, pediatria ou residência médica nessas áreas e o prazo de O5(cinco) anos na

classe I;

III - M.S.F. Ill * e a progressão vertical para M.S.F. II que alcançar formaçâo Pós-

Graduação Lulo Sensu en Medicina - Mestrado na área que abrange Saúde Coletiva, Saúde da

Criança e o prazo de 05(cinco) anos na classe IL

§10 A Cancira de Técnico de Enfermagem Saútle da Familia T.E.SF., que
cornpreende a função de Técnico de Enfermagem. se desenvolverá segundo a lbrmação e através
do dcsemperrho das scguintes classes/padrão:

II - l'.E.S.F. II - é progressão vcrtical pâra T.E.S.F. I que alcançar lbrmação de
nível superior Graduação em Enlemreiro e o prazo de O5(cinco) anos na classe I;

III -'l.E.S.F. Ill - é a progressão vertical pâra T.E.S.F-. U que alcançar Íbrmação
Pós-Graduação Zato Sansu cm Enfermagem na área quc abrange Saúde Coletiva, Saúde da Criança
abrange Saúde Coletiva, Saúde da Criança c do Adolcscente, SaÍrde do Adulto ou Saúde do ldoso
e o prazo de O5(cinco) anos na classe II.

§l I A Carreira de Auxiliar cm Saúde Bucal de Saúde da Família - A.S.B.SF.,
quc compreende a função de Airxiliar em Saúde Bucal, se desenvolverá segundo a lormação e

através do desempenho das seguintes classes/padrão:

I - A.S.B.S.F. I - abriga como padrão inicial os titulares das funções adrnitidos sob
exigência de nível medio e curso de Auxiliar de Saúrde Bucal e inscrição junto ao conselho de
classe, observados os requisitos das legislações federais que regem a investidura no serviço
públicol

ll - A. S.B.S.F. ll - é progressão vertical para T.S.B.S.F. I que alcançar lornração
de nível superior - Craduação em Odontologia e o prazo de 05(cinco) anos na t:lasse I;
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III - A.S.B.S.F. III - é a progressão vcrtical para T.E.S.F. ll que alcançar formação
de Pós-Graduação Lato Sensu em Odontologia na área que abrange Saúrde Coletiva, Saúde da
Criança e o prazo de 05 (cinco) anos na classe IL

t - C.A.S. I - ACS/ACE abriga como padrão inicial os titulares das lunções
admitidos sob exigência de nívôl médio de completo. observados os requisitos das legislaçõcs
federais que regem a investidura no serviço público;

II - C.A.S. II - ACS/ACE é progressão vertical para C.A.S. I - ACS/ACE que
alcançar formação de nível médio tccnico na ilrea de enfermagem (pala ACS/ACE) e/ou de meio
ambiente e laboratório (somente para ACE) com respectivo registro no Conselho c o prazo de
05(cinco) anos na classe Ii

III - C.A.S. III - ACS/ACE é progressão vertical para o C.A.S. ll - ACS/ACE que
alcançar formação de nível superior - Graduação em errÍêrmagen'l (para ACS/ACE) e engenharia
ambiental, biomedicina e biologia (somente para ACE) com registro no Conselho respectivo e o
prazo de O5(cinco) anos na classe II.

§13 Na hipótese de não haver candidato inscrilo que preencha o requisito previsto
no inciso Ill, do art,6'da Lei Federal n." 11.350/2006 alterado pela Lei Federal n." 13.595/2018
(Art.7'), poderá ser admitida a contratação de candiclato com ensino lundarnental, que deverá
comprovar a conclusão do ensino médio no prazo máximo de 03 (três) anos.

§14 A Careira de Especialista de Apoio a Saúdc da Família - EMASI'., quc
compreende as Iunções de 

^ssistente 
Social; Farrrraaêutico; I"isioterapeuta; Fonoauclirilogo;

Prol'issional de Educação Física; Nutricionista; I'sicólogo; e -ferapeula Ocupacional. se

desenvolverii segundo a formação c através do dcsernpcnl.ro das scguintcs classes/padrào:

I - E.M.A.S.F. I - abriga como padrão inicial os titulares das funções admitidas de
Assistente Social; Farmacêutico; Fisioterapeuta; For.roaudiólogo; Profissional de Educação Física;
Nutricionista; Psicólogo; e'Icrapeuta Ocupacional, sob exigência de nível supcrior cornpleto nas

áreas de Serviço Social; Educação Física; Enfermagcrn; Farmácia; Fisiotelapia; Fonoaudiologia;
Nutrição; Psicologia ou 1'erapia Ocupacional e inscriçãojunto aos respectivos conselhos de classe,
observados os requisitos das legislações federais que regem a investidura rto serviço púbiicol

Il - E.M.A.S.F. II - é progrcssão verlical para E.M.^.S.F. ll que alcançar lormação
de Pós-Graduação Lalo Sensu na árca quc abrange Saúde Coletiva, Saúde da Cliança especialista
na área que abrange Saúde Coletiva, Saúde da Criança e do Adolesccnte, Saúde do Adulto ou
Saúde do Idoso e o prazo de 05(cinco) anos na classe I; e

D
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§12 A Caneira de Agente de Saúde - C.A.S., que compleende as lunções dc
Agente Comunitário de Saúde e Agente de Combate às Endemias e coffespondem o exercício de
suas atribuiçôes junto aos Programa dos Agentes Comunitiirios de Saúde e Programa de Combate
às Endemias, se desenvolverá segundo a formação de ensino e atravós do desempenho das
seguintes classes/padrão:
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lll - E.N4.A.S.F. Ill - é a progltssâo vertical para tl.lvÍ.A.S.F. quc alcançar
Íbrmação de l)ós-Craduaçáo Stricto - Me:;trudo na área que abrange Saúde Coletiva, Saúde da
Criança dentro das árcas de Assistente Social; Educador Físico; Énfermeiro; Farmacêutico;
l-isioterapeuta; Fonoaudiólogo; Nutricionista; Psicólogo; e Terapeuta Ocupacional e o prazo dc
05(cinco) anos na classc II.

Arl.29, A contagem de tenrpo para Íins do cumprirnento do disposto no art.28, §
2', II e § 3", Il será acrescida de 18O(cento c oitenta) dias, de forrna acumulativa, quantas vezes
forem computadas dentro do período acluisitivo, nas scguintes hipóteses:

I - a cada ocorrência de lalta injustilicada ao serviço; e

II - a cada periodo de 60(sessenta) dias de licença, consecutivos ou intcrcalados,
considerados como de etêtivo serviço, couÍbrme Art.37, inciso ll desta L.ei.

§l'As licenças devido a licença maternidade, acidente de trabalho e doenÇa
profissional adquirida em razão do desempenho das respcctivas lunções não serão conrputadas
para íins do acréscin.ro previsto no caput deste artigo.

§2" O Agente Público quando designado ou nomeado para exercer atribuições
diversas da função pública terá seu tempo de scrviçô sobrestado para Íins de progressão e

promoção na carreira.

§3" As progressões e promoções somente acontecerâo quando observada a

disponibilidade fi nanceira.

§4' Os acrcscimos pecuniários percebidos pelo agente pÍrblico não serào

computados nem acumulados para Íins de concessão de acréscimos ulteriores.

Capítulo I I I
DOS PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS DE DESE,MPENHO

Art. 30. Pala apuração dos Íàtores previstos no artigo anterior será utilizado o
nrétodo dos fatores descritivos. atravós do preenchimento de fichas de veriíicação, a ser
regulamentado por ato de CheÍ-e do Poder Executivo:

§1" Fica assegurado o direito ao agente pirblico cujo desempenho será avaliado, o
acompanhamento do preenchimento de sua avaliação quanto aos critérios estabelecidos neste

afligo.
§2' As fichas de avaliação serão preenchidas pelo avaliador na presença do

avaliado.
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§3'Caberá à Comissão de Avaliativa de Desempenho orientar os rcsponsáveis pela

avaliação dos agentes públicos em cumprimento quanto ao preenchimento das lichas avaliativas.
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Art.31. O avaliado que não obtiver aproveitamerrto mínimo igual ou superior a
70olo (setenta por cento) no ciclo de cinco anos avaliações sucessivas, não será aprovado no período
avaliativo e será desligado do vínculo para com o nrunicípio de Congonhas.

Art.32. Ao avaliado que não obtiver aproveitamento mínimo, nos aermos do artigo
anterior, será concedida vista do procedimento e prazo de l0 (dez) dias, para apresentar eventual
recurso à Comissão de Avaliativa de Desempenho, llndo os quais a comissão expedirá parecer
conclusivo e final, que será renretido ao Prefeito para decisão.

Art.33. Os casos omissos serão lesolvidos pelo Secretário Municipal de Sairde,

mediante parecer da Comissâo dc Àvaliativa de Desempenho.

Art.34. O período aquisitivo pala progressão horizontal seú intelrompido nas

seguintes hipóteses:

I - quando o ageute público sofrer penalidade disciplinar prevista na legislaçâo
nrunicipal;

II - quando o agente público faltar ao serviço, no período de utu ano, por nrais de

06(seis) dias. continuados ou não. ressalvadas as Í'altas considerarlas legais pela [.ei Complementar
n'3.42812014, que dispõe sobrc o Estatuto dos Servidores ['úblicos cio Municipio dc Congonhas.

Parágrafo único. Aplicada a intenupção prevista no cuput desle artigo. inicia-se.
para o agente público, nova contagem do período, para tins de obtenção da progressâo horizontal.

Art.35. Os ocupantes das funções previstos na presente lei somente alcançar'ão a

progressão vertical após O5(cinco) anos a partir da aprovação da lei.

Art.36. Se, por omissão da Secretaria Municipal de Saúde, não se realizarem unra
ou mais avaliações de desempenho, o avaliado farájus a pontuação equivalente de 100% (ceni por
cento) dos créditos do ciclo avaliativo.

Art.37. Perderá o direito à progressão o agente público que. no pcríodo de

desempenho das funções:

I - sofrer punição disciplinar de suspensão;

Il - alàstar-se das atividades específicas da sua função, excetuados os casos
previstos como de eÍêtivo exercício nas normas vigenles.

§lo Na hipóteso prevista no inciso I do capttl desle arl.igo. o tcmpo anlerior ao

cumprimento da penalidade aplicada não poderá scr computado para efeito de integração do
interstício.

§2o Na hipótese previsÍa no inciso II do cdput destc afiigo, o alàstamento enscjará
a suspensão do períotlo aquisitivo para fins de progressão, contando-se, para tais fins. o período
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anterior ao afastamento, desde que tenha sido concluída o respeotivo periodo avaliativo de

desempenho individual.

Art. 38. O ocupante das funções públicas regidos por esta lei que for designado
para exercer Íunção em conrissão fará jus às progressões da carreira, contudo, o desempenho de

Íunção comissionado não será considerado para Íins de cumprimento do periodo de avaliação.

Art. 39. O acréscimo pecuniário adquirido pela progressão horizonlal incorpora-se
ao vencimento do agente público, e será pago cm palcela única na forma prevista no Anexo Unico
desta Lei.

TiTULO V
DA PERDA DA FUNÇÂO PÚBLICA

Art. 40. Os ocupantes das funçôes públicas regulados por essa lei poderão perdê-

las mediante prévio processo administrativo no qual seja assegurado o contraditório e a ampla
defesa, nas hipóteses previstas na Lei Complementar no 3.42812014, sem prejuízo de qualquer
outra norma pertinenle.

Parágrafo único. No caso do Agente Comunitário de Saúde a peida da lunção
pública poderá ocon'er na hipótcse de não atendimento ao disposto nesta Lei, em função de
apresentação de declaração Íàlsa de residência e inaptidão técnica para o excrcício da profissiio.

TiTULO vI
DAS DTSPOSIÇÔtiS l'rNarS

Art. 41. Os proÍissionais que, na data de promulgação da Emenda Constitucional
5l de 14 de fevereiro de 2006 e a qualqucr título, desempelrharem as atividades de agente
comunitário de saúrde ou de agente <le combate às endenrias, na Íbnna da lei, ficanr dispcnsados de

se submeter ao processo seletivo pÍrblico a que se referc o § 4o do art. 198 da Constituição l:'ederal,
desde que teúam sido contratados a partir de anterior processo de seleção pública efetuado por
órgãos ou entes da administração direta ou indireta do município Congonhas ou por outras

instituiÇões com a efetiva supervisão e autorizâçâo da adrninistração direta do munícípio.

Art. 42. Serão permitidas contratações temporárias para alender a situaçôes de

excepcional interesse público, precedidas de processo scletivo simplilicado de plovas, cluando os

detentores das funções dispostas nesta Lei. estiverenr enr atàstamento por auxílio-doença, licença
à gestantc c à adotante, afastamento temporário de cargo em deoorrência de licença prevista em
legislação municipal, por período superior a 30(trinta) dias, com exceção das licenças para
participação em curso, congressos e competição esportiva oficial, bem como para tratar de
inleresses particulares por prazo inferior a 06(seis) meses, as quais não justificam a contratação
temporária, remanejamento ou rcadaptação, ou ainda, nomeação para exercício de cargo
comissionado.
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Art.43. O agente público contido nesta Lei, a qualquer tempo, poderá ser desligado
do serviço público municipal, à vista de manifestação Íundamentada. assegurada a arnpla deÍ'esa c

ao contraditório. no prazo de 05 (cinco) dias, contados da ciência da decisão.

Art. 44. A implementação desta Lei úão gera despesas, dispensado assln'r a
apresentação de impacto orçamentário e Ílnanceiro, e serão custeadas por dotações próprias
consignadas no orçamento em execuçâo, permitidas suplementações até o limite da despesa.

Art. 45. O Anexo Unico - Quadro da Estratégia Saúde da Família - QHSF integra
esta Lei, oonstando das funções de Médico, EnÍ-ermeiro, Dentista, Técnicos de Enfermagern.
Técnico em Saúde Bucal, Agente Comunitário de Saúde, Agente de Combate às Endemias e
Especialista de Apoio a Saúrde da Família. seus respectivos requisitos, jornada de trabalho e

vencimento inicial da carreira.

Art.46. Não se aplica às Íirnções públicas contidas nesta Lei as prcvisões contidas
no Estatuto dos Servidores Públicos do Municipio de Congonhas (Lei Complemental n"
3.42812014), relacionadas a qtiaisquer beneficios decorrentes do exercício das atribuições j unto ao
serviço público. em especial àquelas relaciorradas ao piêmio incentivo, ferias prêmio, adicional
tempo dc serviço e otüras da espécie.

Art. 47. As funções públicas instiruídas por esta Lei serão vinculadas ao
cofinanciamento federal <lferecido para execução de suas finalidades e poderão scr extintas flacc'a
precariedade do vínculo mediante demonslração de sua inviabilidade orçamentária e financeira.

Parágrafo único. Para fins do disposto no caput deste aÍigo aplicam-se as

disposiçôes constitucionais relativas aos limites de gastos com pessoal, em especial àquelas
previstas no art. 169, parágraÍbs e incisos da Calta Republicana.

Art. 48, Esta Lci entra crn vigor na data de sua publicação, com efeitos Íinanceilos
a partir de l'de janeiro de2.022.

Parágrafo único. Ficam convalidados os contratos administrativos de pessoal
Íinnados pelo município de Corrgonhas, até 3 I de dezenrbro <le 2021 .

Congonhas, I I de novenrbro dc'2021
CLAUDIO ANTONIO DE
SOUZA:314756986'15

CLÁUDIO ANTÔNIO DE SOUZA
Prefeito de Congonhas

s
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

O3/-4 ç

.,

.IUS'TIFICA'IIVA

Senhor Presidente,
Senhores Vereadores,

Apresentamos para apreciação e posterior aprovação o pÍesente Projeto de Lei que

dispõe sobre a organização do serviço de Atenção Primária à Saúde, no âmbito de Congonhas/MG,

envolvendo em suas disposições a regularização dos profissionais que compõem o Estratégia de

Saúde da Família, as atividades dos Agentes Comunitários de Saúde e dos Agente de Combate às

Endemias, regidos pela l.,ei F'ederal I 1.35012006 e suas alteraçôes e também sendo reconhecidos

no texto constitucional conro profissões pela EC 5112006 e, ainda, quanto as profissões que

comporão o EMASF - Equipe M ultidisciplinar de Apoio ao Saúde da lramília, extinlo NASF-AÉ}.

atribuições incluídas no âmbito do Sistema Único de Saúde pelo Ministério da Saúde.

O Projeto de Lei pretende. além de garantir a carreira aos proÍissionais vinculados

ao serviço de Atenção Primária, no âmbito de Congonha5/MG, observar a regularidade necessária

ao seguimento dos atos relativos a oportunizar amplamente a qualquer cidadão em prestar scruiços

na Rede Municipal de Saúde, muito especialmente no âmbito do cuidado às famílias, lhes

conferindo no exercicio das atividades de suas profissões condições de direito, beneficios legais,

bem como deveres e obrigações.

'fraz, ainda, o projeto de lei a institr-rição de regime jurídico próprio aos

proÍissionais. garantindo acesso a carreira junto ao serviço público do município de Congonhas,

làoe a manutenção do programa cono Estratégia consolidada pelo Ministério da Saúde, bem como

a sua grande premissa que é a de estabelecer vinculos entre a comunidade e àqueles prolissionais

que compõem a Atenção Primária.

Reforça o sentido de a Administração Municipal cuidar de regular as situações

contidas na presente proposta é o oferecimento por parte da União do colinanciamento da Atenção

Primária com base nas políticas estabelecidas em seus regulamentos quanto a composição das

PRAÇÀ PRESI0Et'lTE KUBIT§CHEI(, 135- CENÍRo - CoNGoNHÂ§ - MG - CEP 36415-000-TEL.: (31) 3731-1300 - FA)(: (31) 3731-1240 -ffi«m,





PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

equipes por meio do próprio Estratégia de Saúde da Família - ESF, Programa de Agentes

Comunitarios de Saúde - PACS, Programa de Cornbate à Endemias - PCE e o Previne Blasil que

veio a substituir o NASF-AB, recentemente, e ainda, outros incentivos quanto a boas práticas no

cuidado à saúde da população.

Ainda, al.ravés dcsse projeto garantiremos a padronização do serviço prestado pela

Secretaria Municipal de Saúde, através da Atenção Plimaria à Saúde, com assunção do modelo

assistencial reconhecidanrente melhor aos usuários.

Insta salientar que a implementação do projeto de lei não trás efeitos financeiros ao

munioípio visto que já são práticas do Sistema Municipal de Saúde. recebendo reclrrsos e

atendendo a população. restando apenas sua devida regulamentação no ânrbiro do município.

Dessa forma, submetendo a essa excelsa Casa, certos da aprovação, antecipamos o

agradecimento e apoio em prol do povo de Congonhas.

Congonltas, 12 de novcmbro de 2021 .

CLAUDIO ANTONIO DE
SOUZA:314756986'15

6ôhtoEl:xe^lfuc

CLÁUDIO ANTÔNIO DE SoUZA
Prcfcito dc Congonhas

PRAçA PRESIDENTE l(UolT§CHEI(, 135 - CÉNTRo - C0NGoNHA§ - MG . CEP 36415-000 - IEL.: (31) 3731í300 - tAX: (31) 3731-1240 -
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFEIAS

ESTIMATIVA DO IMPACTO ORÇAMENTÁRIO FINANCEIRO

A despesa referente ao Projelo de Lei que dispõe sobre a organilaçiio tlo serviço de

alençiio primária à saúde no âmbito do município tle Congonhas sera contabilizada na dotação

orçamentária própria, cujo saldo será suficiente para garantir o empenho de tais despesas uma
vez que as mcsmas serão menores do que o que será executado até dezembro de 2021,

Mediante ao exposto acima e baseando nos cálculos da receita corrente líquida, bem
como na projegão da folha de pagamento consolidadâ no exercício em vigor, entende-se que

com a efetivação da referida despesa, não haverá comprometimento dos limites conr despesa

com pessoal.
A referida despesa é objeto de dotação específica e suficiente, previstas no programa de

trabalho, assim como atende à Lei de Diretrizes Orçamentrárias /2021, em seu artigo 17, e
encontra-se adequada aos paÉmetros Íinanceiros da administração; não infringindo, portanto,
quaisquer disposições da legislação, especificamente ao que determina o arto 16 da Lei
Conrplementar 101/2000.

Concluímos, portanto, que a entidade disporá de recursos orçamentátios e Íinanceiros

suficientes para a realizaçáo desta despesa.

Prefeitura Municipal de Congonhas, aos dez dias do mês de novembro de 2021.

Rodrigo To dos

€:

,I

1

^

coleoiHla
3Â

M

t
Secretário Muni EJâ çnto

DECLARAÇÃO DE COMPATIBILI DE ENTRE OS INSTRUMENTOS DE
MENTOPLAN A

Declaro, para fins do cumprimento do Inciso I[, do art. 16 da Lei Complementar
l0l/2000, que a despesa referente a orgunização do serviço de atenção primária à saúde no ú»rbito
do município de Congnhay e compatível com a LDO (l,ei de Diretriles Orçamentárias) no que
se refere às metas da Administração, assim como e compativel com o PPA (Plano Plurianual).

Declaro, ainda, com base na Estimativa do Impacto Orçamentririo e Financeiro que a
despesa tem a devida adequação para sua realização.

Prefeitura Municipal de Congoúas, aos dez dias do mês de novembro de 2021 .

Rodrigo orrts S t0s

Secretário Mu
iistraeão

Orrt)írs
Mât2TEê

_dõ 
phlrja,i.mô

ESTIMATIVÁ DO IMPACTO ORÇAMENTÁRIO.FINANCEIRO

ESPECIFlCAÇOES 2022 202-l 2 024

Despesa Jixada/projetada para o exercício (Á) 5 5 8, I00.000,00 573.900.000,00

Desperu com pessoal previstct com Organiz. Serttiços
Átenção Primária
Estimaliva do Impacto Orçamentário (B/Áx100)

-1.605.149,04 -1.70 t.4 57,99 -t.803.545,47

0,00% 0,00% 0,00%

PRAçAPRESIOÉNÍEKUBIÍSCHEK.135-CENÍRO-CONGONHAS-ltlc-CEP34115.000-TEL:(31)3731.1300-FAx:(31)3731.1240-$À,w.congonnas.mg.govbr

s64.0E0.000,00
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PREFEITURA MUNICIPAT DE CONGONHAS

Estado de Minas Gerais

Vencimentos em ProgÍessão (êm RS)

c D 6 H I l
5%lni(iãl s% 5% \t, 5% 5% 5%

Código
Nivel

Ol a 05 ãnos 06 a 10 anos 16 a 20 anos 21â 25 anos 26 a 30 anos 31ã 35 ânos 36 a 40 anos ' 41 a 45 anos 46 â 50 anos

Classes de
Funções /
cerrêirâs

\/r

Anexo Único - "4"
Profissionais do Estratégia de Saúde da Família

Des(rição Sumária

Serviços do tstraléBia de S.úde da tâmíliô - Jornada Semânal 40 horas

Rs 6.87s,OO R5 7 150,00 R5 7.42s,00 Rs 7.700,00 Rs 7.975,00D5T_I R5 s.s00,00 R5 s.77s,00 R5 6.050,00 Rs 6.325,00

Rs 7.552,50 Rs 7.865,00 RS 8.772,s0ost- 107o R5 6.050,00 R5 6.352,50 Rs 6.957,50 RS 7.260,00 R5 8.167,50 Rs 8.470,00
EnÍêÍmeiro
tsF DSF III 2OYo Rs 7.260,00 R5 7.623,00 R5 7.986,00 Rs 8 349,00 RS 8.712,o0 Rs 9.075,00 RS 9.438,00 Rs 9.801,00 Rs 10.164,00 R510.527,00

Cârrêira de Dêntista-Esf e
Eníermeiro'EsF, com progrêssões e
àscênsóes, conforme rcquisitos
objetivos e subietivos.

MSt l R5 17.000,00 Rs 17.8sO,00 Rs 18.700,00 Rs r9.sso,00 Rs 20.400,00 Rs 21.250,00 Rs 22.100.00 Rs 22.9s0,00 R5 23.800,00 RS 24.6s0,O0

Mst lt 'to% RS l8 /oo.oo R919.635,00 Rs 20.57O,0O Rs 21.sos,00 Rs 22.440,00 Rs 23.37s,00 RS À4.310,OO RS 25.245,00 Rs 26-18O,00

M5f-tl )a% Rs 23.s62,00 Rs 24.684,00 Rs 2s.806.00 Rs 26.928,O0 R5 28.050,00 Rs 29.172,00 Rs 30.294,00 Rs 31.416,00 R5 32-S38,00

Médico - ESt

RS 2r.440,00

CãíeiÍã de Médico-€sF. com
proBressôes e âscensões, conforíne
rêquisitôs obietrvos e subjetivos.

Rs 2 250,00 R9 2.362,50 Rs 2.47s,00 R9 2.s87,50 Rs 2.700,00 R5 2.812,s0 Rs 2.92s,00 Rs 3.037,s0 Rs 3.150,00 R5 3.262,s0
,IESF 

I

Rs 2.970,00 Rs 3.093,7s RS 3.217,s0 Rs 3.341,2sÍESF'1t 10% Rs 2.475,00 Rs 2.598,75 Rs 2.846,25 Rs 3.465,00

Rs 3.712,sO Rs 3.861,00 RS 4.009,50 R5 4.1s8,00 R5 4.306,50

Íécnico
Eníermãgem -

ESf

Téc. Saúde

Eucal- ESF
rEsF-llt 20% RS 2.970,00 Rs 3.118,s0 Rs 3.267.00 Rs 3.41s,s0 RS 3.s64,00

Cãrreirâ de Íécnico em Eníermàgeri-
ESF e Iócnico em Saúde BLrcal-ESl,

com progretsões e asaensôes,

coníorme requi;atos objetivos e

subjetivos.

ASB5I. I R5 1.600,00 RS 1 680,00 Rs r 760,00 RS r.84o,oo RS 1.920,00 Rs 2.000,00 RS 2.o8o,oo R5 2 160,00 Rs 2.240,00 Rs 2.320,00

assst -lr Rs 1.760,00 Rs 1.848,0O R5 2.O24,00 R5 2.112,00 Rs 2.200,00 R5 2.288,00 Rs 2.376,00 R5 2 464,00 R5 2.ss2,O0
Auriliar de

saúde Bucal
ESI

as85r-|l R5 2.112,00 R5 2.217,60 RS 2.323,20 RS 2 428,80 R5 2.s34,40 RS 2.640,00 Rs 2.74s,60 Rs 2.851,20 Rs 2.9s6,80 Rs 3-O62,40

Caíreira dê Auxiliâr de Sãúde Bucâl

Sf, com progressôes e ascensôes,

conforme requisitos objetivos e

subjetivos.

U

t,
It

o
t»
J)

"",
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R5 6.600,00I

Reíerências

B

ciruÍgiâo.
Dentisla - Est

Rs 6.6sS,00

R5 27.115,00

I

R5 2.t22,so RS 3.s88,7s

R5 1.936,00

5%
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SEPLAG

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

Estado de Minas Gerais

Anexo Único - "8"
Programa de Combate às Endemias - PCE

Programa de Agentes Comunitários de Saúde - PACS

classes de
códiBo

vencimentos Êm ProgÍessão (em R$)

Funções
Dêscriçâo 5uháriâ

Reíêrênciãs

I c D t I G H I )

lni(iâl 5% 5% 5% 5% S% 5% s% 5% s%

01a 05 06â10 l1â 15 16à20 21a 25 26a30 31â 35 41a 45 46a50

seíviços d€ ÂBênle de saúde - acs/acE -lornada semanal40 hoÍas

Âgente de Saúde

- acs/AcE r

[51.550,00 RS 1.6?7,50 RS I 701,00 R9 1 782,50 R?r r.860,00 R51.937,s0 Rs 2.015,00 q5 2 092.s0 B5 2 170,00 RS 2.2{7,50 Ag€nte de Combate às Endemiâs: Atividade3 dê vigiláncia, prevenção e
controle dê doenças e promoção dâ saúde, desenvolvidas em
confoímidade com as diretíi2es do 5US.

ÂBente Comunitário dê sãúde: Atividâdes d€ píevenção de doenças e
promoção de saúdê, mêdiante êçôês domiciliaíes ou comunitáíias,
individuâis ou coletivâs, d esenvolvidas e nr coníoímidadê com as dríetrizes
do SUS.

Agente de saúd€

: ACS/ACI
AS.-I 1A% is 1.?05,00 R51790,25 R§ 1.815,50 R§ 1960,75 R5 2.045.00 Rt 2.131,25 Âs 2 216.50 hs 2.301.?t RS 2.387,00 RS 2.472,25

aSente de sãúde

- acs/ÂcE lll
as-ll r 204/o fls 2 046,00 R5 2.148,30 Rs 2 250,60 R5 

' 
152.90 BS 2.455,20 R§ 2 557,50 R5 2 659,80 RS 2.762,1A RS 2 A64,40 R5 2.966,70

U

oI

,

ô
U\
{

xtaê
o
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANUAMENTO E GESTÃO

SEPLÂG

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

Estado de Minas Gerais
Anexo Único - "C"

Programa de Multidisciplinar de Apoio a Saúde da Família

Clãsses de Funções /

Código
NÍvêl

%

Ven(imentos em Progressão (êm RS)

Funções
De5crição SumáÍia

Reíerências

R c D t G H I )

570 5% s'Á 5% 5%

01ã 05 anos 06 a 10 anos 11 e 15 á.rôs 16â 20 anos 21a 25 anos 26 à 30 anos 31â 35 ânos 36 a 40 ãnos 41e45 anos 463 50 ànos

Serviços Especializâdo! de Âpoio a Saúde dà Família - TMASF -lornadâ Semanal40 hoíâs

tspacialistâ de apoio
ã saúde da Êamílià

tMASt l- tní€lmeno.

Nutricionieta ê Psicóloso

I RS 5.500,00 Â5 5 715,00 R5 6.050,00 RS 6.325,00 RS 6 600.00 Bs 6 875.0C R5 7.rso,oo Rs 7 4?5,00 R5 7 700,00 Às 7.975,0O

Ispecrâlista de Apoio

ô saúde dâ Famíliã

LMASÉ ll-EnÍe.meiro,

Nur.rclonkra e Psicólogo

I0 /t, Âs 6.050,@ R5 6.352.50 R9 6.655,00 Rs 6.9s7.s0 qs r.260.00 RS 7 562,50 Â5 7.8G5,00 R98167,50 Rs 8 470,00 Ês 8.772,50

Especialistâ de Apoio
a Sâúde dâ Familiâ

TMASF l-

l!!iritionistâ e Psicólo€o

R5 7 260,00 RS 7 623 0O R5 7.986,00 R5 a.349,00 R5 8.712,00 R5 9 075,00 Rs 9 438,Ô0 is 9.801,00 Rs r0 164,00 n9 1o 527,00

lnstiturção da plena integrôlidade do cuidado físico e menlal
aos usuários do SUS poí iítêrmédío da quàliíicâção e

complementaridade do trabâlho das Equipet 5aúde dô
tamilia - ÊSt, etuãndo as seguintes especiâlidôdês Iducâdor
tisico, EnÍermeiro, FâÍmacêutico; Nútricionistâ e Psicólogo.

o"i
(Êc
,I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

SEPLAG

Clàsies dê Funçôes /
carreires

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
Estado de Minas Gerais

Anexo Único - "D"
Programa de Multidisciplinar de Apoio a Saúde da Família

Vencimentos em Progressão {em RS)

ReÍerênciàs

B c o t G H I t

lnicial 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

01 â 05 ãnor 06a 10anos 11a 15 anos 21a 25 ãnos 26 a 30 anos 31a 35 ãnos 36 a 40anos 41a45 anos 46 a S0 ânos

Funçõ€s
oescrição 5umária

códiBo
Nível

Serviços Especiãliuados deÂpoio a Sãúde dâ Familie - EMÂsF-rornâda Semanal30 horas

€speciallstà de Âpoio
a Saúde da tàmíliâ

EMÁSF l- Assistentê
Sociôl; Fi5 joterâp€uta

e TeÍàpeuta
o.upâcionàl

Ê5 4.125,00 RS4 331,25 P.54.s37.50 RS 4.743,75 R9 4.9s0,00 R§ 5.156,25 R5 5.162,50 R5 s.568,75 R§ 5 775,00 R5 5 981,25

EspeciâlGta de Apoio

a Sôúde dà Éamília

TMASF tt Assi§têntc

Social; ÍisioteÍâpeuta
e TÊrâpêulâ
0cupâ(ionâl

Ês4 537,50 RS 4.99r.25 RS 5.218,13 R§ 5.894,75 R,6.125,63 n56 352.50Rr s.6?1,88

Especialista dê Apoio
â Sâúde dâ Fàmili€

IMASF -
Agsistente Sociàl;

tisioteíaporrlâ e

Ierâpeutâ
Oc.rpacional

R5 s.717,2s RS s.989.50 R9 4,.261,75 R5 6 a06.25 R§ 7.078.50 Rs 7ls0,15 Rs 7.623,00 8S 7 895,25

lnstituição da plenâ integralidade do cuidàdo físico e mentêl
aos usuários do sUS por intermédio da qlalilicação e

complementaridade do tÍâbalho das Equipê! 5aúde dô

tamiliê - €St, atuando as seguintes êspecialidades Assistentê
Social; Fisioteràpêutâ ê Teíâpeuta Ocupacional.

Pagrnâ J5

/\

R5 4.764,38 RS 9.445,00 RS 6.579,3a

o
.r-
o
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

Estado de Minas Gerais

Anexo Único - "8"
Programa de Combate às Endemias - PCE

Programa de Agentes Comunitários de Saúde - PACS

classes de
Funçõês /
Carreiras

Código
Nível

vencimentos em Prosressão (êm RS)

Funçôes

Descrição 5umária

Referências

B o t 6 H I

lni.iál 5% 5% 5% s% 5% s% 5% 5%

01a 05 06a10 11a 15 16a20 21a 25 26a30 31a 35 36a40 41a45 46â50

Serviço§ de Agente de saúde -ACS/ACE -Jornada Semanal40 horas

Agente deSaúde

- ACs/ACE I
AS- R51 sj0,00 R9 r.627,s0 À91.782,s0 F51.860.00 BS 1.937,50 R! 2 015.00 8s 2.092,50 Rs 2-170,00 RS 2.247,50

Agente de 5aúde

- acs/ÁcE
as-ll 10% R51.705,00 8J 1.790.25 R51875,s0 Rs 1.960,75 Ri 2 046,00 Âs 2.131,25 Rs 2.216,50 R5 2.301,75 Rs 2.3a7,00 RS 2.4,2,2'

Agente de Sàúde

- ACS/ACE III
Alllr 20% ts 2.046,00 Â9 ?.148,30 Rs 2 250,@ RS 2.352,90 R5 2 455,20 Rs 2 ss7,50 Rs 2.6s9,80 Rs 2.762,10 Rs 2.864,40 85 2.9ô6.70

Agênte de Combate às Endemlas: Atividádes dê vigilân.ià, píêvençâo ê
contro e de do€nças e promoção da saúde, desenvoividâs em
conÍoímidade com às diretrizes do SUS.

ABente Comunitário de Sãúde: Atividàdes de prevenção de doençâs e
promoção dâ sâúde, mediânte ãçôês domiciliãres ou comunitárias,
inorv'dLàrs ou co etivês, dêsênvo'vrdês êm coníormidàde c! rr as diíetri,,es

do SUS.

U

B
I,
a

, ,a rao

(Êr
içít

% c t

I Rs 1.705,@
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

Estado de Minas Gerais

Anexo Unico - "C"
Programa de Multidisciplina r de Apoio a Saúde da Família

clâsses dê Funções /
Câraelràs.

Códito
Nível

%

vencimêntos êm Pro8ressão (em R5)

Funçõês
Des.íição Sumária

Reíerênciâs

I c D E G H I )

lnicial s% 5% 3% 5% 5% s% 5% 5y"

0l a 05 anos 06 a 10 aôos 11a 15 anos 16 à 20 âôos 21â 25 anos 26 a 30 anos 31a 35 anos 46 a S0 ànos

Serviçor Erpecialilados dê Apoio a Saúde da Famllla - EMA5F -lornada semanal40 horas

Especialista de Apoio
à sâúde dâ Família

E iúASF | - EnÍeímeiro,

Nuíicio.irtã ê Pr.óroto

89 s s00,00 Rs t 775,00 RS 6.050,00 R5 6 325,00 RS 6.600.00 R5 6.875.00 RS 7.150,00 RS7425,00 R5 7.700,00 Rs 7.975,00

Especialist. de Apoio
à saúde da Família

EMASF ll- €.Íêlm€iÍo,

NukicioÍ15t. e P§iEóloto

85 6 050,00 RS 6.352,50 Rs 6.65s,00 R96.957,50 Rs 7-260,00 RS 7.562,50 RS 7.865,00 R58167,50 R58.470,00 Bs8 772,50

Especiãlista de Apoio
e Saúdedà Família

EMASF III.

Nuúrcionrsta € Psicóloto

20% RS 7.260,00 Rs 7 623,00 Âs ,.986.00 RS 8.149,00 RS I 712,00 Rs 9.075,00 Rs9.418,00 Âs9.80r,00 RS 10.164,00 Rs 10.s27,00

lnstituição da plenâ integràlidâde do cuidado físico e mentêi
âo5 usuáíios do SUS poí intermédio dà quêlificâção ê
complementàridade do trabalho das Equipes Sâúde da
Famílla - ESF, atuando as seguintes especiâlidâdes Educadoí
Fisico, Énfermeiro, Farmacôuti.o; Nutricionista e Psicólogo.

to%
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classes de Funçôes /
Carreiras

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

Estado de Minas Gerais

Anexo Único - "D"
Programa de Mu ltid isciplinar de Apoio a Saúde da Família

vencimêntos em Protressão {em RS)

Funçóes
Descriçáo sumáíia

Reíerências

I c D E G H I

lnicial 5% 5% 5% svo 4"1, 5%

01a OS anos 06 ã 10 anos 11â 15 anos 16 a 20 anos 31â 35 ânos 35 a 40 anos 4l a 45 anos 46 a 50 anos

Código
Nível

26 â l0 ânos

8§ 4.s37.í) RS4 743,75 Â5 4.950,00 R9 5.155,25 n5 5.162,50 Rs 5.56E,75 RS 5 775.00 n5 5 98r,25

Especialistâ de Apoio
a sâúde dâ Fâmílià

EMASF I - Assl5tentê

Social; tisioteíapeulâ
e Terào€uta
Ocupacional

R5 a.125,@ 8S 4.331,25

RS 5.671.88 R5 6 579.38

Especialiste de Apoio
a sâúdê da Fârniliâ

EMÀSF ll-Âssistente
Soriel; Fisioteíâpeuta

eTerapeutâ
Ocupecional

10% Rs 4 537,50 is a.76a.38 is4.991,25 Rt 5 218,11 Â5 5145,00 RS 5 898.7t Rs 6.125.61 RS 6 352,50

Éspecialista de Apoio
a Saúde da Famílaa

EMASF III-
Aasisten!ê Sooel;
Fi5ioterapeuta e

Íerapeuta
Ocupaciooal

Ê5 5 4,.15,00 R9 5 989.50 BS 6 261,75 i5 6 5l!.00 Rs 6.806,25 Rs 7 078.50 R9 7 350,75 RS 7 62l.CrO RS 7 895,25

SeÍvi9os Espê(ializedos deApoio a Sâúde de Femília - EMASF -.lomada Sem.nel30 hor.s

CLAUDIO
ANTONIO DE
SOUZA:314756986
15

lnstituição da plena integralidôde do cuidàdo físico e m-.ntâl

aos usuários do SUS por inteímédio da quâlificação e
complementeridàde do rabâlho dâs Equipês Saúde dà
Famíliã - ESF, atuando ar seguintes especialidades Assistente
Sociel; Fisiotêr.peuta êÍeÍâpeuta Ocupacional.

cr

.-: G

Assiôado dà íoma dg tar por
CLÁUOIO ANIONIO DE
SOUZÂ:314756S861s
DN o=CLÂUDIO ANTONIO DE
SOUZÁ:31,175698615, c=BR o=lCP-
BBsl, ou:AC SOLUTI MulrDlâ v5
Dádôs 2021 1l 1216 {Â 4s -nlôo'

(

5 r,ô

21â 25 ânos

RS 5 717,25
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2/v CAMARA MUNICIPAL

Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama

CâmaÍa Municipal de Congonhas
Rúa Dr. Pacífico Homem lúnior, 82, Centro. Congonhas/MG - Íelefone: (31) 3731-1840 - E-mail: camãra@congonhas.mg.leg.br

www.congonhas.mg.let.br

ír
ã

Projeto de Lei no 07812021

Matéria lida em Plenário - 34" Reunião Ordinária - 1611112021.

Câmara Municipal de Congonhas, aos 16 de novembro de 2021

Hemerson Ronan lnácio
Presidente

Mesa Diretora
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2/v cÂvaRn MUNTcTPAL

Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama

Materia lida em Plenário - 35" Reunião Ordinária -2311112021.

Câmara Municipal de Congonhas, aos 23 de novembro de 2021 .

ír

Hemerso Ronan lnácio
Presidente

Mesa Diretora

Câmara Municipal de Congonhâs
Rua Dr. Pacifico Homem I únior, 82, Centro, Congonhas/MG - Íelefone: (31) 3731 1840 - E-ma il: câ ma ra @congon has.m8.le8.br
www.contonhas.mg.leg.br

o
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Projeto de Lei Substitutivo no 00112021ao Projeto de
Lei 07812021
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Oficio n." PMC/SECOV/493/202 I

Congonhas, 22 de novembro de 2021 .

Ilxnro. Sr.

Hemerson Ronan Inácio,

Presidente da Câmara Municipal de CongonhaVMG.

Assunto: li n ca rn i n h a mcn t0.

Senhor Prr,'sidentc,

Encanrinlranros para auálise e votação dos Senhores Vereadores o Projeto de

[.ei srrbstitutivo ao Projcto cle I.ei n.u 7812021, que "Dispõe sobre a organização do serviço

de Atcnção l'rimária à Saúde no âmbito do Município de Congonhas e rIá outras

provitlências".

Na oportuniclade, reiteramos â V,Exa. e demais pares, nossas respeitosas

sautlaçõcs.

(lordialrncnte

Siniôni e Jesus Magalhães

Secrctária Municipal dc Governo

o4q

Câmara Municipal d€ Congon

ililililtililililiilill1Ítillllltil lt iil til

has

PROTOCOLO GERAL 353212021
Oaia.2311112021 . HoÍáÍio: 07:29

Legltlatlvo

M5R
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
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pe@.t
PRoJEI'O DE LF]I ST]BSTII'UTIVO AO PROJETO DE LEI N." 78/202I

t

serviço de
âmbito do
dá outras

3o
t

o
o,

"Dispõe sobre a organização
Atcnção Primária à Saúde
Município de Congonhas
providôncias".

do
no
e

A Cânrarir Municipal de Congonhas, Estado de Minas Gerais, decreta e eu,
Prel'eito seurciono e pronrulgro a seguinte Lei:

t'iTl-JLO t
DAS DISPOSTÇÕpS pnrlt»ttNARES

.A,rt. l" [sta l-ei institui a organização do serviço de Atenção Primária à Saúde,

bem conro as lunçôes cla equipe rnultiprofissional que a compõe, regulando seus requisitos,
atribuiçôcs, dcvcres, inrpedirnentos, vencimentos, direitos e vantâgens, admitidos por
contratação atlministrativa temporária por prâzp indeterminado e vinculadas ao Regime Ceral de
Previdência Sooial - RPGSi INSS.

Parágralb únieo. Atenção Primária à Saúde equivale ao termo Atenção Básica,
quc se r.-'làrc ao conjunto dc ações de saúde individuais, familiares e coletivas que envolvem
pÍomoção. prcvenção. l)ro1!'çÍ'io, diagnóstico, tratamento, reabilitação. redução de danos.
cuidados paliativos c vigilância em saÍrde. clesenvolvida por meio de práticas de cuidado
integrado c g!'stào tlualilicarla. realizada por equipe multiprofissional.

Art, 2o A Atcr.rção.Prinlár'ia é a principal porta de entrada e o centro articulador do
acesso dos usuários ao Sistemâ Unico dc Saúde (SUS) e ârs Redes.de Atenção à Saúde (RAS),
orientatla pek-rs plincípios dei acessibilidade, coordenàção do cuidado, vínculo, continuidade e

integralidadc, e scr/r orgtnizacla. no ârnbito do município de Congonhas, pela Estratégia Saúde
da Fanrilia (F.Sl:.1.

Parágrafo único, Serão reconhecidas outras Estratégias de Atenção Primriria à
Saúde, desde que observados os princípios e diretrizes da Estratégia Saúde da Familia e tenham
caráter transitório.

Ârt. 30 Aplica-se. subsidiariamente, no que nâo lbr conflitante com a presente Lei
e. a Lei (ionrplcmentar !lunicipal n' 1.428/2014, que dispõe sobre o Estatuto dos Servidores
Públicos do l\4uricípio rle ('onuurrhas c legislações que disponham sobre os Servidores Públicos
Municipais

1,

PBAç^ PRESIDENTE KUBITSCHEI{, 135-CENÍRo-C0NG0NHA§.MG-CEP36415-000-TEt.:(3Í)3731-Í300-tAX:(31}3731í240-w w.corgonhas.mO.g0v.br
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PREFETTURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS
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TíTULO II
DA OITGANIZAÇÃO

Art. 40 Â AtenÇão Primária à Saúde será organizada de forma regionalizada,
através de uln recortc" cspaciirl cstrategico para Íins de planejamento e gestão de redes de ações e

scrviços dc sa[tdc.

§ lo As {..inidades Básicas de Saírde (UBS) são as principais estruturas tisicas que

sc constituem corno estabelccimcntos de saúde que prestam serviços de Atenção Prinrária à

SaÍrde aos usuários e tcrào sua população adscrita à Equipe de Saúde da Família.

§ 2o A populaçâro adscrita observará os limites recomendáveis pelo Ministerio da

SaÍrde. ressalvados oLltlos arlarrjos, conÍ'orme vulnerabilidades, riscos, dinâmica comunitária, a

ser dellnido pelo Cestor Municipal de Saúde cm codunto com Conselho Municipal de Saúde.

§ 30 Ato do ehct'c do l)oder Executivo Municipal dará publicidade as regiões de
saúrde estabelecidus rro municipio. assim conro as criaçôes ou suprcssões.

§ {o (iai1a região de saúde seú, ainda, dividida em microáreas onde terão a

atuaçào de Agentcs (lonrunitiirios de Saúde (ACS), vinculados à Estratégia Saúde da Família.

Art. 50 As Ilquipcs de Saúde da Família serão compoStas, no mínimo, por
módico, enl'elnreiro. técnico dc cnl'crnragcnr e agente comunitário de saitde.

§ lo Poderào conrpor ainda a Iiquipe dê Saúde da Família o Agente de Combate
às Enclemias (ACF-) conlbrnrc cstaheleoe a Pofiaria no 1 .007, de 04 cle maio de 2010, e os
prolissionais da estlatcgia clc saúdc bucal: cirurgiâo-deulista, técnico em saúde bucal.

§ 20 A jornada dos prolissionais vinculados à equipe de Saúde da Família serão
aquclas cstabelecidas no Ancxo tJnico à presente Lei.

§ 3o As ecluipes de Atençâo Primária à Saúde poderão ser em modelo assistencial,
utilizado sonrcnte. se obscn,ada a impossibilidade da marrutençâo das equipes de Saúrde da
l'irmilia.

Art. 60 l)otlcr'ão integrar a Atenção Primária à Saúde cquipes multiprofissionais e
intcrdisciplinarcs cor.llpostus por catcgorias cie protissionais de saÍrde.

Arl.7" r\ denominação dada ao profissional ocupante das vagas previstas nessa
Lci será dc agente público, podc'nd<l perder a vâga nas hipóteses e condições previstas no aÍigo
35 desta í,ei e aquelas que se aplicam no Estatuto dos Servidores Públicos do Município,
garantido a ampla deÍcsa e o contraditório.

ni,a,,l Ú'{-À
I Çláutlio' Alltonio dg
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.[ÍTULO III
DO QUANT'I'I'A1'IVO DE VAGAS E DO PROVIMENTO

Clpítulo I
I)O QUANTITATIVO DE VAGAS

Art. 8" O nÍrrucro de vagas de cada oategoria profissional é móvel, observando as

regras vigentes pala anrpliaçâo e/ou reduçào das Equipes de Saúde da Família, Equipe de
Atençào Prinrár'ia à Saútle. l:quipe tle SaÍrde Bucal e demais programas e projetos, bem como os
limites previstos na l.ei lrcrlelal rf' 4.320/64.

§ l' O nÍrnrero de vagas das funções vinculadas à Atenção Primária para a
Estratégia de Saúcic a |anrília concsponde a:

I - 52 (cinquentâ e dois) vagas de Agénte de Combate às Endemias, jonrada t'le

40 (quarenta) horas sernanais;

Il - 99 (n«rventa e novc) vagas de Agente Comunitário de Saúde, jomada de 40
(quarcnta) ltorls semartuis:

lll - 20 (r,inte) vagas de Auxiliar de Saúde Bucal ESF, jomada de 40 (quarenta)
holas scrnanais:

IV - 23 (r,irrtc c três) vngas dc Cirurgiâo-Dentista ESF, jomada de 40 (quarenta)
horas scrnanris;

V - 40 (qualcntn) vagas de EnÍ'ermeiro ESF, jomada de 40 (quarenta) horas
senlaltals:

VI - 2tl (r,intr e oito) vagas de Módico ESF, jornada de 40 (quarenta) horas
sctltanlt ts:

Vll - 15 (quarcnta e cinco) vagas de Técnico de Enfermagem ESF, jomada de
40 (quarenta) horas semanais: e

Vlll - 23 (vinte c três) vagas cle Técnico de Saúde Bucal ESF" jornada de 40
(quarenta) horas sernanais.

§ 2" 0 nirmero de vagas das lunções vinculadas a Equipe Multidisciplinar de
Âpoio a Saírclc Ja h-aruilia (l:V,,\SF-APS), denominação dada à cquipe multidisciplinar de apoio
a Atençio Primár'ia enr SaLitlç'para apoio a Estratégia de Saúde a Família corresponde a:

I - 03 (três) vagas de Assistente Social EMASF, jornadã de 30 (trinta) horas
selt'larlars;

lo t0

3
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
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It - 02 (duas) vagas de Enl'ernrciro EMASF, jomada de 40 (quarenta) horas

scntilllSls.

tll - 05 (cinco) vagas de l"arrnacêutico EMASF, jomada de 40 (quarenta) horas

sclltaüalsl

IV - 05 (cinctr) vagas de I isioterapeuta EMASF, jornada de 30 (trinta) horas

semanars:

V - 04 (quatro) vagas de Nutricionista EMASF, jomada de 40 (quarenta) holas
sem nill s:

Vl - 05 (cinco) vagas dc ProÍissional de Educação Física EMASF, jomada de
40 (qualenta) horas sernanais:

Vll - 05 (cinco) vâgàs de Psicólogo EMASF, jornada de 40 (quarenta) horas
scnrarlal s: e

vl ll - U3 (trôs) vagns clc l crapeuta Ocupacional EMASF, jornada de 30 (trinta)
holas seruanais

ArÍ,9" Ficaur instituídas as Íbnçôes públicas dos Agentes Comunitários de SaÍrde
- ACS c i\rtr"-n1e de C'onrbatc às Endernias - AC-'E, regulando os deveres, impedimentos,
vcncir.ncntos. direitos e valltiigens, nos tennos dos parágrafos 4o e 5o do art. 198 da Constituição
da l{cpública. combinado conr o disposto da Lei Fedcral n" I1.350, de 5 de outubro de 2006, a
I)ortaria n' 2.-11(r. cle 2l dc' setembro de 2017 e a Portaria no 3.270, de I I de dezembro de 2019,
ârnbito do nrunicípio de Congonhas.

I'anigraÍb único, Aplica-sc, subsidiariamente, no que não for conflitante com a
presentc Lc.i c corn a L.ci Fetlclal n' 1 1.350/2006 e suas alterações posteriores, a [-ei
Conrplcnrcrrtal n" 3.428i2014. que dispõe soble o llstatulo dos Servidores Públicos do Município
de Congonhas e legislaçõcs niunicipais que disponham sobre os Servidores Públicos Municipais.

Art. 10. As tirnções reguladas pela presente Lei destinam-se ao cumprimento das
atribuições aqui delinidas. exclusivamcnte no âmbito do Sistema Unico de SaÍrde (SUS).

Art. I l. As lLrnções prhblicas dc r\gcnte Comunitário de SaÍrde e de Agente de
Corrrbatc às Endcrnias, cliadas por esta Lci, poderão perder a função pública nas hipóteses e

concliçôcs prcvistas no artigo 35 des Lci.

, Capítulo.Il
DOS ACENTES CONIUNITÁRIOS T'E SAUDE B AGENTES DE COMBATE ÀS

ENDEMIAS

0ta
Preíeito at "lkI

a 4
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Capítulo III
DOS REQUISII'OS, DO PROVIMENTO, DA POSSE E EXERCICIO

Art. 12. Os ocupantes das lunções regidas pela presente Lei ingressarão na

estrutura lirncional da adrninisrração direta do Poder Executivo Municipal, mediante processo de

selcçào pública clc pror.as ()u plovas e títulos, dc acordo com a nalureza e complexidade de suas

atribuiçôcs c rcquisir()s cspecilicos para o excrcício clas atividades, o qual atendeú aos princípios
da legalidadc. ir.npessoalidadc, moralicladc'. publicidade e eficiência.

§ l" O ploccsso de seleção pública terá validade de até 02 (dois) anos, podendo

ser plorrogado uma única vcz por até 02 (dois) anos.

§ 2" As contliçôes dc sua realização serâo eslabelecidas em Edital a ser Íixado na

sede da Prel'eitura e publicado cm órgão de imprensa ou em periódico de grande circulação no

municipio ou rcgião.

§ 3" O edital de convocação para o processo de seleção pública poderá prever a

sua realização erl várias elapas.

§ .1" Não sc abriú novo processo <le seleção pública enquanto a ocupação das

vagas puder sel tbita 1.lot candidato aprovado em processo anterior, com przvo de validade não
expirado.

§ 5" A aprovação no processo de seleção pública não gera direito à designaçâo,

mas esta. cluando oc(rrrer. respeitará a ordem de classificação dos candidatos e apenas se

eÍêtivará após prévia inspução métlica oÍ'icial, que dcôlarará se o candidato está apto ou inapto
para o serviço.

§ ó" Aos candidatos participantes do processo de seleçâo pública será assegurado
o dileito ao contraditório qr-riürto aos lesultados das etapas estabelecidas em edital.

Art. 13. If ica assegurado. prioritariamente, aos servidores públicos municipais do
Sistema tlnico de SrÍrdc de Congonlras, ocupantes de cargos de provimento efetivo, desde que

cornpatívcis cr-rur as catcgorius proÍissionais, se aprovado no devido processo de geleção pública,
a opção para courposiçâro das ccluipes da Atcnção Primária à Saúde, observado ainda, o

cunrprinrcnto cla .lolnada do scrviço, scm prejuízo de sua vinculação jurídica aos serviços da
Prsl'eitula \4 Lrnicipal clc C'orrgonhas.

§ lo l:ica asscgurada a reuruneração correspondcnte a do cargo em exercício ou,
se inl'eriol. zi totalidadç' do vcncinrcnto basc do servidor acrescida da complementação pela
extensiro du i,;rrtacla.

§ 20 Às vtnlagerls citadas no parágraÍb anterior não geram direito adquirido de
nenhunra espccie e palil ncnhunl eÍ'eito, exceto para lérias e décirno terceiro salário e fins
previdenciários, e somcntc serão d itlas errqr"ranto o agente público estiver investido em tal
atlibuiçào.

,rj
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Art. 14. r\s pessoas porladoras de deficiência é assegurado o direito de se

inscreverenr uo proccsso ric seleçâo p[rblica pala provimento das vagas regidas por esta Lei, caso

sejam as atribuições conrpativeis com a del'iciência de que sâo portadoras, sendo, neste caso,
parâ estâs leservadas -5% (cinco por cento) do total de vagas oferecidas no processo, nos termos
do inciso Vtll do an.37. da Clonstituição Federal e da Lei Federal n'7.853/89, regulamentada
pelo Decreto n'3.298/99 e altcrações posteriores e o Decreto Federal n'9.508/2018.

Pariigmltr único. As pessoas que, em mzão de limitações de ordem financeira,
não possa alcar com o paganrcnto da insclição do processo seletivo público, sob pena de

compror otiurúnlo (lo sllstento pxiprio e de sua faorília. poderão requerer isenção do pagamenlo

do valor clc inscriçào s\)b a l()una de:

I - na condição de membro de tàmília de baixa renda caracterizada.pelo registro
de insclição no Cadasno lJnico para Programas Sociais do Govemo Federal - CadUnico, de que
trata o Dccrclo Federal no 6. 135, de 26 dc.iunho de 2007;

Il - na condiçào de desenrpregado, conÍbrme Lei Estadual n' 13.392, de 7 de
dezembro de I 999t e

III - na condição de insuficiência econômico-financeira, sendo caracterizada pela
situação cle vulnerabilidade cconômica.

Art. 15. Os ocupantes das Íunções públicas regidas por essa Lei serão
encluatllarlos rxrs rluudlos da Secretaria Municipal de Saúde, sendo lotados na estrutura funcional
da adnr ir r i stluçirtr,.l i relu tlo I r\ ür'utivo.

.:\,rt. ló. ,,\ ,.lcsignação do trprovado no processo de seleção púrblica se dará nos
terrnos da Lei Cornplcrne rrtal lVlunicipal n" 3.42812014, que dispõe sobre o Estatuto dos
Servidolcs ['úblicos do IVlunicipio de Congonhas.

Art. 17. () l)raro pirra a entrada em exercício no serviço público é de lS(quinze)
dias. contatkrs da data ciu posse, .quando apresenlará à Secretaria Municipal de Saúde os
elerttenLos rtecessários ao ilsscntamento individual.

Parágrafo único. Será dispensado da função àquele classificado que não entrar
em cxercício no prazo previsto t1o copul deste artigo.

Art. I8. São lequisitos para o exercício da ativídade de Agente Comunitário de
Sa údc

I - r'c'siclir nl iuctr geográfica em que irá atuar, desde a data da publicação do edital
do proccsso seletivo público:

lI - havcr concluído o ensino médio;

,&,y"r:,tJ*,*ul,t*
I Pduito Munici(il
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III - scl aplovado em teste dc aptidão fisica que comprove a capacidade para o
desempenho clas atividadcs. na I'ornra de regulanrcnto; e

lV - huvel cr-rncluído. corn aproveitanrento satisfatório, cuÍso de Í'ormação inicial
com cargâ hor'írri:l nrininur dr. quarenta horâs.

§ l" Quando nâro houver candidato inscrito que preencha o rcquisito previsto no
inciso Ill clo urltul deste artigo, poderá ser admitida a contratação de candidato com ensint>

Íirndamental conrpleto, cluc dcvcrá iomprovar a conclusão do ensino médio no prazo máximo dc
3(três) anos.

§ 2" O Agc'nte Comunitário de. Saúde deverá comprovar, anualmente, residência
na sua área de atuação.iunto a Sccretaria Municipal de Saúde de Congoúas, cabendo ao referido
óryão a liscalização perntarrente.

§ 3' A rile'a gcográfica a que sc rcl'ere o inciso I do capul deste artigo será alterada
quanclo hoLrver lisco à inreglidade Íisica do Agente Comunitário de Saúde ou de membro de sua
Íàrnilia dccolrcntc tle arrreaça por paÍe dc nrembro da comunidade onde reside e atua, e outras
situaçôes plevistas na iegislação federal.

§ J" ('asr-r u Agcnte Comunitário de Saúde adquira casa própria fora da área
gcográlicrr rle suil utuaçiiu. sürá Êxccpcionado o disposto no inciso Í docuput deste artigo c
mantida sua virrculaçio li mesma equipe dc saúde da làmília em que esteja atuando, devendo ser
remanejaclo. rluiur<jo possívcl. para equipe atuante na área onde está localizada a casa adquirida.

Art. I9. Siro rccprisitos para o exercício da atividade de Agente de Cornbate às

Endcmias:

I - havcl concluído o cnsino médio;

II - scr aprovado em teste de aptidão fisica que comprove a capacidade para o
descmpenho das atividadcs. na fomra de regulamento; e

lll - havcr concluído, conr aproveitamento satisfatório. curso de Íbrmação inicial
coln carga holhriu mininra de quarenta horas.

l'arágraÍb único, Quando nào houvcr candidato inscrito que preencha o requisito
previsto no inciso ll do caput deslc artigo, poderá ser admitida a cbntratação de candidato com
ensino lunclanrenlal cornpleto, que deverá comprovar a conclusão do ensino médio no prazo
máxirncr tlc U3 1tr'ês,; anos.

, Capítulo IV
DO PEIT.IODO DE AVALTAÇÀO

/,fE;ffi,
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Art. 20. Ao iniciar suas atividades, o designado Íicará sujeito ao período de
avaliação experimental dc 03 (três) meses, prazo em que será avaliada sua aptidão e capacidade
para desonrpenho das atribuiçõcs cla iunçâo.

Parágnrtb único. Os critérios objetivos para avaliação prevista no capul serão

regularncntarlos em Âto do Chef'c clo Poder Execulivo

TíTULO III
DA.IOITNADA DE'I'RAT}ÀLHO, DAS ATRIBUIÇÕES E DA ÁREA DE ATUAÇÃO

Capítulo I
DA .IOITNADA DE TRABALHO

Art, 21. As.jolnadas dc trabalho dos t.rcupantes das funções previstas nesta lei são

aquelas cuntidas no .Anexo Linico "4", ''8", "C" e "D", podendo ser cumpridas ilclusive etn

Ílnais tlc semana oll Iêr'iados, caso haja necessidade dos serviços.

Art. 22. Os proÍissionais ocupantes das funções cstabelecidas nesta legislação e

demais projetos ligados ti Atenção Prinrária em Saúde/Atenção Básica cumprirão a jornada de

traballrt-r nos termos plevistos ncsta Lei.

Art. 23. Os ploÍissionais vinculados à Aterrção Primária ern Saúde que forern
convocados palu ir jolnatli.r L'\ltaordinária de trabalho, denominada lrora-extra, Íàrão jus a

I'onnação r.ie bunco rlc holls ou a compcr'lsação pccuniária do valor da hora norrnal de trabalho
acrescida rle 50()ô (cinclrrcuta por cento).

Parrigralb único. O rcgime de cornpensação do banco de horas obsen,ará o
quantirativo de horas trabalhadas a maiol ern relação ajornada regular de trabalho.

Capitulo II
DAS ATRItsUIÇÔBS DAS FUNÇOES

Ara.24. São atribuições comuns a todos os membros das equipes que atuam na
Atcnçào Pliurár'ia à Saírrle:

I - parLicil;ar do processo de ten'itolialização e mapeamcnto da áreà de atuação da
equipe. iderrtilicando grLrpos. lamílias e inclivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;

ll - cacllstliil e nranler atualizacio o ca(lastramento e outros dados de saúde das
íiuriílias c dos intlividuos no sistcnra clc inÍbrmação da Alenção Primária à Saúde vigente,
utilizando as inlornrirções sisrematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as

caractcrísticas sociais, cponômicas. culturais, demográficas e epidemiotógicas do ten'itório,
priorizando as situaçõcs,â serern aoompaúadas no planejamento local;, : ^l

frW,,;ll,t;,f"W*,"{. PÍrleito Munlcipal
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Ill - rcalizar o cuidado integlal à saúde da população adscrita, prioritariamente no
ânrbito tli Llnidadc lliisica dc Saúrde, c quaudo rrecessário, no domicílio e dernais espaços
comunitiilios (cscolas. associaçõcs. cntre outros). com atenção especial às populações que

aprcsentenl nccessidudcs espccÍlicas (cnr situaçiio clc rua, em medida sooioeducativa. privada de
Iiherdade. iitrc'ilirrha. llu i'ial c'tc.):

IV - realizar açôes de atenção à saúde conlorme a necessidade de saúde da
populaçâo local. benr corro aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e

terapêuticas. assint corro. na of'c a nacional de açõcs c serviços essenciais e ampliados da AB;

V - qarantir a atcnção à sairde da população adscrita, buscando a integralidade por

nreio da lcalizaçà,:r ilu rrçt)es ile' promoçào. proteção e [ecuperação da saúde, prevenção de

doenças u íg[avos c rlu grrantia dc alendirncnto da demanda espontânea, da realização das ações

prograrr/rt icus. coletivas c tle vigilância crn saúde, e incorporando diversas racionalidades em

saúde. inclusive Pr/úieas lnteglativas e Complementares;

Vl - participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento
humanizaclo. r'ealizando classificação de risco. identificando as necessidades de intervenções de

cuidado. r'csponsabilizlindo-se pela continuidade da ate'nção e viabilizando o estabelecimento do
vínculo:

VII - r esponsabilizar-se pelo acompaúamento da população adscrita ao longo do
tempo no cluc se reÍàre às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de

cuida<jos preventivos, pelmilintlo a longitudinalidade do cuidado;

VIII - plirtical cuitlado individLral, familiar e dirigido a pessoas, fanrílias e grupos
socizris. visirrrdo plopor intcrvenções que possam influenciar os processos saúde-doença
indiviclual. rlas colstir idadcs c tla própria conrunidade;

lX - responsabilizar-sc pola população adscrita mantendo a coordenação do
cuidatlo rnesnro quando ncccssita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúde;

X - utilizar e alimentar os sistemas de inlormações voltados para legistro das
açôes dc saúde. visantlo subsidiar a gestão, planejanrento, investigação clínica e epidemiológica,
e à avaliaçiro dos serviços de saúde;

Xl - contribuir para o processo de regulação do acesso a partir da Atenção
Primáriu à Saúde. participando da definição de Íluxos assistenciais na Rede de Atenção à SaÍrde,

bem como tla elaboraçtio c implcmcntação de protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para
a ordenaçiro tlesscs l) uxos;

XII - r'r'alizal a gestão das lilas de espera, evitando a prática do encanrinhamento
dcsneccssário. conr base nos processos de regulação locais (referência e contrareÍbrência),
anrpliandtr-u pare un) l)ruccsso dc cornpartilhanrento dc casos e acompanhamento longitudinal de

.rtuam ua r\tcnção l)rimária à Saúde;responsabii idade <Jas egLtipes q2e

,1 t
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XIII - plever nos Íluxos da Redcs de Atenção à Saúde entre os pontos de atençâo

de clilcrenrcs contiguraçõcs tccnológicas a integração por meio de serviços de apoio logístico,
técnico e dc gc'stiio, pala garantil a integralidade do cuidado;

XIV - instituil ações para seguranÇa do paciente e propor medidas para reduzir os

riscos c dinrirruir'os c\,entos advcrsos:

XV - alimcntar L' garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de
inÍbrmação da r\tençiro Prinr/u'ia à Saúrde, conlbrme normativa vigente;

X\'l - r'ealizar busba ativa e notiiicaÍ doenças e agravos de notificação
compulsór'ia. bem c<.rnxr outras doenças. agravos, surtos, acidentes, violências, situaçôes
sanitárias c arnbieutais cle imponância local, considerando essas oconências para o planejamento
de ações de plevenção, proteção c' recuperação.em saúde no território;

XVll - r'ç'alizar busca ativa de intemações e atendimentos de urgência,/emergência
por c&usas sr'nsívcis à Atcnção l)r'inrária à Saúde, a Íim de estabelecer estratégias que ampliem a
resolLrtividadc e a longitutlinalidade pclas cquipes que atuam na AB;

XVtll - realizal visitas domiciliares e atendimentos em domicílio às famílias e
pessoas oni lcsidclncias. lnstituições de l,onga Permanência (lLP), abrigos, entre outros tipos de
moradia existsntcs ern scll tcl'r'itório, dc acordo com o planejamento da equipe, necessidades e
prioridadcs estabclcciclasl

XIX - r'ealizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde
controlados/eompcnsados corn algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que
não podenr sc tlcslocal ató a l,rnidadc Básica dc Saúde;

XX - rcalizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas teonicas,
proÍissionais de dillrentcs lbr:ntações e até me§nro outros níveis de atençâo, buscando incorporar
práticas dc vigilância, clínica anrpliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiauo para
essa intcg,lação (r'calização de consulta compartilhada reservada aos profissionais de nível
superior, c()nstl'uçi-ro dc l)rojeto Terapêutico Singular, trabalho com grupos, entre outras
cstral.úgiirs. enr consouirrcilt conr irs rlcccssidadcs e demandas da população);

XXI - pirr'ticipal de rr:uniões clc equipes a fim de acompanhar e discutir em
conjunto o plaurjanreDtr-, rj i.r\ tiliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos
dados disponiveis, r,isandrl :r readcquaçào constante do processo de trabalho;

XXll - articuiar e participar das atividades de educação permanente e educação
continuada:

Xxtll - rcalizar ações clc cducação em saúde à população adstrita, conlorme
plauejanento da equipt'c ulilizando abordagcns adequadas às necessidades deste público;

,fr,*,.'tl'É :il ,?
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XXIV - panicipar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado
Ílncit-,rrlrrrcrr trr da UUS:

XXV - plomover a mobilização e a participação da comunidade, estimulando
conselhos/colegiados, constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários,
viabilizando o controlc social ua gestão da (.lnidade Básica de Saúde;

XXVI - idcntiÍlcar parceiros e recuÍsos na comunidade que possam potencializar
ações in telsctoliais; c

XXVII - rr.alizar outras ações c alividades, de acordo com as necessidades locais.
desclc'tgue cornpatívcis conr a l)olitica Nasional da Atenção tsásica.

Art. 25. Sâo atlibuiçôes específicas dos profissionais das equipes que aluam na
Atenção l)rinrár ir à SuúJc:

§ lo Sii.r rLtribLriçires do Cirurgirlo Dentista de Saúde da Família (D.S.F.):

I - r'ealizal a atcnção em saúde bucal (prornoção e proteção da saúde, prevenção

de agravos. diagnilstico, tratanlento, acompanhamento, reabilitação e manutenção da saúde)
individual e coletiva a lodas as famílias, a indivíduos e a grupos específicos, atividades em grupo
na Unidade Básioa clc Sairde c', qr.rando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais
espaços conlunilários. dc acordo corn planejamenlo da eqúipe, com resolubilidade e em

corrÍbrnr itlacle conl prot()c()los, diretrizc's clínicas c terâpêuticas, bem como outras normativas
técnicas estalrçlccidas. ,.-i trs.'r'r'adas as disposições legais da profissão;

ll - rcalizal cliagnóstico com a finâlidade de obter o perfil epidemiológico para o
plancjartre nrr.r c u plogrirrrirçãrr cm saíulc bucal no território;

lll - realizar os procedimcnlos clínicos e cirúrgicos da Atenção Primária à Saúde
em saúrdc hucal. incluindt) atendimenlo das urgências, pequenas cirurgias ambulatoriais e

proccdinrentos relacionadtis com as lirscs clínicas de moldagem, adaptação e acompanhamento
de prótescs clcntárias (ülrn)enl.ilr, totál c parcial removível);

lV - cooltlcnar c participar de ações coletivas voltadas à promoçâo da saúde e à
prevenção de doenças bucais;

V - aconrpanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde com os
denrais mcmblos da «;uipe. buscando aproximar saúde bucal e integrar ações de forma
multidisci;rlinar;

VI - rsulizal supcrvisir<.r do técnico ern saúde bucal e/ou auxiliar em saúde bucal;

Vll - planr-'jur. gerenciar c avaliar as ações desenvolvidas pelos Agentes
Comuriitiirios de Saúdc c Agcrlte de Conrbate a Endemias, quando compuser equipe, em
conjtrnto con) os outrus rrrcnrbrcs da equipe;
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\rlll - realizar cstratillcaçâro de risco c elaborar plano de cuidados para as pessoas

que possr.srr e onliiçÕes cr'ônicirs nu rcr-ritório, junto aos demais membros da equipe; e

IX - crt'r'ct:r outras alribuições que sejanr de responsabilidade na sua álea de

atuaçit(l

§ 20 São atribuições do Bnfcrmciro de Saúde da f,'amília:

| - realizar atcnÇão à saúde aos indivíduos e famílias vinculadas às equipes e,

quando indicado ou necessário, no dornicílio elou nos demais espaços comunitários (escolas,

associaçõcs entrc outras), crr todos os ciclos de vida;

t I - r'ealizar consulta de ent-ernragem, procedimentos, solicitar exames

compleurcnralcs. i)rescrevcr nredicações conÍbrme protocolos, diretrizes clinicas e terapêuticas,

ou outus nonrrlrtivns técnicas estabelecidas, observadas as disposições Iegais da profissão;

lll - r'calizal o/ou supervisionar acolhimento com
classiíicaçào dc risco. dc ircolclo conr protooolos estabelecidos;

escuta qualificada e

lV - r'ealizar cstr'âIilicação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas

que possLlollr condições crônicas no território, junto aos demais membros da equipe;

Vl - plane..iar'. gelencial e avaliâr as ações desenvolvidas pelos técnicos/auxiliares
de cnl'ermagcnr. Agcntes Conrunilários de Saúde e Agente de Combate à Endemias, quando este

compusel a equipc. enr eonjunlo com os outlos membros da equipe;

Vll - sLrpeivisionar as ações do técnico/auxiliar de enfermagem e

Comunitário de Saírcle: ^gente

!'lll - irnplcnrentar c uranter atualizados rotinas, protocolos e fluxos relacionados
a sua área de conpctêucia na Unidadc Básica de Saúde; e

lX - cxercer outras atribuições conÍbrme legislação profissional, e que sejam de
responsabilitlaJc nu sua área de atuação.

§ -1o São atribuiçôes dr.r Médico de Saúde da Família:

I - realizar a atcnção à saúde às.pessoas e Íàmílias sob sua responsabiliclade;

ll - rcaiizar consultas clÍnicas, pequenos prooedimentos cirírrgicos, atividades enr
grupo na [ ]nitiritir' Básica t1t' Saíulc c. quando indicado ou nccessário, no domicílio e/ou nos
demais r:sp:rços conr ur.riltilius; crr conÍbrmidade com los, di zes clínicas e

\2
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V - reulizar atir,idadc's cm grupo e encaminhaÍ, quando necessário. usuários a
outros serviçr.rs, corrforme lluxo estabelecido pela rede local;
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terapêuticas. bem corno outras normativas técnicas estabelecidas, observadas as disposições
legais da prolissão;

III - rcalizar estlatificação de risco e elaborar plano de cuidados para as pessoas
quc possuern con(iiçõ!,s crônicus no territ(lrio, junto aos demais membros da equipê;

lV - clrcarrinhar. quando necessário, usuários a outros pontos de atenção,
rcspeitando lluxos locais. nrirntcncb sob sua rcsponsabitidade o acompanhamento do plano
telapêutico pfcscrito:

V - inclicar a ncccssidade de internação hospitalar ou domiciliar, mantendo a
responsabilizuçiro pclo ucornpunhamento da pcssoa;

Vt - planejar'. gcrcnciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos Agentes
Conrunitários de Saúde c Agentcs de Combate a Endemias, quando compuser a equipe, em
conjunto com os outr'os rnembros da equipe; e

VII - cxercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de
atuâção

§ {o Sho ttribLrições do Tócnico de Enformagem de Saúde da Família:

II - realizar procedirnentos de enÍ'ermagem, como curativos, administração de
mcdicanrcnkrs. r'rrcinas. coleta de rlaterial paÍa exames, lavagem, preparação e esterilização de
mateliais. cntre outras atividadL's de'legadas pelo enlêrmeiro, de acordo com sua área de atuação
e regulanrcrrt.zrçiro: c

III - excrcel outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de
atuaçito.

§ 50 Sào atlibuiçires do Tócnico em Saúde Bucal da Saúde da Fnmília:

I - rcalizar a atcirção cnr saúdc bucal individual e coletiva das farnílias, indivíduos
e â grulpos cs1;ecílicL-rs. atividadcs enr gnlpo na LJnidade Ilásica de Saúde e, quando indicado ou
ncccssr.irio. no Jomicílio e,'ou rlos denrais espaços oomunitários, segundo programaçâo e de
aoortio cr.rnr suas conrpctér'rcias tecnicas e legais;

Il - coordcnar a nlanutenção e a conscrvação dos equipamentos odontológicos;

Ill - acornpanhlr. apoiar c dosenvolver atividades rcferentes à saúde bucal com os
demais nrcnrLrlos r.la equipe. buscando aproximar. e integrar açôes de saúde de fbrma
multid iscip linar:

13
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| - partieipal tlas atividades dc atenção à sairde realizando procedimentos
regulunrcntritlos rro cxclcicio de sua prolissâo na IJBS e, quando indicado ou nccessário, no
domicÍlio ei'ou nos demais cspaços cornunitários (escolas, associações, entre outros);
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lV - apoiar as alividadcs dos Auxiliares de Saúde Bucal e dos Agentes
Comunitíu'ios dc Saúclc nrs ações dc prevenção e promoção da saúde bucal;

V - participar do tteinanrenkl e capacitação de auxiliar em saúde bucal e de
agentes urultiplicadorcs clas ações de prornoção zi saúde;

VI - participar
prevcnçier das rloonças bucuis.

das ações educativas atuando na promoção da saúde e na

\''lI - p.rLLicipar da rcalização dc levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto
na catcgoria Jc e'xenr inerdor':

VIII - realizar o acolhinrento do paciente nos serviços de saúde bucal;

lX - l'uzel rcnroção do biofilme, de acordo com a indicação técnica definida pelo

cirurgião-dcntisti.u

X - r'calizar t'otograÍias e tonradas de uso odontológico exclusivamente
consultórios ou clínicas otlontológicas;

ct'tl

XI - inseril' c distribuir no prepalo cavitário materiais odontológicos na
restauração dentár'ia dircta, sendo vcdado o uso de materiais e instrumentos não indicados pelo
cirurgiâro-dentista:

Xll - auxilinr §- instrumentar o cirurgião-dentista nas intervenções clínicas e

procedimentos denrandados pclo nresnro;

XIll - rcalizar u lemoção cle sutum confbrme indicação do Cirurgiâo Dentista;

XIV - çrccutal a organização, limpcza, assepsia, desinfecção e esterilização do
instlurlcntal. !ios equipanlcntos odontológicos e do ambiente de trabalho;

XV - plocedcr à limpcza e à antissepsia do campo operatório, antes e após atos
ctfLlrglcr)s:

XVI - aplicar rr-redidas de biossegurança no arnazenÍlmento, manuseio e descarte
de produtos c residuos odontológicos;

XVII - plocessar fihre radiográfico;

XVIII - selccionar moldeirasl

XIX - pre parar modelos ern gesso;

XX - rnanipuial rnateriais de uso odontológico

74dh,A*,
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XXI - e'xelccl outras atribuições que sejam de responsabilidade na sua área de
aluação

:\ 6'Srl.r :rtrii:rriçt)es rlo Auriliar ern Saúde Bucal da Saúde da Família:

I - r'calizar açôes de prornoção e prevenção em saúde bucal para as famílias,
grupos e intiivíduos. urerliantr'planejamento local e pmtocolos de atenção à saúde;

II - cxccutar organização, limpeza, assepsia, desinÍ'ecção e esterilização do
instrumental. dos ecluipanrentos odontológicos e do ambiente de trabalho;

lll - uuxiliar e instruntcntar os protissionais nas intervenções clínicas,

lV - r'calizal o acolhirncrllo do paciente nos serviços de saúde bucal;

V - aconrpanlrar', apoiar c desenvolver atividades relerentes à saúdê bucal com os
denrais nrcnrbLos tlir c,,1uipc de Atenção Básica, buscando aproximar e integrar ações de saúde de
lolma mLrItiJrseiplinar';

\/l - lrplicirr nrctlidas de biossegurança no armazenarnento, transporte, manuselo e
descarte de protlutos c lc'síduos odontológicos:

Vll - pltrcessar Iilnre radiográfico;

Vlll - selec it,rlrr rlruldeiras:

IX - pleparar modelos em gesso;

X - manipular materiais de uso
conscrvaçào tlos ccluipanrentos;

odontológico realizando manutenção

XI - parricil;al da realização de levantamentos e estudos epidemiológicos, exceto
na calcgoriir ile eranrinatlor'; c

Xil - ercrccl outras atribuições quc sejam de responsabilidade na sua área de

§ 70 O r\gentc Comunitário de Saúde tem como aribuições de atividades de
prevenção clc doenças L' prorlloção dc saírde, mediante ações domiciliares ou comunitárias,
individuais oLr colctivus. ilesenvolvidas em conlbrmidade com as normas tecnicas de saÍrde e de
segurança pe|tinertcs c cou] ds direrlizes do SUS e sób supervisão da Secretaria Municipal de
Saúclc.

§ 80 Sârr considcradas atividades do Agcnte Comunitário de Saúde, na sua área
dc atuaçãtl:

,d,h;^da",l,/n,/. ercúrc Municiid.
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| - a utilizaçiitr dc illst!'uulcntos para diagnóstico demográfico e sociocultural;

ll - o dctalhanienlo das visitas dorniciliares, com coleta e registro de dados
relativos a suas atribuições. para fim exclusivo de controle e planejamento das ações de saúde;

Ill - a nrobilização da comunidade e o estímulo à participação nas políticas
púrblicas voltadas pala as árcas de saúdc e socioeducacional;

IV - a realizaçiur de visitas domiciliares regulares e periódicas para acolhimento e

acompanh r))cn[o:

il) di.t gcsti.lntc. no prc-natal, no parto e no puerpério;

b; da lactantc. nos scis meses seguintes ao parto;

u) ciiL ulrinçu. rclificuntlo seu estado vacinal e a cvolução de seu peso e dc sua

alt u rr:

d) do adolescente, identiÍicando suas necessidades e motivando sua participação
em ações clc educação enr saúrde, enr conformidade com o previsto na Lei no 8.069, de 13 de
julho de l99(-) (lisratuto da Criança c do Adolescente)l

c) da pcssoa itlosa. desenvolvendo ações de prornoção de saúde e de prevenção

de quedas c acitlentc's ilouresticos c molivando sua participação em atividades llsicas e coletivas;

l) t1a pr:ssou e m soliimento psíquico;

g) da pcssoa com depcndência quimica de álcool, de tabaco ou de outras drogas;

h) tla pcssoa conr sinais ou sintomas de alteração na cavidade bucal;

i.1 dos grupos ht»nossexuais e transexuais, desenvolvendo ações de educação
para promover a saúrcle e prevenir doenças; e

j) da mulher e do homem, desenvolvendo ações de educação para promover a
saúde e prevenir doenças.

V - r'eaiizaçi<-r tlc visitas domiciliarcs regulares e periódicas para identificação e
acompanhiulle r)t():

a) dc situaçires de risco à Íamília;

[r) dc glupos dc risco çom maior vulnerabilidade social, por meio de ações do

o
o,

5t

promoção da saírdc. dc prevcn , 
^" 
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eJ llo jstüdo vlrcinal da BL'stante, da pessoa idosa c da população de risco,
conlbrnrc sLra vuluclabili,.lâde c' err consonância com o previsto no calendário nacional de
vacinaçà0.

Vl - o rcompanhamento de condicionaiidades de programas sociais, em parceria
com os (.lcntros dc Ilclcrôncia dc Assistência Social (CRAS).

§ 90 No nrotlclo de atenção em saúde fundamentado na assistência
multiprolissional enr saÍrdo da lamília, são atividades do Agente, em sua área geográfica de
atuação, assistidas por proiissional de saÍrde de nivel superior, membro da equipe:

a) a all'rição da prcssão arterial, durante a visita domiciliar, em caráter
excepcionul. encarninhlrrdo o paciente para a unidade de saúde de referência;

bi a nrcdiçâo dc glicemia capilar, durante a visita domiciliar, em caráter

cxcepcionlrl. encaurirrhrindo o pacionte para a unidade de saúde de referência;

c) a Lrilriçâo de tenperatura axilar, durante a visita domiciliar, em caráter
excepcionai. conr o tlcvir.lo cncanriuhamcnto do paciente, qualldo necessiirio, para a unidade de
saúdc rlc lc li'r'êne il:

d) a oricntâção c o apoio, em domicílio, para a coreta administração de
medicaçào rjr. pacicnte urn situaçào tle vulnerabilidadej e

e) a vcrificação ântropométrica.

§ 10. No modclo de alenção em saúde Íirndamentado na assistência
nrultipro li ssional enr sa(uie da lhnrília. são consideradas atividades do Agente Comunitário cle

SaÍrde cornpalt iliradus e.rm ôs (lenrais mentbros da equipe, em sua área geográfica de atuação:

r:r) u ptrlrieipiLçiio no planejanrento e no nlapeamento institucional, social e

deruognili.,r

b) i.r cousolidaçiro e a an/rlise de dados obtidos nas visitas domiciliales;

J) a lcalização r.lc ações clue possibilitem o conhecimento, pela comunidade, de
infol'rnaçÕ!'s obticlas crrr ler antanrcntos socioepidemiológicos realizados pela equipe de saúde;

t.l) a participação na elaboração, na implementação, na avaliação e na
reproglamação pelnranenl.e dos planos de ação para o enfrentamento de determinantes do
processu saútle-dourrçal

e) t olientaçào dc indivíduos e de grupos sociais quanto a fluxos, rotinas e ações
desenvolr itlos no ânrbitu dt Arer)ção Primária à Saúde em saúde;

G
C
a

l) u pl:u r,.j urncnro, o dcsenvolyl;p ,nto g a avpli{ão de ações em saúde;

fr,W"N#dt"M [ü a,,'PreíeiroMunrciftr \MYrJlh* 
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g) o cstirlrulo à participação da população no planejamento, no acompanhamenlo
e na avaliaçiio cle açõcs locais cm saÍrde.

§ I I. O ,,\gente de Cornbate às Endemias tem como atribuições o exercício de
atividadc.; Llc vigilârreir. prevenção e controle de doenças e promoção de saúde, desenvolvidas
em conlirrnrirladc conr irs úornras técnicas de saúde e de segurança pertinentes e com as diretrizes
do SUS e sob supcn isl'ui ila Sccrctaria Municipal de Saúdc.

l - descnvolvinlcnto de ações educativas e de mobilização da comunidade
relativas à plevcnção c uo controlc de doenças e agravos à saúde;

ll - realização dc ações de prevenção e controle de doenças e agravos à saÍtde, em
interaçâo conr o Agcnlc Comunitário de Saúdq e a equipe de atenção basica;

III - irlcntiÍlcaçâo de casos suspeitos de doenças e agravos à saúde e

encanr inhaurcnto. tluando indicado, para a unidade de saúde de referência, assim como
comunicuçiio ilo l'irto ;i ar-rtoridacle sanitária responsável;

lV - r.iir ulgaçiLtr ric inlbnnaçôes para a comunidade sobre sinais, sintomas, riscos e
agentt's tlurrsu:issolcs ilc .locnças c sobre nrcdidas de prevenção individuais e coletivas;

V - r'calizaçío de ações de campo para pesquisa entomológica, malacológica e

coleta de resen,atórios de doenças;

VI - clLtlastlamc.nto. e atualização da base de imóveis para planejamento e
deÍinição tic estratógias de prevenção e controle de doenças;

Vll - cxccução du'ações de prevenção c controle de doenças, com a utilizaçâo de
mediclas ds contlolc t1uímico c biológico, nlanejo anlbiental e outras ações de manejo integrado
de vetores:

Vlll - crccuçâu: de ações de campo em projetos que visem a avaliar novas
nretodologias .lc intcrvençào para prevençâo e controle de doenças;

lX - rcgistro das inl'olmações ret'erentes às atividades executadas, de acordo com
as nonuas do StjS;

.X - idcntiticaçiro e cadastramenlo de situagôes que interÍiram no curso das
doenças ou cluc tcnhanr importârrcia epidemiológica relacionada principalmente aos fatores
ambientais; ü

XI - mobilizaçào da conrunidade para desenvolver medidas simples de manejo
ambiental c outras lol'nras de intcrvctrção no arnbiente para o controle de vetores.

p8AçA pREStoE Tr KUBTTSCHET(. 135 - CENTRo -CoNooNHAS - MG - CEP 36415-000 - Frü: (31)
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§ I-3. Sirii considcladas ativiclades dos Agentes de Combate às Endemias assistida
por prolissiornl dc' nirql supeliol c condicionada à estrutum de vigilância epidemiológica e

ambicntal e rlc llcnçiio biislcu a participaçâo:

I - no planejamento. execução e avaliação das ações de vacinação animal contra
zoonoses de relevância para a saúde pública normatizadas pelo Ministério da Saúde, bem como
na notificaçilo e na invcstigação de eventos adversos temporalmente associados a essas

vacinaçôes:

i! - rri, et,lerr .ic lruirtrais e'no recebirnento, no acondicionanento, na conservação

e no tllrnspoitc tle cs1;e e inrcs ou alnostliis biológicas de animais, para seu encaminhamento aos

laboratór'itr: r'r'sponsrivcis pcla identilicação ou diagnóstico de zoonoses de relevância para a
saúcie pública no Vlunicipro:

lV - la investigação diagnóstica laboratorial de zoonoses de relevância para a
saúde pública; e

V - na rcalização do planejamento, desenvolvimento e execução de ações de

controle da 1;opulaçào dc animais. corn vistas ao combate à propagação de zoonoses de
relcvância 1;rini ir srirrlr pirblica. ern curáter excepcional, e sob supervisão da coordenação da área
de v igilânc iir enr sa[trlc.

§ 11. O r\genre de Combate às Endemias poderá participar, mediante treinamento
adequado. tlir cxccLrçiro. ,,iu eoordenaçào ou da supervisão das ações de vigilância epidemiológica
e arnbiental.

§ 16. Sào atribuições dos profissionais que compôe o EMASF, denominados
Espccialistas dc Apoio rr Saúde rla ['umília, quanlo aos aspectos gerais e específicas observada
a lorrrraçi-r,, du elrcla pluIission:..rl:

I - Açõcs gerais:

irl tlcscrrvolver tiyidades Íisicas c práticas corporais.junto à comunidade;

19
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lll - na neclopsia tlc animais corn diagnóstico suspeito de zoonoses de relevância
para a saírtle p[rblica. auxiliando na coleta e no cncaminhamento de amostras laboratoriais, ou
por nrcio (lL, r.ltr !)s pl { ). lj(l i rünlr)s pr-'t linetlteSi

§ 15. I)otlcliio cornpor os EMASIT - Hquipe Multidisciplinar de Apoio a Saúde da
Fartília e .\tcrrçiro I)r'inriiliii em Sairde (EMASF-ATS) as seguintes ocupações do Código
Brasileiro cie Ocupaçeres - CBO: Psicólogo; AssisÍente Social; Enfermeiro; Farmacêutico;
Fisioterapeutal |onoaudiólogo; ProÍissional da Educação Física; Nutricionista; Terapeuta
Ocupacional.
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Lrl r,eiculal inlbrnrações que visarn à prevenção, a minimização dos riscos e à
proteção à vu lnclLrbilitladc, buscando a produção do aulocuidado;

c) iuctutival a criação de espaços de inclusão social, com ações que ampliem o
sentilnento Jo pc-rtinência srrciul nas comunidades, por meio da atividade fisica regular, do
espol'tc c lrtz.çr. Jls plirticas c(,rporais:

Jl pr',..,1rolc io nal Iiducação Pennanentê em Atividade Física/Práticas Corporais,
nutrição e sr[l(lç iuÍrlxn.]cnte corn es ESF. sob a Íbrma de coparticipaçâo, acompanhamento
supervisionLulo. discLrssilo ,.le caso e demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de
um processo de Lducaçio Pormancntc;

e) aflicular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de prioridades
locais enr saÍrdc qlrs incluam os diversos sctores da administração pública;

l) conrribuir para a ampliação e a valorização da utilização dos egpaços públicos
de convivência como proposla rle inclusão social e combate à violência;

g) iclcntiÍ'ical plolissionais e/ou membros da comunidade com potencial para o
desenvolr,i: rrcrrLtr tlo rrrbirlho em práticas corporais, em conjunto com as ESF;

ACS. pala
h) crpacitu os plofissionais, inclusivc os Agentes Comunitários de Saúde -
;rtuarenr üonlo f acilitadores/rnonitores Do desenvolvinlento de Atividades

Físicas/l)rhLieas Corpolais;

i) supe"rvisionar', de tt»'ma compaitilhada e

desenvolvidas pelas ESl" na comunidadc;
participativa, as atividades

.j) promover ações ligadas à Atividade Física/Práticas Corporais junto
demais eq ui pamcnl.os pirblic:os prcsentes no terrilório;

aos

li,) escolas. crcches etc.;

l) rlticulu l;luccrias corn outros setores da área adstrita, junto com as ESF e a
populaçiro, r,isau.lo :rt, nr,--lhor r.rso dos cspaços pírblicos existentes e a ampliação das áreas
diSprinir eir l)ürir as [,'l irtiüJs eor'llurais: c

rn) llr()r')lo\er cvcntos que estimulcm ações que valorizem Atividade
Física/ l'ritt ieas ('or'por';.iis e sua irlportância para a saúde da população.

ll - z\çocs.ic llcabilitação em Educação Física, Fisioterapia, Fonoaudiologia e
Terapia Ocuplcion:rl - Ações que prupiciem a redução de incapacidades e deficiências com
vistas à nrclholia ria clLralidarJc de vida dos indivíduos, favorecendo sua reinserção social,
combatcntlo a cliscrinrinaçào c arnpliando o acesso ao sistema saúdc
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h) r'calizal visitas domiciliares para oricntações, adaptaçôes
üC0rl Il)ur) lrJi rr!r rtoi:

,I

ri) clcsenviilvcr açôcs dc promoção e proteção à sairde em conjunto com as ESF
incluindo aspectos lisicos e da comunicação, como consciência e cuidados com o corpo, postura,
saúdc auclitiva e vocol, hábitos orais. amamentaçâo, controle do ruído, com vistas ao
autocuidado:

b) tlt'scnvoli,er ações para subsidiar o trabalho das ESF no que.diz respeito ao
desenvolv irlcuto inllntr l;

c) clcscrn,olvcr ações conjuntas com as ESF visando ao acompanhamento das
crianças qLrc irl)rcssntinl risco para alterações no desenvolvimento;

d) rcalizal açõcs para a prevençâo de deÍiciências em todas as fases do ciclo de
vida dos in(liv iJ u()s:

e) acolher os usuários que requciram cuidados de reabilitação, realizando
orientaçôes. aten(limcllto. actimpanhamento, de acordo com a necessidade dos usuarios e a

capacidade instalada dus [iSF:

l) tlcscrrvolvcr ações de reabilitação, priorizando atendimentos coletivos;

g) dcscnvolver açõcs integradís aos equipamentos sociais existentes, como
escolas. crcchcs. pastoliris. entl'c outros;

i) capacitar. oricntal e dàr suporte às ações dos ACS;

.i) realizar, em
conjuntas e cornplenrerrtares;

curjunlo com as ESF, discussões e condutas terapêuticas

k) descnvoiver projetos e ações intersetoriais, para a inclusão e a melhoria da
qualidade de vida das pcssoas conl deliciência;

l) uricntal c intbrmar as pessoas com deficiência, cuidadores e ACS sobre
manuseio. posicionlnrcrrto. ativiciades cle vida diária, recursos e tecnologias de atenção para o
desenlpc'nho Iirrrcior.rirl 1ienr.'às carlctcrísticas específicas de cada indivíduo;

rur) .lcsrrrr ulvcr açôcs de Reabilitação Baseada na Comunidade;

r) IilJ( riLrs ylcssirpouhant valorização do potencial da comunidade,
concobcuclo todas as pussoas conlo agentes do processo de reabilitação c inclusão;

o) acolhcr. apoiar e ori!-ntar as famílias, principalmgnte no momento do
diagnóstico. piira o n'r:.rncio tlas sitLraçõcs oriundas da deficiência de um de seus componentes;

NE" ito.j 2t
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i)) :rcorrrprlillal o Llso de cquipamcntos auxiliares e encaminhamcntos quando
lleC!\ \.i.

rl) reuliLar crlcallr inhalrcrrto e acomp4nhamento das indicações c concessões de
órtescs, pr'ótes.'s c orclllinrcr)tos especílicos realizados por outro nível de atenção à saúde: e

r') rcalizar ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou social de
pessoas cor.u dcf iciência.

I lt - Ações cle Alimentação e Nutrição - Ações de promoção de práticas
alimentares slLul/rvsis r:rl todrs as làses do ciclo da vida e respostas às principais demandas
assistenciait (ltulnlo ros Jistúrbios alimentares, deliciêrrcias nutricionais e desnutrição, bem
como ilos pliuros Lsrnl)i0ticos. cspccialmente nas docnças e agravos não-transmissíveis:

ru) corrhecel e estimular a produção e o consumo dos alimentos saudáveis
produzidos rcgionalment.c:

b) promovcl a articulação intersetorial para viabilizar o cultivo de hortas e
pomales t'o rr r L rn it á r'io s:

e) capacital ESI: c participar de ações vinculadas aos programas de controle e

prevenção tios tiistÍrrbios nrrtricionais 0omo carências por micÍonutrientes, sobrepeso, obesidade,
doenças crôrricas não transnrissír,cis e desnutrição; e

d) elaborar enr conjunto com as ESF, rotinas de atenção nutricional e

atendimcnto para doer,ças relacionadas à Alimentação e Nutrição, de acordo com protocolos de

Atenção Prirlár'ia à Saúde. oleanizando a refêrência e â contrarreferência do atendimento.

lV - Âç,-res de Saúds Mental - de Psicologia - Atenção aos usuários é a tàmiliares
em sitLraçir..r .it lisco psict.rssocial ou tloença mental que propicie o acesso ao sistema de saúde e à

reinserçiro sociul. .,\s açr)cs .le combate ao soÍiirnento subjelivo associado a toda e qualquer
doença c ir tluestõus subjctrYas tle cntravc à adesão a pÍáticas preventivas ou a incorporação de
hábitos dc i ida suutlár cis. rs açircs cle enli'entamento de agravos vinculados ao uso abusivo de
álcool e clxrgrs c as açocs de rcduçào de danos e combate à discriminação:

a) realizal atividades clinicas pertinentes a sua responsabilidade profissional;

b,; apoiirr .rs llSF na abordagcm e no processo de trabalho referente aos casos de
transtornos mentais scveros e porsistentes, uso abusivo de álcool e outras drogas, pacientes
egressos de internações psiquiátricas, pacientes atendidos nos CAPS, tentativas de suicídio,
situaçõcs tlc i iolôncia intlalbniliar:

c) discutir conr as ESF- os casos identificados que necessitam de ampliação da
clíniia cm lclação a !lucsta)üs subjctivas;
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cl) criar, eur coniuuto oom as ESF, estratógias para abordar problemas
vinculatlos à r,iolência e ao rrblrso cle /rlcool, tabaco e outras drogas, visando à redução de danos e
à melholia Lla rlualidalle (lo clriJado dos grupos de maior vulnerabilidade;

e-) L.\,iurr l)riiticâs que levem aos procedimentos psiquiátricos e medicamentos à
psiquialrizxçilo e ri nrc'dicalização dc situações individuais e sociais, comuns à vida cotidiana;

I) li)urcntlr açõcs qLre visen: à difusão de unra cultura dc atenção não-
maniconrial. dinrinuiutlo o prcconce'ito c a segrcgação em relação à loucura;

g) tlcscnvolvcl açõcs de mobilização de recursos comunitiirios, buscando
constituil espaços cie rcabilitação psicossocial na comunidade. como oficinas comunitárias,
destacando a lelcvância da articulação intersetorial - ôonselhos tutelares, associações de bairro,
grupos cle erutoa.iudlr etc.:

h) priorizar as abordagens coletivas, identificando os grupos estratégicos para
que a aterrção em sa(rdc nrcntal se dcsenvolva nas unidades de saúde e em outros espaços na
comunitlatle:

i) possibilitrr a integração dos agentes redutores de danos aos Núcleos de Apoio
à Saírde da l"ernília: e

j.1 anrplial o vínculo conr as tàmílias, tonrando-as como parceiras no tratamento
e buscando constituil rerles dc apoio c integração.

V - Açôes dc Scrviço Social - ações de promoção da cidadania e de produção de
estratégias tlue lbmenlcm c lbltalcç.aur redes de suporte social e maior integração enÍre serviços
de sa[rde. scu lcrritór'io c outros erluipamcnt«rs sociaiq conlribuindo para o desenvolvimento de
açôes intL)'setoriais pala lcalizaç:lo elêtiva do cuidado:

(
7

.lt

a) coolderlrr os trabalhos de car/úcr social adstritos às ESF;

b) cstiurular e aconrpanhar o desenvolvimento de trabalhos de caráter
comunitári,.r cm couiunto corn as ESF:

i) diseirtil c r'!-llelir ponnarlentemente com as ESF a realidade social e as formas
de olganiznçiiii socili .los territórios. dcscrrvolvendo estratégias dc como lidar com suas
advcrsidlrJ;s . prrlr.'r re i:rriir;rrle..::

(l) atcndcr as làrnÍlias de Íbnna integral, em conjunto com as ESF, estimulando a
reÍ'lexâo sobrc o co,lhecirncuto dessas Íàmílias, como. espaços de desenvolvimento individual e
grupal. srru .lrr)iinricu u .jIi.ús I)(,tür'rciaisi

c) identiÍicar no Lerritório, junto com as ESF, valores e normas culturais das
famíljas c cla conrunitiatlc ciuc possanr contribuil para o processo d oecimentol

I
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f) cliscutir-c lealizar visitas domiciliares com as ESF, desenvolvendo técnicas
para qualilicar essa açio dc saúrdc:

!) possibilitar e compaÍilhar técnicas que identifiquem oportunidades de
geraçâo de lenda e clesenvolvimento sustentável na comunidade, ou de estratégias que propiciem
o exercício tla cidatlania crn sua plenitude, corú as ESF e a comunidade;

h) iclr-'ntillcar, aÍicular e disponibilizar com as ESF uma rede de proteção social;

i1 apoiur u ilsscnvolvcr lócnicas de educaçâo e mobilização em saúde;

i) ri,.'sirrVolreI jLrnto com os prolissionais das ESF estrategias para identificar e

abordar plobicrnas r iueulltkrs il liolôncia. ao abuso de álcool e a outras drogas;

k) estinrular c aconrpanhar as ações de Controle .Social. em conjunto com as

EST,:

l1 capue it:rr'. olienl.àr' e organizar, junto com as ESF, o acompanhamento das

famílias do Progranrr tlt-rlsa lianrília e outros programâs federais e estaduais de distribuição de
renda: e

nr) no iimbito do Scrviço Social, identiÍicar as necessidades e realizar as ações
necessúrias uu cesso à Ox igcnioterapia.

'Vl - ,\çr)cs iic AssisÍência Farmacôutica - Ações voltadas à promoção, à
proteção e à r'ccr-rpelaçi.r .irr siir-rcle. r:o âmbito individual e coletivo, tendo o medicanrento como
insutno esscrreial c visiirrclo il() i.iccsso s ao seu uso raoional:

a) coorr'i!'nal c executar as atividades de Assistência Farmacêutica no âmbito da
Atenção Primhlia r'i Saúcie/Saúde da l:amília;

b) au-rilirrr ()s gcstores e a equipe de saúde no planejamento das ações e serviços
de AssisL.:ncil Farrr rae ôut icr.r uii Atcnção Priurária à Saúdei Saúde da Farnília. assegurando a
integrali,lade c u intersctorialicluclc das ações de saúde;

d.1 irsscrLrllr' u ilispensação adequada dos medicamentos e viabilizar a
implcmentaçrio tia ,Atr:rrçào l'alnracôuticu na Atcnção l)rimária à Saúde/ Saúde da Família;

e) sclcüi(,r:u, progràn1,u. distribuir e dispensar mediCamentoS e insumOs, cOm
garantia (lir qu.rlidade Jrrs pl.odutos c scrviços; - rscober. armazenar e distribuir adequadamente
os mcdicanrcntos na Ate nçiir-r l)rinrár'ia à Saúde/ Saúde da Família;

o
G,à
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c) pronrovcr o accsso e o uso racional de medicamcntos junto à população e aos
protissionars da Atcnção Primár'ia à Saúde/SaÍrde da Família, por intermédio de ações que
disciplincrtr c plr:scriç1,r. u Jispensaçiio e o usol
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t.1 iiconipanhiu' e àvaliar a utilizaçâo de medicamentos e insumos, inclusive os
medicarnent.rs litotcriipictrs. homcopáticos, ua pelspectiva da obtenção de resultados concretos e
da melhorilr d:r clLlalidztclc dr'i,itla ila população;

g.) sutrsitiiiu o gcstor. os proÍissionais de saúdc e as ESF corn informações
relacionadas à nrorbir »oltalidatlc associados aos medicamentos;

lrl claborar'. eru contbrmidade com as diretrizes municipais, estaduais e
nacionais, c ile acordo conr r.r pelfll cpiclemiológico, projetos na área da Atenção/Assistência
F-armacêutica r selem ,:lcserrr olviclos dontro de seu território de responsabilidade;

i; intelvil dilctamente com os usuários nos casos específigos necessários, em
conformidade conr a ctluilie de Atenção Primária à Saúde/Saúde da Família, visando uma
farmacoterapia racional e ri obtenção de resultados deÍlnidos e mensuráveis, voltados à melhoria
da qualidade tle vicla:

i) qsri:nLrlai. apuiar, propol e garantir a educação peÍÍnancnte de profissionais da
Atenção Plinruriir à S:riric 'Sairrlr." da lranrília envolvidos ern atividades de Atençâo/Àssistência
Farmacêuticii: .'

k) trcinur c capacitar os recursos humanos da Atenção Primária à Saúde/ Saúde

da Fanrília Palu o curnprinicnto das atividades reÍbrcntes à Assistência Farmacêutica.

Capítulo III
Da Area de Atuação

Art, 26. l: do CheÍ'e do Poder Executivo Municipal em conjunto com o SecretiíLrio

Municipal cle Saúde a conrpctência para a dêÍinição da rárea geográfica de atuação de cada
Equipe dc' Saúde da Iranrilia.

§ I o .\ :ilcl rlc atuação dos Agentes Comunitários de Saúde fica desde já
estabelcciclii .oluo 3 i'rrcir Jc abrirngência da Equipe de Saúde da Família" para fins do disposto no
art.4". § 4'' rl,:sta l-ei.

§ 20 No caso de aitclação, pelo Município, da área geográfica de abrangência da
Equipe de Srúdc r.la lf;inrilia. a rrova rirea cliada integrará a área geográfica originária, para os
Ilns do ss l" Jcsrc artigo. siruação em que o Agente Comunitrírio de Saúde será redistribuído para
a equipc or1(1.'üstivcr postl sua resrdência.

Til'uLo rv
DoS VENCIMENTOS

Capítulo I
DOS VBNCIMENTOS

Éq,"ffi#,*6
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Aít. 27. A lcvisào geral dos vencimentos estabelecidos para as funções
menciorratias nessa l-ei clcvcrá scr elttuada. por lei específica, sempre na mesma data e sem
distinção d,,' Íntlices. crirlirrnre disposiçào do Arl. 37, inciso X da Constituição F'ederal, desde
que tal revisio não ultlapasse os liuritcs de despesa com pessoal estabelecidos pela Lei de
Responsabi I id:rcle Fiscll.

P:rrágrafb único. Para as câtegorias de Agentes Comunitários de Saúde e

Agentes cle ('unrbaLc a Iiuilcurias seli'r aplicada somente a atualização do Piso Nacional Salarial
estabclecido iror nrci() rlc r!'! irlilnrcrllação lêderal.

Capítulo I I
Dos l{cquisitos

Alt. 2lJ. À atr ibuiçixr de Cirurgião-Dentistâ de Saúde da Família-D.SF., que
conrprccndc a irrnçâo rle ( ilLrrgiiro- l)ontisla. admilidos.sob exigência dc nível superi<lr completo
em Odontolouia c' inseliçiio .juntti lo consclho de classe, observados os requisitos das legislações
federais quc rcltcll.l o inglcsso no sclviço p(rblico.

ÂrÍ. 29. i\ utribuiçiro de Enfermeiro de Saúde da Família - E.ESF., que

conrpreendc a I'unçiur dc llnll'rnreiro. adrniticlos sob exigência de nível superior completo em
linfermagi:nr c' inscliçlirr jLrnto rio corrsr:lho de classe, observados os requisitos das legislações
Ibdcrais rluc reilcnt r.r irtr.rtlss.i no scn,iço l:úrblico.

.4rt. 3{}. .\ rtlibuiciio dc IVIódico dc Saúde da Família-- M.SF.. que conrpreende
a Íurrçiro iiu r'iúr-lico. ;rtlriti.ios sob cxigênoia <ic nívcl superior completo em Medicina e

insr.:riçào jirnto uo eonsclho dc classc, observados os requisitos das legislações Í'ederais que
regern a ingr,:sstr uo sclviço públictr.

Àrt. 31. .,\ .irlibuiçrio de 'l'écnico de linfermagcm Saúde da FamÍlia -T.E.SF.,
que conrprterlllc u lirrrçiio tlc iee nico clc lirrlermagcnr. admitidos sob exigôncia de nível rnedio e

Técnico dc i:rrjelmauerrr c insünçar(' .itrrto rro consclho de classe, observados os lequisitos das
legislaçires lcclclrtis tlue r'ügcnr o iuglcsso no scrviço público.

r\rt.32. A atlibuição de Auxiliar em Saúdc Bucal de Saúde da Família -
A.S.B.S[.- rlLrc uoruprcenlle :r lirução dc Auxiliar enr Saúde Bucal, admitidos sob exigência de
nível nrútlio c curso cle ÀLrxiiiar dc Sairde Bucal c inscrição junto ao conselho <ie classe,
observatlo. os rL'rluisit()s ..las lcqisl:rçirr:s lLdcrais clue regenr o ingrcsso rro serviço públioo.

,\i t. ,1.,. \ :rLr'ibLriçriri tlc Agente dc Saúde - C.A.S., quc oomprcende as f unções
tle Agcntc ( ( ) r r I L r r l i i ii I i r ) rle :)lrirriü c Agc'nte tlc Coilbale às llndeniias e correspondem o cxercício
de suas utlibtrir,-ircs.jurrro n(, l)rugrilnla tlos Agentes Comunitários de Saúde e Programa de
Conrbatc lis l:n.lerniu..;. rrtinritit[rs sob exigôncia de nívcl médio de completo, observados os
requisi«rs dirs lcr.rislações iiticriris tlLrc lL-gcl'u o inBlcsso no scrviço público..

l'll':igl'uÍb únieo. Na hip(rtese de não haver candidato
reqLtisit.' llL \ rst,, n() irrt js., IIl. rlrr art.(i'da Lei Fedelal.n.' I I.35012,006

ffi,ffi#,fi
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n.' l3.59j,2ulli (^r1.7"). I)úd.rti scl adnritida a contratação de candidato com ensino
fundanrcDtai. (lLlo rlcver'!i c()r'r)P[ov0r'a couclusão do ensino nrédio no prazo máximo de 03 (rês)
anos.

.\r'Í. 34. ,,\ llilruiçlio dt' Fl,specialiste de Apoio a Saúde de Femília - EMASF'..
que coml>rcenrlc as liurçr)cs dc 

^ssistenlc 
Social; Irannacêu1ico; Irisiotelapeuta; Fonoaudiólogol

Profissional .1.' I'.duclçirr lrisice; \utricionista: Psicólogo; e Terapeuta Ocupacional. adnritidas
de Assistentc Sucial: Ifanrracôuticoi .1.'isiotcrapcutal Fonoaudiólogo; Prolissional de Educação
Fisical Nutricionista: l)sicrilogtx c" Terapeuta Ocupacional. sob cxigência de nível superior
comploto nas rirctrs rlc Sclviço Social; Liducação Física; Enfermagem; Farmácia; Fisioterapia;
Fonoatrtliokrgiu: NLltr;çr'i(): l)sicologia ou Terapia Ocupacional e inscrição junto aos respectivos
consclhos ,,1ç' e lirssc. ol:scn:r.los os requisitos das lcgislações t'ederais que regem. o ingresso no

se rviço púbi:e i.r.

TiTULO V
I)..\ PEIIDA DA FUNÇÃO PÚBLICA

Art. 35. Os ocLlpantcs das Í'unções públicas regutados por essa lei poderão perdê-

las nrediantc prévio pr'()cesso adnrinistrativo no qual seja âssegurado o contraditório e a ampla
delêsa, rras hi1;irtcscs prcVisriis na l.ei Complernentar no 3.42812014, sen'r prejuízo de qualquer
outra non)ta l)cl t incnt(.

Parágrrrlir único. No oaso do Agente Comunitário de Saúde a perda da função
pública podcrá ocorrcr r.).r hipótese de não atendimento ao disposto nesta Lei, em função de

apresentaçâo de declaraçiro tirlsa dc rcsidência e inaptidâo técnicâ parâ o exercício da profissão.

'riTULo vr
OAs DrsPosrÇÕcs FlN.qJs

Àrr. 36. ()s yrlolissionais que, na data de promulgação da Emenda Constitucional
5l de 14 tlc I'cvcrciro rlç' 1006 e a qualquer título, desempenharem as atividades de agente
comunitário d..'suúde ()u dü ílgcutc de combale às endemias, na forÍna da lei, ficam dispensados
de se subr.llcr,-'i ao ploccsso sclctri,o público a que se iefere o § 4'do art. 198 da Constituição
Federal. dcstlc rlue tculum sicio cor.rtrattrdos a pafiir de aüerior prccesso de seleção pública
efetuado por'órgàos ()u cntus .ll lt ninistração direta ou indireta do município Congonhas ou por
outras instituições com a ct'etiva supervisão e autorização da administração direta do município.

Art. 37. Serào pelmitidas contratações tempoúrias para atender a situações de
excepcional interesse público, prccedidas de processo seletivo simplificado de provas, quando os
detentores das liurçõcs tlispostas rrcsta l-ei. estiverem em aflastamento por auxílio-doença, licençâ
à gestante r ii atlotantc.lrl'usttrncrlto temporário de cargo em decorrência de licença prevista em
legislaçào n'rLrnicipal. por pcrÍotir si4rerior a 3O(trinta) dias, com exceção das licenças para
pârticipaçIo cllt ctrts(,. (ullPress()s c competição espoÍiva oficial, bem como para trataÍ de
interesses pruticulalcs l),)i l)r'lzu inl'eriol ai6(seis) nreses, 9s 

quais não justificam a contrataçãoil';'Hff'*f,'í',"' rl .lÉtrÍLl'i..u""i'rp"r 
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temporária, rernanejamcnto ou readaptação,ou aind4 nomeação para exercício de cargo
comissionaJ,,.

Art. .tll. () :ruentc público contido nesta Lei, a qualquer tempo, poderá ser

desligado do selviço púiriico nLrnrcipal. à vista de nranifestação fundamentada, assegurada a

ampla dcle:l c lro corr rrilil ()ri(), n(, prlzo dc 05 lcinco) dias, contados da ciência da decisâo.

Art. 39. ,\ inrplcnrentação dcsta Lei não gera despesas, dispensado assim a

apresenlaçâo rlc inrpaclo or'çanrentári«r e financeiro, e serão custeadas por dotações próprias
consignadas 1t(i orçanrcnto lDr cxccução, pcrmitidas suplementações até o limite da despesa.

Art. 40. O /\rrexo [irlico - Quadro da Estratégia Saúde da Família - QESF integra
esta Lei, consratrdo tlas lLrnções de N4ódico, linÍêrmeiro, Dentista, 'fécnicos de Enfelmagem,
Técnico enr SaLide' Ilucal. Agente Conruniúrio de Saúde, Agente de Combate às Endemias e

Especialista cle Apt-rio a Saúdc da Fanrília, seus respectivos requisitos, jomada de trabalho e

vencinlcnlo ir rie ilrl tla eurrcili,.

Art. {1. \rio se aplica às Í'unções públicas contidas nesta Lei as previsões
contidas no lrslirlut() dos Scli idolcs l)úblicos do Município de Congonhas (Lei Conrplcmentar no

3.428/2014). r'oiucionurlus il lpirisrluer beneficios decorentes do exercício das atribuições junto
ao serviço pLrblico. cm e.ipcciLil àquelas relacionadas âo prêmio incentivo, férias prêmio,
adicional tcnrpo dc selr iço e outrils da espécie.

Art. .12. .\s tünções pÍrblicas instituídas por esta Lei serão vinculadas ao

cofinanciaur)cnto t'cdcrui ,.rtclccicir pala execução de suâs finalidades e poderão ser extintas face
a precarietlurlc clo virrculo lrrciliantc clcmonstração de sua inviabilidade orçamentária e Ílnanceira.

l'arágralb único, Para fins do disposto no caput deste artigo aplicam-se as

disposiçôes constitucionais rclativas aos limites de gastos com pessoal, em especial àquelas
previstas no crt. 169, par'hglatbs e incisos da Carta Republicana.

Art, 43, Os vcncinrcntos dos detentores das fuuções públicas, contidas nos anexos
a esta Lei. llcrrrn linritirdtrs ilo tcto rcnrunerattlrio cortespondente ao valor do strbsídio pago ao
PreÍêi«r tlo N'lunieipi,r dc ('olqonlrus.

r\r1, 44. lista l-r:i enlra em
Íinanccinrs a pailil clc I 

u tlc .janciro de 2.022.
vigor na data de sua publicaçâo, com ef-eitos

lhr:igrllu irnicu. l:icanr convalidados os contratos administrativos de pessoal
firmados pclo ivlunicipirr dr: L ortsonhas, até 3l de dezcmbro de202l.

(iongunhas. 2l tlc rxrvembro de202l.

FREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

,dkw;"
-/.

O,DE UZAI

de Congonhas
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LüRi:FEITU RA MUNICIPAL DE CONGONHAS

CIDADE DOS PROFETAS

.t[]st'ilrtCA'l lvA

,\prcsenLarros pala eprcciação e posÍerior aprovação o presente Projeto de Lei que

dispõe soble a oruunizaçiro ilo serviço de Atenção Primária à Saúde, no âmbito de

CongonhasiMG. envolvcndo crn suas disposições â regularização dos proÍissionais que

compõcrn o l:stltrtégia clc SaLrdc tla l"amília, as atividades dos Agentes Comunitários de Saúde e

dos Agente ,.lc ( ornbutr' r'rs l:nclcnrias. regidos pela Lei Federal I I.350/2006 e suas alterações e

tambénr serrtlo recoulrceitkrs no Lexlo constitucional como profissões pela EC 5112006 e, ainda,

quanto as ploÍissões que courporão o EMASI - Equipe Multidisciplinar de Apoio ao Saúde da

Família, extinto NASF-AIJ. atribuições incluídas no âmbito do Sistema Único de Saúde pelo

Ministér'io tlu Saúcle.

O l)ro.jrro ilc l-ci pr-ctendc, alóm de garantir a carreira aos proÍissionais vinculados

ao serviço rl.: r\tcnçãt, l)r'inriiliu^ no âmbito de CongonhaVMG, observar a regularidade

necessár'itr lt-' scgLrilrrcur.o (los atos relativos a oportunizar amplamente a qualquer cidadão em

prestar serviços na Ilr-'dc Munieipal de Saúde, muito especialmente no âmbito do cuidado às

famílias, lhus conÍclin<io no excrcício das atividades de suas profissões condições de direito,

benelicios lcgais. benr corlo dcvcres e obrigações.

Laz. ainrla. o projeto de lei a instituição de regime jurídico póprio aos

profissionais. garantindo accsso r carreira junto ao seruiço público do município de Congonhas,

face a manLrrc'nçiro clo proglanrir como lJstralégia consolidada pelo Ministério da Saúde, bem

como a sur, :lril:rdc prclrissir .;ue é a de estabelecer vinculos entre a comunidade e àqueles

proÍissionais (1le conrpõcnr a Atenção Primária.

Iteiurl:a ,r senLirkr Jc a Atlnrinistração Municipal cuidar dc rcgular as situaçõcs

União do collnanciantento da

,r/
2e

contidas r1ír p'esclltc prol)()sta , " rrr*";Xlrffij?frr:

PRAçA PRESIoEIITE I(UBITSCHEK, 135 - CENTRo . c0i,l00i'lHAs - MG - cEP 364'15-000 - TEL.: (31) 3731-1300 - tAX: (31) 3731-'1240 nhas.mq.gov.br

Senh«rr Prosidcnte,
Scnhorcs Verc:rdores,





PIRÉFEITUR,A MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

olq

Atençâo l)riurrilia c()nl bi.r:,,j nas políticas estabelecidas em seus regulamentos quanto a

composiçii,r (llrs L'Lluil)e5 1:ol ru.'io do pr'(rplio Estratégia de Saúde da Família - ESF, Programa de

Agentes Coniunitários rlc Saúde - PACS, Programa de Combate à Endemias - PCE e o Previne

Brasil quc vcio a sLrbstiruir o N^SF-AB, recentemente, e ainda, outros incêntivos quanto a boas

práticas no cuidado ri saÍrdc .lli populaçiro.

Ainda, allavús ilcssc projeto garantiremos a padronização do serviço prestado pela

Secretaria Municipal de Sa[rcle. alravés da Atenção Primriria à Saúde, com assunção do modelo

âssistencial lcuonhecidanrente melhol aos usuários.

Insta sirlit'nllr rluc a implenrentaçâo do projeto de lei não trás elbitos Ílnanceiros

ao municípi., r isto quc .já si,r ptiticas do Sistema Municipal de Saúde, recebendo recursos e

atendcrrck) l populaçrio^ r'csran(lo apenas sua devida regulamentação no âmbito do município.

[)essa lornra. sLrtrnretendo a essa excelsa Casa, certos da aproyação, antecipamos o

agradecirttr:rtttr e upoio errt pful tlo povo ric Congonhas.

L orrgonhas. 22 de noven.rbro de 21.

t0
ODEo NI

I'rcI'ci dc Congonh

#ú,
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2/v CAMARA MUNICIPAL
Caso do Legislotivo Vereodor Ênio do Gomo

a Z
a

Projeto de Lei no 07812021 - Dispõe sobre a organização do serviço de Atenção
Prímária à Saúde no âmbito do Município de Congonhas e dá outras providências
(com PL Substitutivo no 001120211.

RELATORIO

DispÕe o projeto sobre a organização do serviço de Atenção Primária à Saúde no

âmblto do Município de Congonhas.

A proposta e de iniciativa do Executivo e está acompanhada de justificativa.

O projeto e legal e constitucional.

Somos pela APROVAçÃO da matéria.

EADORES

Costa - Presidentê

Weliton Luiz - Vice-Presidente

Eduardo Ladislau

Edonias

ucas Santos

Cl,4Clasc

NAO ABST. ASSINATURA

-*-''Õ,

clúirã M|l.lclp.l de Contonhâs
Ru. Or. Pôcff!co HomemJúnior,82, Ceírro, Conlonh.i/MC- Telefonêi(3113731-1840- F-mait: .amãrã@cônEon ha3. m8.le t. bí
ww$ .ontonh.irng.lê!.bÍ

Câmara Municipalde Congonhas, §.. o" "9*..yZlll*:.... de2022.

Gomissão de Legislação, Justiça e Redação Final.

Averaldo

áy o73^

SIM

José Bernardes

Gerson qh,."^ \oo,*;n[ /,*(',
0

Áa
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Câmara Municipatde Congonhas, .5-. a" .&(llb-Éde2022.

Comissão de Tributação, Finanças e Orçamento

Projeto de Lei no 07812021 - Dispõe sobre a organização do serviço de Atenção
Primária à Saúde no âmbito do Município de Congonhas e dá outras providências
(com PL Substitutivo no 001120211.

RELATORIO

O Projeto versa sobre a organização do serviço de Atençâo Primária à Saúde no

âmbito do Município de Congonhas.

A proposta e de iniciativa do Executivo e está acompanhada de justificativa.

O projeto e legal e constitucional.

Somos pela APROVAÇÃO da matéria.

José Ber'nardes

Lucas Santos

4r
Jt

o

,

VEREADORES stM

Weliton Luiz- Presidente

lgor - Vice-Presidente

Averaldo

ASSINATURA

ClúC/asc

O814

NAO ABST.

ffi"íf
Edoniâs

U

hÀr

Cam.]l Muricip.l d. Coíso.trt
Ru. DÍ. Pâclfico lrom.n JunioÍ. t2, C.ntÍo, CoÍgorüdMc - T€l.fone:(31) 37ll-1E40 E-maal: cananí.rcoD8onhâs.ms 1.8.bÍ
w\w. co!8ooh.!.mg.les.b,
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Câmara Municipal de Congonhas , .5.. a. &'í.

Weliton Luiz dos Reis

CMC/asc

ír
o8S

cÜtxírl

/vy1 de 2022

Comissão de Saúde e Assistência Social

Projeto de Lei no 07812021 - Dispõe sobre a organização do serviço de Atenção
Primária à Saúde no âmbito do Município de Congonhas e dá outras providências
(com PL Substitutivo no 001120211.

RELATORIO

O Projeto versa sobre a organizaçâo do serviço de Atenção Primária à Saúde no

âmbito do Município de Congonhas.

A proposta é de iniciativa do Executivo e está acompanhada de justificativa.

O projeto e legal e constitucional.

Somos pela APROVAÇÃO da matéria.

Vereadores

Roberto Kleiton -Presidente

Edonias - Vice Presidente

Gerson Daniel

Lucas S. Vicente

\ U,q\U

&

NAO AssinaturaSIM ABST.

Z

lg,^,1 A,1*,

CiE.r. Mu.i.iprl d. Congoührt
Rua DÍ. r,acifico Hom.m Júnior,82, C6tÍo, Consonhr../Mc Telefonc:(31) 3?ll-18a0 - É-mâil: câmâr.@roogonhas.mS les.br
wsw. conqolt.!.hs.l.r.br

Averaldo Pereira
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CâmaÍa Municipal de Coílgonhas
Rua Dr. Pacífico Homem Júnior, 82, Centro, Congonha§/MG - Telefone: (31) 3731-1840 - E-mail: camara@congonhas.mE.leg.br
www.congonha5.mg.leg.br

Projeto de Lei no 07812021

Pedido de Vista

Pedido de Vista pelo Ver. Patrícia Fernandes Monteiro - Aprovado por 12
votos favoráveis - 44a Reunião Ordinária - 1311212022, conforme Art. 247, §
40 - R.l.

Câmara Municipal de Congonhas, aos 13 de dezembro de 2022.

Hemerson Ronan lnácio
Presidente

lVlesa Diretora

{\r^ue
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Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama
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o8.7

Aprovado em 1a discussão e votação por 9 votos favoráveis - 2" R.O. -
14102t2023.

Câmara Municipal de Congo as, aos 14 de Íevereiro de 2023.

EDONIAS CLEMENTINO DE ALMEIDA
Presidente - Mesa Diretora

Câmara Munlcipal de Congonhas
Rua Dr. Pacífico Homem lúnior, 82, CentÍo, Congonhas/MG - Telefone: (31) 3731-1840 - E-mail: camara@conSonhas.mg.leg.br

www.congonhag. nrg.leg.br

ír
,
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Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama

Projeto de Lei n" 07812021

Aprovado em 2a discussão e votação por 9 votos favoráveis - 4" R.O. -
28t02t2023.

Câmara Municipal de Congonhas, aos 28 de fevereiro de 2023.

IGOR JO AS SOUZA COSTA
Presidente - Mesa Diretora

Câmara Municipal de Congonhas
Rua 0r. Pacífico Homem .lúnior, 82, Ceôtro, Contonhar/MG - Telefone: (31) 3731-1840 - E-mail: camara@congonhas.mg.leg.bÍ
www.congonhas.mg.leg.br
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Câmara Municipal de Congonhas, 28 de fevereiro de 2023

Comissão de Legislação, Justiça e Redação Final.

Projeto de Lei no 07812021 - Dispõe sobre a organização do serviço de Atenção
Primária à Saúde no âmbito do Município de Congonhas e dá outras providências
(com PL Substitutivo no 001120211.

REDAÇAO FINAL

O Projeto de Lei em análise, de autoria do Executivo, após ter sido aprovado
conclusivamente em Plenário, retorna a esta comissão para elaboraçáo da redaçáo final.

Após análise do projeto, verificamos que seu texto está de acordo com a técnica
legislativa, conforme determina o Regimento lnterno desta Casa.

Hemerson - Presidente

cN,rc/Rc

ír

\^e.^y
Eduardo M. - Vice-Presidente I

/
Eduardo Ladislau

Edonias

O /7t1?1

José Bernardes

Gerson

Averaldo

Lucas Santos

Ctmrm MuDicipd dG Coosonhls
Rrr Dr. PaclÍico llomcm JúLnior, 82, Centro. ColsoíhiíMc - Telcfôft: (31) 3731-1840 E-mãil: ca',ara@coísoúâs.rrg.l.8.br
wv*. congonn.!.mg.l.t.br
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Este é o nosso relatório.
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Coso do Legislotivo Vereodor Ênio do Goma

PROPOSIÇÃO pp Lrr N" Ú14120/23

'Dispôe sobre a organlzação do serrlço
de Atençâo Primária à §aúde no âmbito
do Munlcípio de Congonhas e dá outra§
providências".

A Câmara Municipal de Congonhas, Estado de Minas Gerais,
decreta e eu, Prefeito sanciono e promulgo a seguinte Lei:

TITULO I
DAS DTSPOSTçÕES PRELTMTNARES

Art. 1o Esta Lei institui a organizaçáo do serviço de Atençáo Primária
à Saúde, bem como as funções da equipe multiproÍissional que a compõe,
regulando seus requisitos, atribuições, deveres, impedimentos, vencimentos,
direitos e vantagens, admitidos por contratâção administrativa temporária por
prazo indeterminado e vinculadas ao Regime Geral de Previdência Social -
RPGS/INSS,

Parágrafo único. Atençáo Primária à Saúde equivale ao termo
Atençáo Básica, que se refere ao conjunto de ações de saúde individuais,
familiares e coletivas que envolvem promoçáo, prevenção, proteção, diagnóstico,
tratamento, reabilitaçáo, reduçáo de danos, cuidados paliativos e vigilância em
saúde, desenvolvida por meio de práticas de cuidado integrado e gestão
qualiÍicada, reahzada por equipe multiprofissional.

AÍt. 2" A Atençáo Primária é a principal porta de entrada e o centro
articulador do acesso dos usuários ao Sistcma Único de Saúde (SUS) e às Rede s
de Atençáo à Saúde (RAS), orientada pelos princípios da acessibilidade,
coordenaçáo do cuidado, vinculo, continuidade e integralidade, e será
organrzada, no âmbito do município de Congonhas, pela Estratégia Saúde da
Família (ESF).

Parágrafo único. Seráo reconhecidas outras Estratégias de Atenção
Primária à Saúde, desde que observados os princípios e diretrizes da Estratégia
Saúde da Família e tenham caráter transitório.

Att. 3' Aplica-se, subsidiariamente, no que não for conflitante com
a presente Lei e, a Lei Complementar Municipal n" 3.a28120 14, que dispõe sobre
o Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Congonhas e legislações que

ír CÂvana MUNICIPAL

1

disponham sobre os Servidores hiblicos Municipais.
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TÍTULO U
DA ORGANIZAçÃO

Art. 4' A Atenção Primária à Saúde será organizada de forma
regionalizada, através de um recorte espacial estratégico para fins de
planejamento e gestáo de redes de ações e serviços de saúde.

§ 1'As Unidades Básicas de Saúde (UBS) são as principais
estruturas fisicas que se constituem como estabelecimentos de saúde que
prestam serviços de Atenção Primária à Saúde aos usuários e terão sua
populaçáo adscrita à Equipe de Saúde da FamÍlia.

§ 2' A população adscrita observará os limites recomendáveis pelo
Ministério da Saüde, ressalvados outros arranjos, conforme vulnerabilidades,
riscos, dinâmica comunitária, a ser deÍinido pelo Gestor Municipal de Saúde em
conjunto com Conseiho Municipal de Saúde.

regiões de
supressões.

§ 3" Ato do chefe do Poder Executivo Municipal dará publicidade as
saúde estabelecidas no município, assim como as criações ou

§ 4" Cada região de saúde será, ainda, dividida em microáreas onde
teráo a atuaçáo de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), vinculados à
Estratégia Saúde da FamÍlia.

Art. 5' As Equipes de Saúde da Família serão compostas, no
minimo, por médico, enfermeiro, técnico de enfermagem e âgente comunitário
de saúde.

§ 1' Poderâo compor ainda a Equipe de Saúde da FamÍlia o Agente
de Combate às Endemias (ACE) conforme estabelece a Portaria n" 1.0O7, de 04
de maio de 2010, e os proÍissionais da estratégia de saúde bucal: cirurgião-
dentista, técnico em saúde bucal.

§ 2" A jornada dos proÍissionais vinculados à equipe de Saúde da
Família seráo aquelas estabelecidas no Anexo Único à presente Lei.
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§ 3" As equipes de Atenção Primária à Saúde poderáo ser em modelo
assistencial, uúlizado somente, se observada a impossibilidade da manutenção
das eqr,ripes de Saude da Família.
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Art. 6' Poderáo integrar a Atençáo Primária à Saúde equipes
multiprofissionais e interdisciplinares compostas por categorias de proÍissionais
de saúde.

Art. 7o A denominação dada ao profissional ocupante das vagas
previstas nessa Lei será de agente público, podendo perder a vaga nas hipóteses
e condiçôes previstas no artigo 35 desta Lei e aquelas que se aplicam no Estatuto
dos Servidores Públicos do Município, garantido a ampla defesa e o contraditório.

TÍTULO III
DO QUANTITATIVO DE VAGAS E DO PROVIMENTO

Capítulo I
DO QUANTTTATTVO DE VAGAS

Art. 8o O número de vagas de cada categoria profissional é móvel,
observando as regras vigentes para ampliação e/ou reduçáo das Equipes de
Saúde da Família, Equipe de Atençáo Prrmária à Saúde, Equipe de Saúde Bucal
e demais programas e projetos, bem como os limites previstos na Lei Federal n"
4.32O164.

§ 1" O número de vagas das funçôes vinculadas à Atenção Primária
para a Estratégia de Saúde a Família corresponde a:

I - 52 (cinquenta ê doisl vagas de Agente de Combate às Endemias,
jornada de 40 (quarenta) horas semanais;

II - 99 (noventa e novel vagas de Agente Comunitário de Saúde,
jornada de 40 (quarenta) horas semanais;

III - 20 (vinte) vagas de Auxiliar de Saúde Bucal ESF, jornada de
40 (quarenta) horas semanais;

lV - 23 (vinte e trêsl vagas de Cirurgiáo-Dentista ESF, jornada de
40 (quarenta) horas semanais;

V - 40 (quarentaf vagas de Enfermeiro ESF, jornada de 40
(quarenta) horas semanais;

\II - 28 (vinte e oitol vagas de Médico ESF, jornada de 40 (quarenta)
horas semanais;

ír
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VII - 45 (quarenta e cincof vagas de Técnico de Enfermagem ESF,
jornada de 40 (quarenta) horas semanais; e

§ 2" O número de vagas das funções vinculadas a Equipe
Multidisciplinar de Apoio a Saúde da Familia (EMASF-APS), denominaçáo dada
à equipe multidisciplinar de apoio a Atençáo Primária em Saúde para apoio a
Estratégia de Saúde a Família corresponde a:

I - Og (trêsl vagas de Assistente Social EMASF, jornada de 30
(trinta) horas semanai.s;

ll - 02 (duas) vagas de Enfermeiro EMASF, jornada de 40
(quarenta) horas semanais;

III - OS (cincol vagas de Farmacêutico EMASF, jornada de 40
(qtrarenta) horas semanais;

IV - OS (cinco) vagas de Fisioterapeuta EMÂSF, jornada de 30
(trinta) horas semanais;

V - 04 (quatrol vagas de Nutricionista EMASF, jornada de 40
(quarenta) horas semanais;

VI - OS (cinco) vagas de Profissional de Educaçáo Física EMASF,
jornada de 40 (quarenta) horas semanais;

VII - OS (cincof vagas de Psicólogo EMASF, jornada de 40
(quarenta) horas sr:manais; e

VIII - Og (trêsl vagae de Terapeuta Ocupacionai EMASF, jornada
de 30 (trinta) horas semanais.

. Capítulo II
DOS AGENTES COMUNITARIOS DE SAUDE E AGEITTES DE COMBATE AS

ENDEMIAS

Art. 9" Ficam instituídas as funções públicas dos Agentes
Comunitários de Saúde - ACS e Agente de Combate às Endemias - ACE,
regulando os deveres, impedimentos, vencimentos, direitos e vantagens, nos
termos dos parágrafos 4' . e 5' do art. 198 da Constituição da República,

(,
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VIII - 23 (vinte e três) vagas de Técnico de Saúrde Bucal ESF,
jornada de 40 (quarenta) horas semanais.
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combinado com o disposto da Lei Federal n" 11.35O, de 5 de outubro de 2006, a
Portaria rf 2.436, de 21 de setembro de 2Ol7 e a Portaria n" 3.270, de 11 de
dezembro de 2019, âmbito do município de Congonhas.

Parágrafo único. Aplica-se, subsidiariamente, no que náo for
conflitante com a presente l,ei e com a Lei Federal n" 11.350/2006 e suas
alterações posteriores, a Lei Complementar n" 3.42a12074, que dispõe sobre o
Estatuto dos Servidores Públicos do Municipio de Congonhas e legislaçóes
municipais que disponham sobre os Servidores Públicos Municipais.

ÂÉ. 10. As funções reguladas pela presente Lei destinam-se ao
cumprimento das atribuições aqui definidas, exclusivamente no âmbito do
Sistema Unico de Saúde (SUS).

AÉ. 11. As funções públicas de Agente Comunitário de Saúde e de
Agente de Combate às Endemias, criadas por esta Lei, poderão perder a função
pública nas hipóteses e condições previstas no artigo 35 desta Lei.

Capítulo III
DOS REQUISITOS, DO PROVIMENTO, DÂ POSSE E EXERCÍCIO

§ 1" O processo de seleção pública terá validade de até 02 (dois)
anos, podendo ser prorrogado uma única vez por até 02 (dois) anos.

§ 2" As condições de sua realizaçào serão estabelecidas em Edital a
ser fixado na sede da Prefeitura e publicado em órgáo de imprensa ou em
periódico de grande circulação no município ou região.

§ 3' O edital de convocação para o processo de seleção pública
poderá prever a sua realizaçáo em várias etapas.

§ 4" Não se abrirá novo processo de seleçáo pública enquanto a
ocupaçáo das vagas puder ser feita por candidato aprovado em processo
anterior, com prazo de validade náo expirado.

§ 5" A aprovaçâo no processo de seleçáo púbiica náo gera direito à
designaçáo, mas esta, quando ocorrer, respeitará a ordem de classificação dos

5
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AÍt. 12. Os ocupantes das funçôes regidas pela presente Lei
ingressarão na estrutura funcional da administração direta do Poder Executivo
Municipal, mediante processo de seleçáo pública de provas ou provas e títulos,
de acordo com a natureza e complexidade de suas atribuiçôes e requisitos
especííicos para o exercício das atividades, o qual atenderá aos princípios da
legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.
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candidatos e apenas se efetivará após prévia inspeção médica oÍicial, que
declararâ se o candidato está apto ou inapto para o serviço.

§ 6" Aos candidatos participantes do processo de seleçáo pública
será assegurado o direito ao contraditório quanto aos resultados das etapas
estabelecidas em edital.

Art. 13. Fica assegurado, prioritariamente, aos servidores públicos
municipais do Sistema Unico de Saúde de Congonhas, ocupantes de cargos de
provimento efetivo, desde que compatíveis com as categorias proÍissionais, se
aprovado no devido processo de seleçáo pública, a opçáo para composiçáo das
equipes da Atençáo Primária à Saúde, observado ainda, o cumprimento da
jornada do serviço, sem prejuízo de sua vinculaçáo jurídica aos serviços da
Prefeitura Municipal de Congonhas.

§ 1" Fica assegurada a remuneraçáo correspondente a do cârgo em
exercício ou, se inferior, à totalidade do vencimento base do servidor acrescida
da complementação pela extensáo de jornada.

§ 2" As vantagens citadas no parâgrafo anterior náo geram direito
adquirido de nenhuma espécie e para nenhun'r efeito, exceto para férias e décimo
terceiro salário e fius previdenciários, e somente serão devidas enquanto o agente
público estiver investido em tal atribuição.

Art. 14. Às pessoas portadoras de deÍiciência é assegurado o direito
de se inscreverem no processo de seleçáo pública para provimento das vagas
regidas por esta Lei, caso sejam as atribuições compatíveis com a deficiência de
que sáo portadoras, sendo, neste caso, para estas reservadas 57o (cinco por
cento) do total de vagas oferecidas no processo, nos termos do inciso VIII do
art.37, da Constituiçáo Federal e da Lei Federal n' 7.a53189, regulamentada
pelo Decreto f 3.298199 e alterações posteriores e o Decreto Federal n"
9.s08/2018.

Parágrafo único. Às pessoas que, em razâo de limitações de ordem
Íinanceira, não possa arcar com o pagamento da inscrição do processo seletivo
público, sob pena de comprometimento do sustento próprio e de sua famÍlia,
poderáo reqLlerer isenção <1o pagamento do valor de inscriçáo sob a forma de:

I - na condiçáo de membro de família de baixa renda caracterizada
pelo registro de inscrição no Cadastro Unico para Programas Sociais do Governo
Federal - CadÚnico, de que trata o Decreto Federal n' 6.135, de 26 dejunho de
2007;

II - na condiçáo de desempregado, conforme l,ei Estadual n"

6

13.392, de 7 de dezembro de 1999; e
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III - na condição de insuficiência econômico-financeira, sendo
caracterizada pela situaçáo de vulnerabilidade econômica.

Art. 16. A designaçáo do aprovado no processo de seleçáo pública
se dará nos termos da Lei Complementar Municipal n' 3.42812014, que dispôe
sobre o Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Congonhas.

AÍt. 17. O prazo para a entrada em exercicio no serviço público é de
1S(quinze) dias, contados da data da posse, quando âpresentará à Secretaria
Municipal de Saúde os elementos necessários ao assentamento individual.

Parágrafo úuico. Será dispensado da funçáo àquele classificado que
náo entrar em exercicio no prazo previsto no caput deste artigo.

Art. 18. Sáo requisitos para o exercício da atividade de Agente
Comunitário de Saúde:

I - residir na área geográÍica em que irá atuar, desde a data da
publicaçáo do edital clo processo seletivo público;

II - haver concluído o ensino médio;

III - ser aprovado em teste de aptidáo fisica que comprove
capacidade para o desempenho das atividades, na forma de regulamento; e

a
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IV - haver conciuído, com aproveitamento satisfatório, curso de
formação inicial com carga horária mínima de quarenta horas.

§ 1" Quando náo houver candidato inscrito que preencha o requisito
previsto no inciso III do caput deste artigo, poderá ser admitida a contrataÇâo de
candidato com ensino fundamental completo, que deverá comprovar a conclusáo
do ensino médio no prazo máximo de 3(três) anos.

§ 2o O Agente Comunitário de Saúde deverá comprovzrr,
anualmente, residência na sua área de atuaÇão junto a Secretaria Municipal de
Saúde de Congonhas, cabendo ao referido órgáo a fiscalização permanente.

§ 3" A área geográfica a que se refere o inciso I do caput deste artigo
será alterada quando houver risco à integridade fisica do Agente Comunitário de
Saúde ou de membro de sua famÍlia decorrente de ameaça por parte de membro

oa6

Art. 15. Os ocupantes das funções públicas regirias por essa Lei
serão enquadrados nos quadros da Secretaria Municipal de Saúde, sendo
lotados na estrutura funcional da administraçáo direta do Executivo.

hn
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da comunidade onde reside e atua, e outras situações previstas na legislaçáo
federal.

§ 4" Caso o Agente Comunitário de Saúde adquira casa própria fora
da área geográhca de sua atuaçáo, será excepcionado o disposto no inciso I
do caput deste artigo e mantida sua vinculação à mesma equipe de saúde da
família em que esteja atuando, devendo ser remanejado, quando possível, para
equipe atuante na área onde está localizada a casa adquirida.

Âtt. 19. Sáo requisitos para o exercício da atividade de Agente de
Combate às Endemias:

I - haver concluído o ensino médio;

II - ser aprovado em teste de aptidáo fisica que comprove a
capacidade para o desempenho das atividades, na forma de regulamento; e

III - haver concluÍdo, com aproveitamento saLisfatório, curso de
formação inicial com carga horária mínima de quarenta horas.

Parágrafo únlco. Quando não houver candidato inscrito que
preencha o requisito previsto no inciso II do caput deste artigo, poderá ser
admitida a contratâçáo de candidato com ensino fundamental completo, que
deverá comprovar a conclusáo do ensino médio no prazo máximo de 03 (três)
ânos.

ír

Capitulo IV
DO PERÍODO DE AVALTAçÂO

Arf.. 20. Ao iniciar suas atividades, o designado Íicará sujeito ao
período de avaliaçáo experimental de 03 (três) meses, prazo em que será avaliadâ
sua aptidão e capacidade para desempenho das atribuições da funçáo.

Parágrafo único. Os critérios objetivos para avaliaçáo prevista no
caput serão regulamentados em Ato do Cheíe do Poder Executivo.

TÍTULo III
DA JORNADA DE TRÂBALHO, DAS ATRIBUIÇÔES E DA ÁREA DE

ATUAçÃO

Capitulo I
DA JOR,NAI)A DE TRABALHO

8
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Art. 21. As jornadas de trabalho dos ocupantes das funçôes
previstas nesta lei sáo aquelas contidas no Anexo Unicc "4",
podendo ser cumpridas inclusive em Íinais de semana ou feriados, caso haja
necessidade dos serviços.

Art. 22. Os proÍissionais ocupantes das funções estabelecidas nesta
legislação e demais projetos ligados à Atençáo Primária em Saúde/Atenção
Básica cumpriráo a jornada de trabalho nos termos previstos nesta Lei.

AÍt. 23. Os proÍissionais vinculados à Atenção Primária em Saúde
que forem convocados para a jornada extraordinária de trabalho, denominada
hora-extra, farão jus a formaçáo de banco de horas ou a compensação pecuniária
do valor da hora normal de trabalho acrescida de 50% (cinquenta por cento).

Parágrafo únlco, O regime de compensação do banco de horas
observará o quantitativo de horas trabalhadas a maior em relação a jornada
regular de trabalho.

Capítulo II
DAS ATRTBUIçÕES DAS FUNçÓES

I - participar do processo de territorializaçâo e mapeamento da área
de atuação da equipe, identiÍicando grupos, famÍlias e indivíduos expostos a
riscos e vulnerabilidades'

II - caclastrar e mânter atualizado o cadastramento e outros dados
de saúde das famílias e dos indivíduos no sistema de informaçáo da Atenção
Primária à Saúde vigente, utilizando as informações sistematicamente pâra a
análise da situaçáo de saúde, considerando as características sociais,
econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território, priorizando
as situações a serem acompanhadas no planejamento local;

lll - realizar o cuidado integral à saúde da populaçâo adscrita,
prioritariamente no âmbito da Unidade Básica de Saúde, e quando necessário,
no domicílio e demais espaços comunitários (escolas, associações, entre outros),
corn atenção especial às populações que apresentem necessidades especÍficas
(em situaçáo de rua, em medida socioeducaliva, privada de liberdade, ribeirinha,
fluvial etc.);

IV - realizar ações de atenção à saúde conforme a necessidade de
saúde da população local, bem como aquelas previstas nas prioridades,

1r
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AÍt. 24. Sáo atribuiçôes comuns a todos os membros das equipes
que atuam na Atençáo Primária à Saúde:
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protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, assim como, na oferta nacional de
ações e serviços essenciais e ampliados da AB;

V - garantir a atençáo à saúde da popuiaçáo adscrita, buscando a
integralidade por me io da realizaçáo de ações de promoçáo, proteção e
recuperaçáo da saúde, prevençáo de doenças e agravos e da garantia de
atendimento da dernanda espontânea, da realização das açôes programáticas,
coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em
saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares;

VI - participar do acolhimento dos usuários, proporcionando
atendimento humanizado, realizando classiÍicação de risco, identificando as
necessidades de intervenções de cuidado, responsabilizando-se pela
continuidade da atençáo e viabilizando o estabelecirnento do vínculo;

VII - responsabilizar-se pelo acompanhamento da populaçáo
adscrita ao longo do tempo no que se refere às múltiplas situaçôes de doenças e
agravos, e às necessidades de cuidados preventivos, permitindo a
longitudinaiidade do cuidado;

VIII - praticar cuidado individual, familiar e dirigido a pessoas,
famílias e grupos sociais, visando propot intervenções que possam influenciar
os processos saúde-doença individual, das coletividades e da própria
comunidade;

I)K - responsabilizar-se pela população adscrita mantendo a
coordenaçáo do cuidado mesmo quando necessita cle atenção em outros pontos
de atenção do sistema de saúde;

XI - contribuir para o processo de regulaçáo do acesso a partir da
Atenção Primária à Saúde, participando da definição de flr-rxos assistenciais na
Rede de Atençáo à Saúde, bem como da elaboração e implementaçáo de
protocolos e diretrizes clinicas e terapêuticas para â ordenação desses fluxos;

XII - realizar a gestáo das filas de espera, evitando a prática do
encaminhamento desnecessário, com base nos processos de regulaçáo locais
(referência e contrarreferência), ampliando-a pâra um processo de
compartilhamento de casos e acompanhamento longitudinal de
responsabilidade das equipes que atuam na Atençáo Primária à Saúde;

rt
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X - utiiizar e alimentar os sistemas de informaçôes voltados para
registro das ações de saúde, visando subsidiar a gestão, planejamento,
invcstigaçáo clÍnica. e epidemiológica, e à avaliação dos serviços de saúde;
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XIII - prever nos fluxos da Redes de Atençáo à Saúde entre os pontos
de atençáo de diferentes configurações tecnológicas a integração por meio de
serviços de apoio logístico, técnico e de gestão, para garantir a integralidade do
cuidado;

XIV - instituir ações para segurança do paciente e propor medidas
para reduzir os riscos e diminuir os eventos adversos;

X\I - alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos
sistemas de informaçáo da Atenção Primária à Saúde, conforme normativa
vigente;

XVI - realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de
notiÍicação compulsória, bem como outras doençâs, agravos, surtos, acidentes,
violências, situações sanitárias e ambientais de importância local, considerando
essas ocorrências para o planejamento de ações de prevençáo, proteção e
recuperâçào em saúde no território;

)«III - realízar busca ativa de internações e atendimentos de
urgência/emergência por causas sensíveis à Atenção Primária à Saúde, a Íim de
estabelecer estratégias que ampliem a resolutividade e a iongitudinalidade pelas
equipes que atuam na AB;

,(1IIII - realizar visitas domiciliares e atendimentos em domicilio às
famílias e pessoas em residências, Instituições de l,onga Permanência (lLP),
abrigos, entre outros tipos de moradia existentes em seu território, de acordo
com o planejamento da equipe, necessidades e prioridades estabelecidas;

XLK - realizar atençáo domiciliar a pessoas com problemas de saúde
controlados/compensados com algum grau de dependência para as atividades
da vida diária e que náo podem se deslocar até a Unidade Básica de Saúde;

JO( - realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando
âreas técnicas, proÍissionais de diferentes formações e até mesmo outros níveis
de atençáo, buscando incorporar práticas de vigilância, clÍnica ampliada e
matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para essa integração
(reaiizaçáo de consulta compartilhada reservada aos proÍissionais de nível
superior, construção de Projeto Terapêuüco Singular, trabalho com grupos,
entrc outras esúatégiâs, em consonância com as necessidades e demandas da
população);

)O(I - participar de reuniões de equipes a fim de acompanhar e
discutir em conjunto o planeja.mento e avaliação sistemática das ações da
equipe, a parür da utilização dos dados disponíveis, visando a readequação
constante do processo de trabalho;

k:
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)§üI - articular e participar das atividades de educação permanente
e educaçáo continuada;

XXUI - realizar ações de educação em saúde à população adstrita,
conforme planejamento cla equipe e utilizando aborciagens adequadas às
necessidades deste público;

)OfV - promover a mobilizaçáo e a participaçáo da comunidade,
estimulando conselhos/colegiados, constituídos de gestores locais, profissionais
de saúde e usuários, viabilizando o controle social na gestáo da Unidade Básica
de Saúde;

,O§II - identificar parceiros e recursos na comunidade que possam
potencializar ações intersetoriais; e

XXVII - reaTízar outras ações e atividades, de acordo com âs
necessidades locais, desde que compâtíveis com a Política Nacional da Atençâo
Básica.

Art. 25. São atribuições especíÍicas dos proÍissionais das equipes
que atuam na Atençáo Primária à Saúde:

§ 1" São atribuiçôes do Clrurgiáo Dentista de Saúde da Família
(D.S.F.):

ír

u
epidemiológico
território;

- realizar diagnósüco com a finalidade de obter o perfil
para o planejamento e a prograrnaçáo em saúde bucal no

lll - realízar os procedimentos clínicos e cirúrgicos da Atençáo
Primária à Saúde em saúde bucal, incluindo atendimento das urgências,
pequenas cirurgias ambulatoriais e procedimentos relacionados com as fases
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>O(rV - parlicipar do gerenciamento dos insumos necessários para o
adequado funcionamento da UBS;

I - realizar a atenção em saúde bucal (promoçáo e proteção da saúde,
prevençáo de agravos, diagnóstico, tratamento, acompanhamento, reabilitação e
manutençáo da saúde) individual e coletiva a todas as familias, a individuos e a
grupos especificos, atividades em grupo na Unidade Básica de Saúde e, quando
indicado ou necessário, no domicilio e/ou nos clemais espaços comunitários, de
acordo com pianejamento da equipe, com resolubilidade e em conformidade com
protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, bem como outras normativas
técnicas estabelecidas, observadas as disposições legais da profissáo;
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clínicas de moldagem, adaptação e acompanhamento de próteses dentárias
(elementar, total e parcial removível);

fV - coordenar e participar de açôes coletivas voltadas à promoçáo
da saúde e à prevençáo de doenças bucais;

V - acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde
com os demais membros da equipe, buscando aproximar saúde bucal e integrar
ações de forma multidisciplinar;

VI - realizar supervisão do técnico em saúde bucal e/ou auxiüar em
saúde bucal;

VII - planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos
Agentes Comunitários de Saúde e Agente de Combate a Endemias, quando
compuser equipe, em conjunto com os outros membros da equipe;

VIII - realizar estraüficação de risco e elaborar plano de cuidados
parâ as pessoâs que possuem condições crônicas no território, junto aos demais
membros da equipe; e

§ 2' São atribuiçôes do Enfermeiro de Saúde da Faoília:

| - reafizar atençáo à saúde aos indivíduos e famílias vinculadas às
equipes e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços
comunitários (escolas, associações entre outras), em todos os ciclos de vida;

III - realizar e/ou supervisionar acolhimento com escuta qualificada
e classiÍicação de risco, de acordo com protocolos estabelecidos;

fV - realizar estratificaçáo de risco e elaborar plano de cuidados para
as pessoas que possuem condições crônicas no território, junto aos demais
membros da equipe;

Y - realizar atividades em grupo e encaminhar, quando necessário,
usuários a outros serviços, conforme fluxo estabelecido pela rede local;

§
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IIK - exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na
sua área de atuaçáo.

II - realizar consulta de enfermagem, procedimentos, solicitar
exames complementares, prescrever medicações conforme protocolos, diretrizes
clÍnicas e terapêuticas, ou outras normativas técnicas estabelecidas, observadas
as disposições legais da profissáo;
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VI - planejar, gerenciar e avaliar as ações desenvolvidas pelos
técnicos/auxiliares de enfermagem, Agentes Comunitários de Saúde e Agente de
Combate à Endemias, quando este compuser a equipe, em conjunto com os
outros membros da equipe;

VII - supervisionar as ações do técnico / auxiliar de enfermagem e
Agente Comunitário de Saúde;

VIII - implementar e manter atualizados rotinas, protocolos e fluxos
relacionados a sua área de competência na Unidade Básica de Saúde; e

I)K - exercer outras atribuições conforme legislaçáo profissional, e
que sejam de responsabilidade na sua área de atuaçáo.

§ 3" Sáo atribuiçôes do Médico de Saúde da Famílla:

| - reaJtzar a atenção à saúde às pessoas e famílias sob sua
responsabilidade;

ll - realizar consultas clínicas, pequenos procedimentos cirúrgicos,
atividades em grupo na Unidade Básica de Saúde e, quando indicado ou
necessário, no domicílio e/ ou nos demais espaços comunitârios; em
conformidade com protocolos, diretrizes clínicas e terapêuticas, bem como
outras normativas técnicas estabelecidas, observadas as disposições legais da
profissão;

III - realizar estratificaçáo de risco e elaborar plano de cuidados para
as pessoas que possuem condições crônicas no território, junto aos demais
membros da equipe;

IV - encaminhar, quando necessário, usuários a outros pontos de
atençáo, respeitando iluxos locais, mantendo sob sua responsabilidade o
acompanhamento do plano terapêutico prescrito;

V - indicar a necessidade de internaçã.o hospitalar ou domiciliar,
mantendo a responsabilizaçâo pelo acompanhamento da pessoa;

VI - planejar, gerenciar e avaliar as açôes desenvolvidas pelos
Agentes Comunitários de Saúde e Agentes de Combate a Endemias, quando
compuser a equipe, em conjunto com os outros membros da equipe; e

VII - exercer outras atribuições que sej am de responsabilidade na
sua área de atuaçáo.
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§ 4' São atribuições do Técnico de Enfermagem de Saúde da
Familia:

I - participar das atividades de atençáo à saúde realizando
procedimentos regulamentados no exercício de sua proÍissão na UBS e, quando
indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais espaços comunitários
(escolas, associações, entre outros);

ll - realizar procedimentos de enfermagem, como curativos,
administraçáo de medicamentos, vacinas, coleta de material para exames,
lavagem, preparaçáo e esterilização de materiais, entre outras atividades
delegadas pelo enfermeiro, de acordo com sua área de atuação e

regulamentaçáo; e

III - exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na
sua área de atuação.

§ 5' Sáo atribuições do Têcnico em Saúde Bucal da Saúde da
Família:

| - realizar a atençáo em saúde bucal individual e coletiva das
famílias, indivíduos e a gnrpos especíÍicos, atividades em grupo na Unidade
Básica de Saúde e, quando indicado ou necessário, no domicílio e/ou nos demais
espaços comunitários, segundo programaçáo e de acordo com suas
competências técnicas e legais;

II - coordenar a manutenção e a conservaçáo dos equipamentos
odontológicos;

III - acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde
bucal com os demais membros da equipe, buscando aproximar e integrar ações
de saúde de forma multidisciplinar;

IV - apoiar as atividades dos Ar-rxiliares de Saúcie Bucal e dos
Agentes Comunitários de Saúde nas açóes de prevenção e promoção da saúde
bucal;

V - participar do treinamento e capacitação de auxiliar em saúde
bucal e de agentes multiplicadores das ações de promoção à saúde;

VU - participar da realizaçào de levantamentos e estudos
epidemiológicos, exceto na categoria de examinador;

ír d'i:?j=
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VI - participar das ações educativas atuando na promoção da saúde
e na prevençáo das doenças bucais;
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VIII - realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde
bucal;

lX - fazer remoçáo do bioÍilme, de acordo com a inciicação tecnlca
deÍinida pelo cirurgiáo-dentista;

X - realizar fotografias e tomadas de
exclusiva.mente em consultórios ou clÍnicas odontológicas;

uso odontológico

XI - inserir e distribuir no preparo cavitário materiais odontológicos
na restauraçáo dentária direta, sendo vedado o uso de materiais e instrumentos
não indicados pelo cirr:rgião-dentista;

XII - auxiliar e instrumentar o cirurgião-dentista nas intervenções
clínicas e procedimentos demandados pelo mesmo;

XIII - realizar a remoçáo de sutura conforme indicaçáo do Cirurgião
Dentista;

XlI - proceder à limpeza e à antissepsia do campo operatório, antes
e após atos cirúrgicos;

XVI - aplicar medidas de biosseguranÇa no armaz enamento,
manuseio e ctescarte de produtos e resíduos odontológicos;

XVII - processar filme radiográÍco;

XlIIU - selecionar moldeiras;

XLI( - preparar modelos em gesso;

)O( - manipular materiais de uso odontológico; e

)O(I - exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na
sua área de atuação.

§ 6" São atribuições do Âuxiliar em Saúde Bucal da Saúde da
FanÍlla:
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XIV - executar a organizaçáo, limpeza, assepsia, desinfecção e

esterilizaçáo do instrumental, dos equipamentos odontológicos e do ambiente de
trabalho;
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| - realizar ações de promoçáo e prevençâo em saúde bucal para as
famÍlias, grupos e indivíduos, mediante planejamento local e protocolos de
atenÇáo à saúde;

U - executar organizaçáo, lírnpeza, assepsia, desinfecção e
esterilizaçáo do instrumental, dos equipamentos odontológicos e do ambiente de
trabalho;

UI auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções

lY - reabzar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal;

V - acompanhar, apoiar e desenvolver atividades referentes à saúde
bucal com os demais membros da equipe de Atenção Básica, buscando
aproximar e integrar ações de saúde de forma multidisciplinar;

VI - aplicar medidas de biossegurança no armazenamento,
trânsporte, manuseio e descarte de produtos e resíduos odontológicos;

VIII - seiecionar moldeiras;

IX - preparar modelos em gesso;

X - manipular materiais de uso odontológico realizando manutenção
e conservação dos equipamentos;

XII - exercer outras atribuições que sejam de responsabilidade na
sua área de atuação.

§ 7' O Agente Comunitário de Saúde tem como atribuições de
atividades de prevenção de doenças e promoção de saúde, mediante ações
domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desenvolvidas em
conformidade com as normas técnicas de saúde e de segurança pertinentes e
com as diretrizes do SUS e sob supervisáo da Secretaria Municipal de Saúde.

§ 8' São consideradas atividades do Agente Comunitário de Saúde,
na slra área de âtuaçáo:
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VII - processar Íi1me radiográfico;

XI - participar da realizaçáo de levantamentos e estudos
epidemiológicos, exceto na categoria de examinador; e
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I - a utilizaçáo de instrumentos para diagnóstico demográÍico e
sociocultural;

II - o detalhamento das visitas domiciliares, com coleta e registro de
dados relativos a suâs atribuições, para fim exclusivo de controle e planejamento
das ações de saúde;

III - a mobilizaçâo da comunidade e o estímulo à participaçâo nas
políticas públicas voltadas para as áreas de saúde e socioeducacional;

IV - a realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para
acolhimento e acompanhamento:

a) da gestante, no pré-natal, no parto e no puerpério;

b) da lactante, nos seis meses seguintes ao parto;

c) da criança, veriÍicando seu estado vacinal e a evoluçáo de seu
peso e de sua altura;

d) do adolescente, identiÍicando suas necessidades e motivando
sua participação em ações de educaçâo em saúde, em conformidade com o
previsto na Lei n" 8.069, de 13 de julho de 1990 (Estatuto da Criança e do
Adolescente);

f) da pessoa em sofrimento psíquico;

g) da pessoa com dependência química de álcool, de tabaco ou de
outras drogas;

h) da pessoa com sinais ou sintomas de alteração na cavidade
bucal;

i) dos grupos homossexuais e transexuais, desenvolvendo aÇões de
educaçáo para promover a saúde e prevenir doenças; e

j) da mulher e do homem, desenvolvendo ações de educaçáo para
promover a saúde e prevenir doenças.

Y - realização de visitas domiciliares regulares e periódicas para

18

e) da pessoa idosa, desenvolvendo ações de promoção de saúde e
de prevenção de quedas e acidentes domésticos e motivando sua participaçáo
em atividades Íisicas e coletivas;

identihcaçâo e acompanhamento: ,tv
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a) de situaçôes de risco à familia;

b) de grupos de risco com maior vulnerabilidade social, por meio de
açôes de promoçáo da saúde, de prevenção de doenças e de educação em saúde;
e

c) do estado vacinal da gestante, da pessoa idosa e da populaçâo
de risco, conforme sua vulnerabilidade e em consonância com o previsto no
calendário nacional de vacinaçáo.

VI - o acompanhamento de condicionalidades de programas sociais,
em parceria com os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS).

§ 9" No modelo de atenção em saúde fundamentado na assistência
multiprofissionai em saúde da família, são atividades do Agente, em sua área
geográÍica de atuaçáo, assistidas por profissional de saúde de nível superior,
membro da equipe:

a) a aferiçáo da pressão arterial, durante a visita domiciliar, em
caráter excepcional, encaminhando o paciente para a unidade de saúde de
referência;

b) a medição de glicemia capilar, durante a visita domiciliar, em
caráter excepcional, encaminhando o paciente parâ a unidade de saúde de
referência;

c) a aferiçáo de temperatura axilar, durante a visita domiciliar, em
caráter excepcional, com o devido encaminhamento do paciente, quando
necessário, para a unidade de saúde de referência;

d) a orientação e o apoio, em domicílio, pâra a correta
administraçáo de medicação de paciente em situação de vulnerabilidade; e

e) a veriÍicação antropométrica.

§ 1O. No modelo de atençáo em saúde fundamentado na assistência
multiprofissional em saúde da família, sáo consideradas atividades do Agente
Comunitário de Saúde compartilhadâs com os demais membros da equipe, em
sua área geográÍica de atuação:

a) a participaçâo no planejamento e no map€amento institucional,
social e demográÍco;
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b) a consolidação e a análise de dados obtidos nas visitas
domiciliares;

c) a realizaçáo de ações que possibilitem o conhecimento, pela
comunidade, de informações obtidas em levantamentos socioepidemiológicos
realizados pela equipe de saúde;

d) a participaçáo na elaboração, na implementaçáo, na avaliação e
na reprogramação permanente dos planos de açáo para o enfrentamento de
determinantes do processo saúde-doença;

e) a orientação de indivíduos e de grupos sociais quanto a fluxos,
rotinas e açôes desenvolvidos no âmbito da Atenção Primária à Saúde em saúde;

f) o planejamento, o desenvolvimento e a avaliação de açôes em
saude;

g) o estímulo à participação cla popuiaçáo no planejamento, no
acompanhamento e na avaliação de ações locais em saúde.

§ 11. O Agente de Combate às Endemias tem como atribuições o
exercício de atividades de vigilância, prevençáo e controle de doenças e promoção
de saúde, desenvolvidas em conformidade com as normas técnicas de saúde e
de segurança pertinentes e com as diretrizes do SUS e sob supervisáo da
Secretaria Municipal de Saúde.

§ 12. São consideradas atividades do Agente de Combate às
Endemias:

I - desenvolvimento de ações educativas e de mobilização da
comunidade relativas à prevençáo e ao controle de doenças e agrâvos à saúde;

II - realizaçáo de ações de prevençáo e controle de doenças e agravos
à saúde, em interaçâo com o Agente Comunitário de Saúde e a equipe de atenção
básica;

III - identiÍicaçáo de casos suspeitos de doenças e agravos à saúde
e encaminhamento, quando indicado, para a unidade de saúde de referência,
assim como comunicação do fato à autoridade sanitária responsável;

IV - divulgação de informações para a comunidade sobre sinais,
sintomas, riscos e agentes transmissores de doenças e sobre medidas de

o)

prevençáo individuais e coletivas;
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Y - reaJizaçâo de açôes de campo para pesquisa entomológica,
malacológica e coleta de reservatórios de doenças;

VI - cadastramento e atualização da base de imóveis para
planejamento e deÍinição de estratégias de prevençáo e controle de doenças;

VII - execuçáo de ações de prevençáo e controle de doenças, com a
utilizaçáo de medidas de controle químico e biológico, manejo ambiental e outras
ações de manejo integrado de vetores;

VIII - execuçáo de açôes de campo em projetos que visem a avaiiar
novas metodologias de intervenção para prevençáo e controle de doenças;

IX - registro das informações referentes às atividades executadas,
de acordo com as normas do SUS;

X - identificaçào e cadastramento de situaçôes que interfiram no
curso das doenças ou que tenham importância epidemiológica relacionada
principalmente aos fatores ambientais; e

XI - mobilização da comunidade para desenvolver medidas simples
de manejo ambiental e outras formas de intervenção no ambiente para o controle
de vetores.

§ 13. São consideradas atividades dos Agentes de Combate às
Endemias assistida por proÍissional de nível superior e condicionada à estrutura
de vigilâLncia epidemiológica e ambiental e de atençáo básica a participaçáo:

I - no planejamento, execuçáo e avaliaçáo das ações de vacinação
animal contra zoonoses de reievância para a saúde pública normatizadas peio
Ministério da Saúde, bem como na notiÍicaçáo e na investigaçáo de eventos
adversos temporalmente associados a essas vacinações;

II - na coleta de animais e no recebimento, no acondicionamento, na
conservação e no transporte de espécimes ou amostras biológicas de animais,
para seu encaminhamento aos laboratórios responsáveis pela identificaçáo ou
diagnóstico de zoonoses de relevância para a saúde pública no MunicÍpio;

III - na necropsia de animais com diagnóstico suspeito de zoonoses
de relevância para a saúde pública, auxiliando na coleta e no encaminhamento
de amostras laboratoriais, ou por meio de outros procedimentos pertinentes;

ír

IV - na investigaçáo diagnóstica laboratorial de zoonoses
relevância para a saúcle pública; e
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V - na realização do planejamento, desenvolvimento e execuçáo de
ações de controle da população de animais, com vistas ao combate à propagação
de zoonoses de relevância para a saúde pública, em caráter excepcional, e sob
supervisâo da coordenaçáo da área de vigilância em saúde.

§ 14. O Agente de Combate às Endemias poderá participar,
mediante treinamento adequado, da execução, da coordenação ou da supervisão
das ações de vigilância epidemiológica e ambienta-I.

§ 15. Poderáo compor os EMASF - Equipe Multidisciplinar de Apoio
a Saúde da Família e Atenção Primária em Saúde (EMASF-ATS) as seguintes
ocupaçôes do Código Brasileiro de Ocupaçôes - CBO: Psicólogo; Assistente
Social; Enfermeiro; Farmacêuüco; Fisioterapeuta; Fonoaudiólogo; Profissional
da Educação Física; Nutricionista; Terapeuta Ocupacional.

§ 16. Sáo atribuições dos proÍissionais que compôe o EMASF,
denominados Especialistas de Apolo a Saúde da Famill4, quanto aos aspectos
gerais e específicas observada a formação de cada proÍissional:

I - Ações gerais:

a) desenvolver atividades fisicas e práticas corporais junto à
comunidade;

b) veicular informações que visam à prevenção, a minimização dos
riscos e à proteçâo à vulnerabilidade, buscando a produçáo do autocuidado;

c) incentivar a criação de espaços de inclusáo social, com açôes que
ampliem o sentimento de pertinência social nas comunidades, por meio da
atividade Íisica regular, do esporte e lazer, das práticas corporais;

d) proporcionar Educaçáo Permanente em Atividade
Física/Práticas Corporais, nutriçáo e saúde juntamente com as ESF, sob a forma
de coparticipaçáo, acompanhamento supervisionado, discussão de caso e

demais metodologias da aprendizagem em serviço, dentro de um processo de
Educação Permanente;

e) articular ações, de forma integrada às ESF, sobre o conjunto de
prioridades locais em saúde que incluam os diversos setores da administraçáo
púbiica;

f) contribuir para a ampliaçào e a valorização da utilizaçáo dos
espaços públicos de convivênciâ como proposta de inclusáo social e combate à

&
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g) identificar profissionais e/ou membros da comunidade
potencial para o desenvolvimento do trabalho em práticas corporais,
conjunto com as ESF;

i) supervisionar, de forma compartilhada e participativa,
atividades desenvolvidas pelas ESF na comunidade;

4r
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h) capacitar os profissionais, inclusive os Agentes Comunitários de
Saúde - ACS, para atuarem como facilitadores/monitores no desenvolvimento
de Atividades Físicas/Práticas Corporais;

AS

j) promover ações ligadas à Atividade Fisica/ Práticas Corporais
junto aos demais equipamentos públicos presentes no território;

k) escolas, creches etc.;

l) articular parcerias com outros setores da área adstrita, junto
com as ESF e a populaçáo, visando ao melhor uso dos espaços públicos
existentes e a ampliaçáo das áreas disponíveis para as práticas corporais; e

m) promover eventos que estimulem ações que valorizen:, Atividade
Fisica/Práticas Corporais e sua importância para a saúde da populaçáo.

II - Ações de Reabilitaçáo em Educação Física, Fisloterapla,
Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional - Ações que propiciem a reduçáo de
incapacidades e deficiências com vistas à melhoria da qualidade de vida dos
indivíduos, favorecendo sua reinserçáo sociai, combatendo a discriminaçâo e

amplianclo o acesso ao sistema de saúde:

a) desenvolver ações de promoção e proteçáo à saúde em conjunto
com as ESF incluindo aspectos Íisicos e da comunicaçáo, como consciência e
cuidados com o corpo, postura, saúde auditiva e vocal, hábitos orais,
amamentação, controle do ruído, com vistas ao autocuidado;

b) desenvolver ações para subsidiar o trabalho das ESF no que diz
respeito ao desenvolvimento infantil;

d) realizar ações para a prevenção de deficiências em todas as fases
do ciclo de vida dos indivíduos;

l9-
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c) desenvolver ações conjuntas com as ESF visando ao
acompanhamento das crianças que apresentam risco para alteraçôes no
desenvolvimento;
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e) âcolher os usuários que requeiram cuidados de reabilitaçáo,
realizando orientações, atendimento, acompanhamento, de acordo com a
necessidade dos usuários e a capacidade instalada das ESF;

f) clesenvolver ações de realrilitação, priorizando atendimentos
coletiVos;

ír a

g) desenvolver ações integradas aos equipamentos
existentes, como escolas, creches, pastorais, entre outros;

soclals

eh) realizar visitas domiciliares para orientações, adaptações
acompanhamentos;

i) capacitar, orientar e dar suporte às açôes dos ÂCS;

jl realizar, em corrjunto com as
terapêuticas conjuntas e complementares;

ESF, discussões e condutas

k) desenvolver projetos e açôes intersetoriais, para a inclusão e a
rnelhoria da qualidade de vida das pessoas com deÍiciência;

l) orientar e informar as pessoas com deliciência, cuidadores e ACS
sobre manuseio, posicionamento, atividades de vida diária, recursos e
tecnologias de atenção para o desernpenho funcionai írente às características
especíÍicas de cada indivÍduo;

m) desenvolver ações de Reabilitaçâo Baseada na Comunidade;

n) RBC que
comunidade, concebendo
reabilitação e inclusão;

pressuponham valorizaçáo do potencial
todas as pessoas como agentes do processo

da
de

o) acolher, apoiar e orientâr as famílias, principalmente no
momento do diagnóstico, para o manejo das situações oriundas da deÍiciência
de um de seus componentes;

p) acompanhar o uso de equipamentos auxiliares e
encaminhamentos quando neccssário;

q) reaiizar encaminhamento e acompanhamento das indicaçôes e
concessões de órteses, próteses e atendirrrentos específicos realizados por outro
nível de atençáo à saúde; e

rl realizar ações que facilitem a inclusão escolar, no trabalho ou
social de pessoas com deficiência.

21
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III - Açoes de Alimentação e Nutriçâo - Ações de promoção de
práticas alimentares saudáveis em todas as fases do ciclo da vida e respostas às
principais demandas assistenciais quânto âos distúrbios alimentares,
deÍiciências nutricionais e desnutriçáo, bem como aos planos terapêuticos,
especialmente nas doenças e agravos nâo-transmissÍveis:

a) conhecer e estimular a produçáo e o consumo dos alimentos
saudáveis produzidos regionalmente;

b) promover a articulaçáo intersetorial para viâbilizar o cultivo de
hortas e pomares comunitários;

c) capâcitar ESF e participar de ações vinculadas aos programas
de controle e prevençâo dos distúrbios nutricionais como carências por
micronutrientes, sobrepeso, obesidade, doenças crônicas não transmissíveis e
desnutrição; e

d) elaborar em conjunto com as ESF, rotinas de atenção nutricional
e atendimento para doenças relacionadas à Alimentação e Nutriçáo, de acordo
com protocolos de Atenção Primária à Saúde, organizando a referência e a
contrarreferência do atendimento.

al realizar atividades clínicas pertinentes a sua responsabilidade
proÍissional;

c) discutir com as ESF os casos identiÍicados que necessitam de
ampliaçáo da clínica em relaçáo â questões subjetivas;

d) criar, em conjunto com âs ESF, estratégias para abordar
problemas vinculados à violência e ao abuso de álcool, tabaco e outras drogas,

tr ott Itla
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IV - Ações de Saúde Mental - de Psicologla - Atençáo aos usuários
é a familiares em situação de risco psicossocial ou doença mental que propicie o
acesso ao sistema de saúde e à reinserçào social. As ações de combate ao
sofrimento subjetivo associado a toda e qualquer doença e a questôes subjetivas
de entrave à adesáo a práticas preventivas ou a incorporação de hábitos de vida
saudáveis, as ações de enfrentamento de agravos vinculados ao uso abusivo de
álcool e drogas e as ações cle redução de danos e combate à discriminaçáo:

b) apoiar as ESF na abordagem e no processo de trabalho referente
aos casos de transtornos mentais severos e persistentes, uso abusivo de álcool
e outras drogas, pacientes egressos de internações psiquiátricas, pacientes
atendidos nos CAPS, tentaüvas de suicídio, situações de violência intrafamiliar;

k
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visando à reduçáo de danos e à melhoria da qualidade do cuidado dos grupos de
maior vulnerabilidade;

e) evitar práticas que levem aos procedimentos psiquiátricos e

medicamentos à psiquiatrizaçáo e à medicalizaçáo de situações individuais e

sociais, comuns à vida cotidiana;

f) fomentar ações que visem à difusáo de uma cultura de atenção
não-manicomial, diminuindo o preconceito e a segregaçáo em relação à loucura;

g) desenvolver ações de mobilizaçáo de recursos comunitárrios,
buscando constituir espaços de reabilitação psicossocial na comunidade, como
oÍicinas comunitárias, destacando a relevância cla articulação intersetorial -
conselhos tutelares, associações de bairro, grupos de autoajuda etc.;

h) priorizar as abordagens coletivas, identificando os grupos
estratégicos para que a atençáo em saúde mental se desenvolva nas unidades
de saúde e em outros espaços na comunidade;

i) possibilitar a integração dos agentes redutores de danos aos
Núcleos de Apoio à Saúde da Família; e

j) ampliar o vinculo com as familias, tomando-as como parcelrâs
no tratamento e buscando constituir redes de apoio e integraçâo.

b) estimular e acompanhar o desenvolvime nto de traba-lhos de
caráter comunitário em conjunto com as ESF;

c) discutir e refletir permânentemente com as ESF a realidade
social e as formas de organização social dos territórios, desenvolvendo
estratégias de como lidar com suas adversidades e potencialidades;

d) atender as famílias de forma integral, em conjunto com as ESF,
estimulando a reflexáo sobre o conhecimento dessas famílias, como espaços de
desenvolvimento individual e grupal, sua dinâmica e crises potenciais;

'À
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V - Ações de Senriço Social - ações de promoção da cidadania e de
produção de estratégias que fomentem e fortaleçam redes de suporte social e
maior integraçáo entre serviços de saúde, seu território e outros equipamentos
sociais, contribuindo para o desenvolvimento de ações intersetoriais para
realizaçáo efetiva do cuidado:

a) coordenar os trabalhos de caráter social adstritos às ESF;
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e) identiÍicar no território, junto com as ESF, valores e normâs
culturais das famílias e da comunidade que possam contribuir para o processo
de adoecimento;

ír

f) discutir e rea)izar visitas domiciliares
ilesenvolvendo técnicas para qualiÍicar essa ação de saúde;

com âs ESF,

g) possibiiitar e compartilhar técnicas que identihquem
oportunidades de geração de renda e desenvolvimento sustentável na
comunidade, ou de estratégias que propiciem o exercício da cidadania em sua
plenitude, com as ESF e a comunidade;

h) identificar, articular e disponibil2ar com as ESF uma rede de
proteção social;

i) apoiar e desenvolver técnicas de educaçáo e mobilização em

j) desenvolver junto com os proÍissionais das ESF estratégias para
identiÍicar e abordar problemas vinculados à violência, ao abuso de álcool e a
outras drogas;

k) estimular e acompanhar as ações de Controle Social em conjunto
com as ESF;

l) capacitar, orientar e organizar, junto com âs ESF, o
acompanhamento das familias do Programa Bolsa Família e outros progrâmas
federais e estaduais de distribuiçáo de renda; e

m) no âmbito do Serviço Social, identiÍicar as necessidades e
realízar as ações necessárias ao acesso à Oxigenioterapia.

VI - Ações de Aasistência Farmacêutlca - Ações voltadas à
promoção, à proteção e à recuperação da saúde, no âmbito individual e coletivo,
tendo o medicamento como insumo essencial e visando ao acesso e ao seu uso
racional:

a) coordenar e executar as atividades de Assistência Farmacêutica
no âmbito da Atençáo Primâria à Saúde/ Saude da Familia;

b) auxiliar os gestores e a equipe de saúde no planejamento das
ações e serviços de Assistência Farmacêutica na Atençáo Primária à Saúde/
Saúde da Família, assegurando a integralidade e a intersetorialidade das ações
de saúde;

27
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saúde;
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c) promover o âcesso e o uso racional de medicamentos junto à
populaçáo e aos proÍissionais da Atençáo Primária à Saúde/Saúde da Família,
por intermédio de ações que disciplinem a prescriçáo, a dispensação e o uso;

d) assegurar a dispensaçáo adequada dos medicamentos e

viabilizar a implernentaçáo da Atençáo Farmacêutica na Atençáo Primária à
Saúde/ Saúde da Família;

e) selecionar, programâr, distribuir e dispensar medicamentos e
insumos, com garantia da qualidade dos produtos e serviços; - receber,
aÍÍr,azenar e distribuir adequadamente os medicamentos na Atenção Primária à
Saúde/ Saúde da Família;

f) acompanhar e avaliar a uülizaçáo de medicamentos e insumos,
inclusive os medicamentos fitoterápicos, homeopáticos, na perspecüva da
obtençáo de resultados concretos e da melhoria da qualidade de vida da
população;

g) subsidiar o gestor, os proÍissionais de saúde e as ESF corn
informaçôes relacionadas à morbimortalidade associados aos medicamentos;

h) elaborar, em conformidade com as diretrizes municipais,
estaduais e nacionais, e de acordo com o perfil epidemiológico, projetos na área
da Àtençáo/Assistência Farmacêutica a serem desenvolvidos dentro de seu
território de responsabilidade;

i) intervir diretamente com os usuários nos casos especificos
necessários, em conÍormidade com a equipe de Atenção Primária à Saúde/Saúde
da FamÍlia, visando uma farmacoterapia racional e à obtenção de resultados
definidos e mensuráveis, voltados à melhoria da qualidade de vida;

j) estimular, apoiar, propor e garantir a educaçáo permanente de
proÍissionais da Atençáo Primária à Saúde/Saúde da Família envolvidos em
atividades de Atençáo/Assistência Parmacêutica; e

k) treinar e capacitar os recursos humanos da Atençáo Primária à
Saúde/ Saúde da Família para o cumprimento das atividades referentes à
Assistência Farmacêutica.

ír §
I
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Capítulo III
Da Área de Atuaçâo

AÍt. 26. E do Chefe do Poder Executivo Municipal em conjunto com
o Secretário Municipal de Saúde a competência para a definição da área
geográfica de atuação de cada Equipe de Saúde da Familia.
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§ 1' A área de atuaçáo dos Agentes Comunitários de Saúde fica
desde já estabelecida como a área de abrangência da Equipe de Saúde da
Família, para Íins do disposto no art. 4', § 4'desta Lei.

§ 2" No caso de alteração, pelo Município, da área geográfica de
abrangência da Equipe de Saúde da Família, a nova área criada integrará a área
geográÍica originária, para os Íins do § 1'deste artigo, situaçáo em que o Agente
Comunitário de Saúde será redistribuído para a equipe onde estiver posta sua
residência.

TÍTUL Tv
DOS VENCIMEITTOS

Capítulo I
DOS VENCIMENTOS

Art. 2'1. A revisáo geral dos vencime ntos estabelecidos para âs
funções mencionadas nessa Lei deverá ser efetuada, por lei especíÍica., sempre
na mesma data e sem distinção de indices, conforme disposição do Art. 37, inciso
X da Constituição Federal, desde que tal revisáo não ultrapasse os limites de
despesa com pessoal estabelecidos pela Lei de Responsabilidade Fisca-I.

Parágrafo únlco. Para as categorias de Agentes Comunitários de
Saúde e Agentes de Combate a Endemias será aplicada somente a atualização
do Piso Nacional Salarial estabelecido por meio de regulamentaçào federal.

Capítulo II
Dos Requicitos

Art. 28. A atribuiçâo de Cirurgião-Dentista de Saúde da Família-
D.SF., que compreende a função de Cirurgiáo-Dentista, admitidos sob exigência
de nível superior completo em Odontoiogia e inscrição junto ao conselho de
classe, observados os requisitos das legislações federais que regem o ingresso no
serviço público.

Art.29. A atribuiçáo de Enfermeiro de Saúde da Família - E.ESF.,
que compreende a funçáo de Enfermeiro, admitidos sob exigência de nÍvel
superior completo em Enfermagem e inscriçáo junto ao conselho de ciasse,
observados os requisitos das legislações federais que regem a ingresso no serviço
público.

Ârt. 3O. A atribuição de Médico de Saúde da Família - M.SF., que
compreendc a funçáo de Médico, admitidos sob exigência de nivel superior

J§IÀ/al
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Art. 31. A atribuição de Têcnico de Enfenoagem Saúde da Família
-T.E.SF., que compreende a funçáo de Técnico de Enfermagem, admitidos sob
exigência de nível médio e Técnico de Enfermagem e inscriçáo junto ao conselho
de classe, observados os requisitos das legislações federais que regem o ingresso
no ser','iço público.

Art. 32. A atribuição de Auxlliar em Saúde Bucal de Saúde da
Familia - A.S.B.SF., que compreende a função de Auxiliar em Saúde Bucal,
admitidos sob exigência de nÍvel médio e curso de Auxiliar de Saúde Bucal e
inscrição iunto ao conselho de classe, observados os requisitos das legislações
federais que regern o ingresso no serviço público.

Ârt. 33. A atribuição de Agente de Saúde - C.A.S., que compreende
as funções de Agente Comunitário de Saúde e Agente de Combate às Endemias
e correspondem o exercício de suas atribuições junto ao Programa dos Agentes
Cornunitários de Saúde e Programa de Combate às Endemias, admitidos sob
exigência de nível méc1io de completo, observados os requisitos das legislações
federais que regem o ingresso no serviço público.

Parágrafo único. Na hipótese de não haver candidato inscrito que
preencha o requisito previsto no inciso III, do art.6o da Lei Federal n.o
11.350/2006 alterado pela Lei Federal n." 13.59512018 (Art.7"), poderá ser
admitida a contratação de candidato com ensino fundamental, que deverá
coÍrprovar a conclusáo do cnsino médio no prazo máximo de 03 (três) anos.

Art. 34. A atribuição de Especialista de Apoio a §aúde da Família
- EMASF., que compreende as funções de Assistente Social; Farmacêutico;
Fisioterapeuta; Fonoaudiólogo; Profissional de Educação Física; Nutricionista;
Psicólogo; e Terapeuta Ocupacional, admitidas de Assistente Social;
Farmacêutico; Fisioterapeuta; Fonoaudi.ólogo; ProÍissional de Educaçáo Física;
Nutricionista; Psicólogo; e Terapeuta Ocupacional, sob exigência de nÍvel
superior completo nas áreas de Serviço Social; Educaçáo Física; Enfermagem;
Farmácia; Fisioterapia; Fonoaudiologia; Nutrição; Psicologia ou Terapia
Ocupacional e inscrição junto aos respectivos conselhos de classe, obscrvados
os requisitos das legislaçôes federais que regem o ingresso no serviço público.

TÍTULO V
DA PERDA DA TUNçÃO PI,BLICA

Art. 35, Os ocupantes das funções públicas regulados por essa lei
poderâo perdê-las mediante prévio processo administrativo no qual seja
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cornpleto em Medicina e inscrição junto ao conselho de classe, observados os
requisitos das legislações federais que regem a ingresso no serviço público.
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assegurado o contraditório e a ampla defesa, nas hipóteses previstas na Lei
Complementar n" 3.42812014, sem prejuízo de qualquer outra norma
pertinente.

Parágrafo únlco. No caso do Agente Comunitário de Saúde a perda
da função pública poderá ocorrer na hipótese de náo atendimento ao disposto
nesta Lei, em função de apresentação de declaraçáo falsa de residência e

inaptidão técnica para o exercício da profissão.

TÍTULo vI
DAS DTSPOSIçÕES FINAIS

AÍt. 36. Os proÍissionais que, na data de promulgação da Emenda
Constitucional 51 de 14 cle fevereiro de 2006 e a qualquer título,
desempenharem as atividades de agente comunitário de saúde ou de agente de
combate às endemias, na forma da lei, Íicam dispensados de se submeter ao
processo seletivo público a que se refere o § 4' do art. 198 da Constituição
Federal, clesde que tenham sido contratados a partir de anterior processo de
seleçáo pública efetuado por órgãos ou entes da administração direta ou indireta
do município Congonhas ou por outras instituições com a efetiva supervisão e
autorizaçáo da administração direta do município.

Art. 37. Seráo permitidas contratações temporárias para atender a
situações de excepcional interesse público, precedidas de processo seletivo
simplificado de provas, quando os detentores das funções dispostas nesta Lei,
estiverem em afastamento por auxílio-doença, licença à gestante e à
adotante,afastamento temporário de cargo em decorrência de licença prevista
em legislaçáo municipal, por perÍodo superior a 3o(trinta) dias, com exceçáo das
licenças para participação em curso, congressos e competição esportiva oficial,
bem como para tratar de interesses particulares poÍ pÍazo inferior a 06(seis)
meses, as quais náo justiÍicam a contrataçáo temporária, remanejamento ou
readaptação,ou ainda, nomeaçáo para exercÍcio de cargo comissionado.

Ârt. 38. O âgente público contido nesta l,ei, a qualquer tempo,
poderá ser desligado do serviço público municipal, à vista de manifestação
fundamentada, assegurada a ampla defesa e ao contraditório, no prazo de 05
(cinco) dias, contados da ciência da decisào.

Art. 39. A implementação desta Lei não gera despesas, dispensado
assim a apresentaçáo de impacto orçamentário e financeiro, e serão custeadas
por dotações próprias consignadas no orçamento em execuçáo, permitidas
suplementações até o limite da despesa.
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AÍt. 40. O Anexo Unico - Quadro da Estratégia Saúde da Família -
QESF integra esta Lei, constando das funções de Médico, Enfermeiro, Dentista,
Técnicos de Enfermagem, Técnico em Saúde Bucal, Agente Comunitário de
Saúde, Agente de Combate às Endemias e Especialista de Apoio a Saúde da
Família, seus respectivos requisitos, jornada de traba.lho e vencimento inicial da
carreira.

Art. 41. Não se aplica às funções públicas contidas nesta lÉi as
previsôes contidas no Estatuto dos Sen'idores Públicos do Município de
Congonhas (Lei Complementar n' 3.428 I 2OL4l, relacionadas a quâisquer
beneficios decorrentes do exercicio das atribuiçoes junto ao serviço público, em
especial àquelas relacionadas ao prêmio incentivo, férias prêmio, adicional
tempo de serviço e outras da espécie.

Art. 42. As funções públicas instituídas por esta Lei serão
vinculadas ao coÍinanciamento federal oferecido para execução de suas
Íinalidades e poderão ser extintas face a precarieclade do vínculo mediante
demonstração de sua inviabilidade orçamentária e financeira..

Parágrafo único. Para Íins do disposto no caput deste artigo
aplicam-se as disposições constitucionais relativas aos limites de gastos com
pessoal, em especial àquelas previstas no art. 169, parágrâfos e incisos da Carta
Republicana.

Art. 43. Os vencimentos dos detentores das funções públicas,
contidas nos anexos a esta Lei, Íicam limitados ao teto remuneratório
correspondente ao valor do subsÍdio pâgo ao Prefeito do Município de
Congonhas.

Art. 44. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçáo, com
efeitos Íinanceiros a partir de 1' de janeiro de 2.022.

Parágrafo único, Ficam convalidados os contratos administrativos
de pessoal firmados pelo Município de Congonhas, até 31 de dezembro de 2021.

Câmara Municipal de Congonhas, 06 de março de 2023.

Igor Jonas a Costa

dr

CMC/MR

Presidente da Mesa Diretora
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R$ 7.628,01

R$ 2.220,31

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
Estado de Minas Gerais

Anexo lJnico - "A"
Profissionais do Estratégia de Saúde da FamÍlia

C/assês de Funçies /
Caneiras

Código
Vencimentos (em R$) Descriçáo Sumáia

SeNiços do Esthléqia de Saúde da Família - Jomada Semanal 40 horas

Aruryião-Dantisla - ESF
Enfomeiro - ESF

CaÍeira de Denüsta-ESF e Enfermeiro-EsF, com progressÓes e ascensões, conÍome requisitos
objeaivo s e su bjeti vos.

Médico - ESF CaÍeira de Iúédico-ESF, corn progres-tôes e ascersóes, c?,rrforme rcquisitos objetivos e
subjetivos.

Técnico Enfe.magem - ESF
Téo. Saúde Bucal - ESF

CaÍeiía de Técnico em Enfe,,ílagem-EsF e Íécaico em Saúde Bucal-ESF, com progressões e
dscensões, conlonne requísíaos objetivos e sl,ô,r?Íivos,

Auxiliar de Saúde Bucal - ESF ASASF
I RS 1.502,84 Cafieira de Auxilidr de Saúde Bucal SF, com prpgressóes e ascensóes, confonne requisiaos

objeüvos e subjetivos.

\o

Câmara Municipal de Contonhat
Rua Dr. Pacífico Homem Júnior, 82, Centro, Congonhas/MG - Telefonê: (31) 3731-1840 - E-mail: camara@congonhas.mg.leg.br
www.congonhas.mg.leg.bí tô
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R$ 17.312,97
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
Estado de Minas Gerais

Anexo Unico - "8"
Programa de Combate às Endemias - PCE

Programa de Agentes Comunitários de Saúde - PÁCS

C/asses de Furcõês /
Canetras' Código Vencimentos (en R$) Funçíes

Desctiçáo Sumáda

CS/A
Se/vlgos Agente de Saúde A CE Jomada Semanal 0 hoías

Agente de Saúde_ ACS/ACE I Ás-, Rt 1.550,00

Agenta de Combato às Endemias: Ativídades de vigilâdcia, prevenção e controle de
doenças e promoçáo da saúde, desenvotvidas en conÍotmidade com as diretrizes do
sus.
Agente Comunitáio de Saúde: Atividades de preveição de doenças e promoçáo da
saúde, mediante ações domiciliarôs ou comunitárias, individuais ou coletivas,
desenvolvidas em confo.midade com as diret zes do SUS.

cámare Municipal de congonhes
Hua DÍ. Pacífico Homem rúnior, g2, Cenw**,.congonh"s.mg.f"r.i. "" "" "'' nto, Congonhas/MG - Telefone: (31) 3731-1840 - E-mail: camara@congonhas.mg.leg.br
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2/Y CAMARA MUNICIPALdr
cÓPtCasa do Legislativo Vereador Ênio da Gama

Oficio no O37 l2O2S lsecretaria

Congonhas, 07 de Março de 2023.

E:uno. Sr.
Cláudto Antônlo de §ouza
Prefelto Municipal

Assunto: Encaminhamento.

Senhor Prefeito,

Encaminhamos Projetos de Leis aprovados pela Câmara Municipal de

Congonhas:

PROJETO DE LEI N' AUTOR PROPOSIçÃO DE LEr No

08612022 Ver. Averaido Pereira o1212023
o87 /2022 Ver. Averaldo Pereira

Executivo
o1312023
o14 12023o78l2O2t

or4l2022
rto 12022
a44 12022

Executivo ols l2023

Ver. Vanderlei Ferreira
016/2O2s
ot7 12023

o7o/2022 Ver. Vanderlei Ferreira ot\l2023
o8312022 Ver. Vanderlei Ferreira 019 2023

Atenciosamente .

IGOR J SOUZA COSTA
Presidente da Mesa Diretora

Câmara Municipal de Congonhas
€t

Li
curá 20139900 . SE@V

cMc/MR

Câmara Munlcipal de Contonhas
Rua Dr. Pacífico Homem Júnior, 82, Centro, ConSonhas/Mc -Telefone: (31) 3731-1840 - E-mail: camara@conSonhas.mS.leg.br

v/ww.con8onhas.mg.leg.br

(

Ver. Roberto Kleiton
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OÍício n.s PMclcAPRElOSglzOZ3

Congonhas, 29 de março de 2023

Ao Exmo. Sr. lgor Jonas Souza Costa,

Presidente da Mesa Diretora da Câmara Municipal de Congonhas,

Rua Dr. Pacífico Homem Júnior, ne 82, Cêntro, Congonhas/MG.

g4 Ür4.2*
04 ü4 23

Senhor Presidente,

Nobres Vereadores,

O Prefeito Municipal de Congonhas, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela

Lei Orgânica Municipal, em seu artigo 77, inciso ll, c/c com o inciso Vlll do artigo 89, vém

apresentar suas razões de Veto Parcial eo Projeto de Lei n, "- O78/2O21, conforme o que

segu e:

Após detida análise do conteúdo mencionado, verificou-se que o Projeto de Lei que

"Dispõe sobre a organização do serviço de Atenção Primária à Saúde no Âmbito do Município

de Congonhas e dá outras providências" apresenta impropriedades técnicas que impedem sua

sa n ção de forma integral.

Dessa forma, um novo Projeto de Lei, que corrige os erros e melhora a versão

inicialmente apresentada, será enviado à Casa Legislativa.

Nessas condições, apresentados os motivos que me compelem a apoÍ VETO PARCIAL

ao texto aprovado, devolvo o assunto ao reexame dessa Colenda Casa, renovando a Vossas

Excelências meus protestos de apreço e consideração.

6E-
tsb

êc.
t
Itt

cLAUDro ffiã-fls
ANTONIO §*Xm"'
5(JUZA:5I
lzsoggots** -,..

cúuD|o ANTÔNIo DE souzA

Prefeito de Congonhas

"' 
rfliftfi [ltfr iiÍiififl ilfitullfr flftfifi

E:31$%".it,."1:iielJx3li11i?

ha5

PRÂCÀ PRESTOENÍE KUalÍScBE,< 135 - CÉ|{ÍRO ' CONGONHÂS - MG - CEP 364 rtooo - TÊ1.: {3113731.13m - F^r l3l) 3731.1240 - *a.cônoon ú§.mo oov b{

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Assunto: Razões de Veto Parcial ao Proieto de Lei ne 07ql2021.
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LEI N." 4.167, DE 28 DE MARÇO DE2023.

(vErADO).

A Câmara Municipal de Congonhas, Estado de Minas Gerais, decreta e eu,

Prefeito sanciono e promulgo a seguinte Lei:

TÍTULO I
DAS DTSPOSTÇÕeS pnnltuINARES

Art.20 (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).

Art. 30 Aplica-se, subsidiariamente, no que não for conflitante com a presente Lci
e, a Lei Complementar Municipal n." 3.42812014, que dispõe sobre o Estaruto dos Servidores
Públic<.rs do Município de Congonhas e legislações que disponham sobre os Servidores Públicos
Municipais.

TÍTULO U
D^ ORGANTZAÇÃO

Art. 40 A Atenção Primária à Saúde será organizada de foma rcgionalizada,
através de um recorte espacial estratégico para fins de planejamento e gestão de redes de ações e
serviços de saúde.

§ 10 As Unidades Básicas de Saúde (UBS) são as principais cstruturas fisicas quc
se constituem como cstabelecimentos de saúde que prestam serviços dc Atenção Primária à

Saúde aos usuários e tcrão sua população adscrita à Equipe de Saúde da Farnília.

§ 2" A população adscrita observará os limites recomendáveis pclo Ministério da
Saúde, ressalvados outros arranjos, conforme vulnerabilidades, riscos, dinâmica comunitária, a

ser definido pelo Gestor Municipal de Saúde em conjunto com Conselho Municipal de Saüdc.

7

Art. l" (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).
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§ 3o Ato do chefe do Poder Executivo Municipal dará publicidade as regiões de

saúde estabelecidas no município, assim como as criações ou supressões.

§ 40 Cada região de saúde será, ainda, dividida em microáreas onde terão a
atuação de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), vinculados à Estratégia Saúde da Família.

Art. 50 As Equipes de Sairde da Família serão compostas, no mínimo, por
médico, enÍêrnreiro, tecnico de enÍ-ennagem e a€lente comunitário de saúde.

§ lo (VETADO).

§ 20 (VETADO).

§ 30 (vErADO).

Art.6o (VETADO).

Art.7'(VETADO).

TÍTULo III
DO QUANTIT'ATIVO DE VAGAS E DO PROVIMENTO

ArÍ. 8" (VETADO).

§ l" (vErADo).

§ 2'(vErADO).

Capítulo lI
DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E ACENTES DE COMBATE ÀS

ENDEMIAS

Art. 9' (VIITADO).

Parágrafo único. (VETADO)

Art. 10. As funções reguladas pela presente Lei destinam-se ao cumprimento das

atribuições aqui definidas, exclusivamente no âmbito do Sistema Unico de Saúde (SUS).

2

Art. ll. (VETADO).

Capitulo I
DO QUANTITATIVO DE VAGAS
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Capítulo III
DOS REQUISITOS, DO PROVIMENTO, DA POSSE E EXERCICIO

Art. 12. Os ocupantes das funções regidas pela presente Lei ingressarào na

estrutura funcional da administração direta do Poder Executivo Municipal, mediante processo de

seleção pública de provas ou provas e títulos, de acordo com a natureza e complexidade de suas

atribuições e requisitos específicos para o exercício das atividades, o qual atenderá aos princípios
da legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade e eficiência.

§ 1" O processo de seleção pública terá validade de até 02 (dois) anos, podendo

ser prorrogado uma única vez por até 02 (dois) anos.

§ 2' As condições de sua realização serão estabelecidas em Edital a ser fixado na

scde da Prefeitura e publicado ern órgão de imprensa ou em periódico de graude circulaçào no
município ou região.

§ 3'O edital de convocação para o processo de seleção pública poderá prever a
sua realização em várias etapas.

§ 5'A aprovação no processo de seleção pública não gera direito â designação,
mas esta, quando ocorrer, respeitará a ordem de classificação dos candidatos e apenas se

el-etivará após prévia inspeção médica oficial, que declarará se o candidato está apto ou inapto
para o serviço.

§ 6" Aos candidatos participantes do processo de seleção pública será assegurado
o direito ao contraditório quanto aos resultados das etapas estabelecidas em edital.

Art. 13. (VETADO).

§ lo (VETADO)

§ 20 (VETADO).

Art. 14. (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).

Art. 15. Os ocupantes das funções públicas regidas por essa Lei serào
enquadrados nos quadros da Secretaria Municipal de Saúde, sendo lotados na estrutura funcional
da administração direta do Executivo.

§ 4' Não se abrirá novo processo de seleção pública enquanto a ocupação das

vagas puder ser feita por candidato aprovado em processo anterior, com prazo de validade não

expirado.
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Art, 16. A designação do aprovado no processo de seleção pública se dará nos
termos da Lei Complementar Municipal n." 3.42812014, que dispõe sobre o Estatuto dos
Servidores Púbticos do Municipio de Congonhas.

Art. 17. (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).

Art. 18. São requisitos para o exercício da atividade de Agente Comunitário de

Saúde:

I - residir na área geográfica em que irá atuar, desde a data da publicação do edital
do processo seletivo público;

Il - haver concluído o ensino médio;

III - ser aprovado em teste de aptidão fisica que comprove a capacidade para o
desempenho das atividades, na forma de regulamento; e

IV - haver concluido, com aproveitamento satisfatório, curso de Íbnnaçào inicial
conl carga horária mínima de quarenta horas.

§ l" Quando nào houver candidato inscrito que precncha o requisito prcvisto no
inciso III do capul dcste artigo, poderá ser admitida a contratação de candidato com cnsino
fundamental completo, que deverá comprovâr a conclusão do ensino médio no prazo máxirno de
3 (três) anos.

§ 2'O Agente Comunitário de Saúde deverá comprovar, anualmente, residência
na sua área de atuação junto a Secretaria Municipal de Saúde de Congonhas, cabendo ao refericlo
órgão a fiscalização permanente.

§ 3'A área geográfica a que se reÍ'ere o inciso I do cuput deste artigo será alterada
quando houver risco à integridade fisica do Agente ComunitiíLrio de Saúde ou de rnembro de sua
familia decorrente de ameaça por parte de membro da comunidade onde reside e atua, e outras
situaçôes previstas na legislação federal.

§ 4' Caso o Agente Cornunitário de Saúdc adquira casa própria tbra da área
geográfica de sua atuação, será cxcepcionado o disposto no inciso I do caput dcstc artigo e

mantida sua vinculação à mesma cquipe de saúde da familia em que esteja atuando, devendo scr
remanejado, quando possível, para equipe atuante na área onde cstá localizada a casa adquirida.

Art. 19. São requisitos para o exercício da atividade de Agente de Combate às

4

Endenrias:

I - haver concluido o ensino urédio:
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II - ser aprovado em teste de aptidão fisica que comprove a capacidade para o
desempenho das atividades, na tbnna de regulamento; e

III - haver concluído, com aproveitamento satisfatório, curso de formação inicial
com carga horária mínima de quarenta horas.

Parágrafo único. Quando não houver candidato inscrito que preencha o requisito
previsto no inciso II do caput deste artigo, poderá ser admitida a contratação de candidato com
ensino fundamental completo, que deverá comprovar a conclusão do ensino médio no prazo
nráximo de 03 (três) anos.

. Capítulo IV
DO PERÍODO DE AVALIAÇÃO

Art. 20. (VETADO).

Parágrafo único. t VETADO;.

TITULO III
DA JORNADA DE TRABALHO, DAS ATRIBUIÇOES E DA ÁREA DE ATT]AÇÃO

Capítulo I
DA JORNADA DE TRABALHO

Art.21. (VETADO)

Art.22. (VITADO)

Parágrafo único. O regime de compensação do banco de horas observará o
quantitativo de horas trabalhadas a rnaior em relação a jomada rcgular dc trabalho.

Capítulo II
DAS ATRIBUIÇÕES DAS FUNÇOES

Art.24, São atribuiçôes comuns a todos os membros das cquipes que atuam na
Atenção Primária à Saúde:

I - participar do processo de territorialização c mapeamento da área de atuação da
equipe, identificando grupos, Íàmilias e indivíduos expostos a riscos e vulnerabilidades;

o5
I

5

Art. 23. Os profissionais vinculados à Atenção Primária em Saúde que forem
convocados para a jornada extraordinária de trabalho, denon.rinada hora-extra, farão jus a

formação de banco de horas ou a compensação pecuniária do valor da hora normal de trabalho
acrescida de 50% (cinquenta por cento).
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II - cadastrar e manter atualizado o cadastramento e outros dados de saúde das
familias e dos indivíduos no sistema de inÍ'ormaçâo da Atenção Prirnária à Saúde vigente,
utilizando as informações sistematicamente para a análise da situação de saúde, considerando as

caracteristicas sociais, econômicas, culturais, demográficas e epidemiológicas do território,
priorizando as situações a serem acompanhadas no planejamento local;

III - realizar o cuidado integral à saúde da população adscrita, prioritariamente no
âmbito da Unidade Básica de Saúde, e quando necessário, no domicílio e demais espaços

comunitários (escolas, associações, entre outros), com atenção especial às populações que

apresentem necessidades específicas (em situação de rua, em medida socioeducativa, privada de
liberdade, ribeirinha, fluvial etc.);

lY - realizar ações de atenção à saúde couforme a necessidade de saúde da
populaçào local, bem como aquelas previstas nas prioridades, protocolos, diretrizes clínicas e

terapêuticas, assim corno, na o1-erta nacional de ações e serviços essenciais e ampliados da AB;

V - garantir a atenção à saúde da população adscrita, buscando a integralidade por
meio da realização de ações de promoção, proteçào c recuperação da saúde, prcveução de

doenças e agravos e da garantia de atendimento da demanda espontânea, da realização das ações
programáticas, coletivas e de vigilância em saúde, e incorporando diversas racionalidades em

saúde, inclusive Práticas Integrativas e Complementares;

VI - participar do acolhimento dos usuários, proporcionando atendimento
humanizado, realizando classilicação de risco, identificando as necessidades dc intervençõcs dc
cuidado, responsabilizando-se pela continuidade da atenção e viabilizando o estabelecimento do
vínculoi

VII - responsabilizar-se pelo acompanhamento da população adscrita ao longo do
tempo no que se refere às múltiplas situações de doenças e agravos, e às necessidades de
cuidados preventivos, permitindo a longitudinalidade do cuidado;

VIII - praticar cuidado individual, Íàmiliar e dirigido a pessoâs! Íanrílias e grupos
sociais, visando propor intervenções que possam influenciar os processos saúde-doença
individual, das coletividades e da própria con.runidade;

lX - responsabilizar-sc pela população adscÍita mantendo a coordenaçào do
cuidado mesmo quando necessita de atenção em outros pontos de atenção do sistema de saúdc;

X - utilizar e alimcntar os sistcmas de informações voltados para rcgistro das
ações de saúde, visando subsidiar a gestão, planejarnento, investigação clinica e cpiderniológica.
e à avaliação dos scrviços de saúdc;

XI - contribuir para o processo de regulação do accsso a partir da Atenção
Primária à Saúde, participando da definição de fluxos assistenciais na Rede de Atenção à Saúdc,
bem como da elaboração e implementação de protocolos e diretrizes clínicas e terapêuticas para
a ordenação desses fluxos;

6
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XII - realizar a gestão das filas de espera, evitando a prática do encaminhamento
desnecessário, com base nos processos de regulação locais (referência e oontrarreÍ-erência),
ampliando-a para um processo de compartilharrento de casos e acompanhamento longitudinal de
responsabilidade das equipes que atuam na Atenção Primária à Saúde;

XIII - prever nos fluxos da Redes de Atenção à Saúde entre os pontos de atenção
de diferentes configurações tecnológicas a integração por meio de serviços de apoio logistico.
técnico e de gestão, para garantir a integralidade do cuidado;

XIV - instiruir ações para segurança do paciente e propor medidas para reduzir os

riscos e diminuir os eventos adversos;

XV - alimentar e garantir a qualidade do registro das atividades nos sistemas de
informação da Atenção Primária à Saúde, conforme normativa vigente;

XVI - realizar busca ativa e notificar doenças e agravos de notificação
compulsória, bem como outras doenças, agravos, surtos, acidentes, violências, situações
sanitárias e ambientais de importância local, considerando essas ocorrências para o planejamento
de ações de prevençào, proteção e recuperação em saúde no território;

XVII - realizar busca ativa de intemações e atendimentos de urgência/emergência
por câusas sensíveis à Atenção Prinrária à Saúdc, a fim dc estabcleccr cstratégias quc amplicnr a

resolutividarle e a longitudinalidadc pelas cquipes que atuam na AB;

XVIII - realizar visitas dorniciliares e atendimentos em domicílio às fàmílias e

pessoas em residências, Instituiçôes de Longa Permanência (lLP), abrigos, entre outros tipos de
moradia existentes em seu território, de acordo com o planejamento da equipe, necessidâdes e

prioridades estabelecidas;

XIX - realizar atenção domiciliar a pessoas com problemas de saúde
controlados/compensados com algum grau de dependência para as atividades da vida diária e que
nâo podem se deslocar até a Unidade Básica de Saúde;

XX - realizar trabalhos interdisciplinares e em equipe, integrando áreas técnicas,
profissionais de diferentes formações e até mesmo outros niveis de atenção, buscando incorporar
práticas de vigilância, clinica arnpliada e matriciamento ao processo de trabalho cotidiano para
essa rntegração (rcalização dc consulta cornpartilhada rcservada aos profissionais de nível
superior, construção de Projeto Terapôutico Srngular, trabalho cotn grupos, cntrc outras
cstratógias, crn consonância conr as ncccssidadcs e dcntandas da populaçào);

XXI - participar dc reuniões de equipes a firn de acompanhar c discutir crn
conjunto o plancjamento e avaliação sistemática das ações da equipe, a partir da utilização dos
dados disponíveis, visando a readequação constante do processo de trabalho;

7
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XXII - articular e participar das atividades de educação pemanente e educaÇão
continuada;

XXIil - realizar ações de educação em saúde à população adstrita, conforme
planejamento da equipe e utilizando abordagens adequadas às necessidades deste público;

XXIV - participar do gerenciamento dos insumos necessários para o adequado
funcionamento da UBS;

XXV - promover a rnobilização e a participação da comunidade, estirnulando
conselhos/colegiados, constituídos de gestores locais, profissionais de saúde e usuários,
viabilizando o controle social na gestão da Unidade Básica de Saúde;

XXVI - identificar parceiros e recursos na comunidade que possam potencializar
ações intersetoriais; e

XXVII - realizar outras ações e atividades, de acordo com as necessidades locais,
desde que compatíveis com a Politica Nacional da Atenção Básica.

Art.25. (VETADO).

§ lo (VETADO).

§ 20 (VETADO).

§ 3" (VETADO).

§ 40 (VETADO).

§ 5. (VETADO).

§ óo (VETADO).

§ 70 (VETADO).

§ 8o (VETADO).

§ 90 (VETADO).

§ r0. (vErADo).

§ r1. (VETADO).

§ r2. (vErADO).

§ 13. (vE-rADO).
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§ 14. (vErADO).

§ ls. (vErADo).

§ ró. (vErADo).

Capítulo III
Da Area de Atuação

Art,26. E do Chefe do Poder Executivo Municipal em conjunto com o Secretário
Municipal de Saúde a competência para a definição da rlrea geográfica de atuação de cada

Equipe de Saúde da Família.

§ l' A área de atuação dos Agentes Comunitririos de Saúde fica desde já
estabelecida como a área de abrangência da Equipe de Saúde da Família, para fins do disposto no
art. 4", § 4' desta Lei.

§ 2o No caso de alteração, pelo Município, da área geográfica de abrangência da

Equipe de Sa(rde da Família, a nova área criada integrará a área geográfica originária, para os

lins do § I o deste artigo, srtuação em que o Agente Comunrtário de Saúde será redistribuído para

a equipe onde estiver posta sua residência.

TITULO IV
DOS VENCIMEn-TOS

Capítulo I
DOS VENCIMENTOS

Art.2'1. (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).

Capítulo lI
Dos Req u isitos

Art.28. (VETADO).

Art.29. (VETADO)

Art.30. (VETADO).

Art.3l. (VETADO).

Art.32. (VETADO)
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Art.33. (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO)

Art.34. (VETADO).

TiTULO V
DA PERDA DA FUNÇÃO PUBLICA

Art.35. (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).

TITULO VI
DAS DISPOSIÇÕTS RTN.qIS

Art,36. Os profissionais que, na data de promulgaçào da Emenda Constirucional
5l de 14 de levereiro de 2006 e a qualquer título, desempenharem as atividades de agente
comunitário de saúde ou de agente de combate às endemias, na forma da lei, ficanr dispensados
de se submeter ao processo seletivo público a que se refere o § 4'do art. l9[i da Constituiçào
Federal, desde que tenham sido contratados a partir de anterior processo de seleção pública
efetuado por órgãos ou entes da adnrinistração direta ou indireta do município Congonhas ou por
outras instituições com a efetiva supervisão e autorização da administração direta do município.

,^.rt.37. (VETADO).

Art.38. (VETADO).

Art.39. (VETADO).

Art.40. (VETADO).

Art. 41. Nào se aplica às lünções públicas contidas nesta Lei as previsôes
contidas no Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Congonhas (Lei Cornplementar no

3.42812014), relacionadas a quaisquer beneficios decorrentes do exercício das atribuições juntr.r

ao serviço público, em especial àquelas relacionadas ao prêmio incentivo, férias prêrnio,
adicional tempo de serviço e outras da cspócic.

Art.43. (VETADO)

10

Art.42. (VETADO).

Parágrafo único. (VETADO).
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Art. 44. Esta Lei entra em vigor na data de sua pubhcação, conr efeitos
financeiros a partir de I ' de janeiro de 2.022.

Parágrafo único. Ficam convalidados os contratos administrativos de pessoal
firmados pelo Municipio de Congoúas, até 3l de dezembro de 2021.

Congonhas, 28 de março de 2023.

CLAUDTO §ffi.ttr8#*
ANTON|O DE ;ivi3l1lffl^:,*.*
SoUZA: 3.1 47S i9lêilíT,Yl ;i",lr

CLÁUDIo ANTÔNIO DE SoUZA
Prefeito de Congonhas
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ANEXO UNICO "A" (VETADO)

ANEXO UNrCO "B' (VETADO)

,\NEX() UNICO "C* (VETADO)
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o/r íy t4oCÀIV1ARA MUNICIPAL
Casa do Legislativo Vereador Ênio da Gama
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Projeto de Lei no 07812021

l\/atéria encaminhada ao Arquivo com despacho da Presidência em
consonância ao artigo 147 do Regimento lnterno da Câmara l\/unicipal de
Congonhas.

"\rt. 147 - No inÍcio de cada legislatura, a Mesa ordenará o arquivamento
de todas as proposiçoes apresentadas na legislatura anterior que se achem
sem parecer, exceto as proposiçÕes sujeitas à deliberação em prazo certo "

Trâmite finalizado

Câmara lVunicipal de Congonhas, 06 de fevereiro de2025.

Fabiana Bittencourt
Secretaria do Legislativo

câmara Municipal de congonhas
Rua Dr. PãcÍfico Homem.lúnior, 82. Centro, Contonhar/MG -Telefone: {31) 3731-1840 - E-mail: câmara@congonha5.mg.lôf.l)'

www.congonhas.mg.leg.br
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